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fS1MIE SE
MUSEU DE ARTE

, ,

O ,'Museu <;ie Arte de Santa

Càtarina instalará às 20 horas
de amanhã, em sua sede, lo
calízada à avenida Rio Bran­

co, 'uma exposição de gravu­
ras polonesas.

/

Durante o mês de março.
essa mostra, que, percorrerá
diversas cidades, será apresen­
tada em Joinville em síste

,

ma
'

di( Intereâmbio entre o

Departamento de Cultura, da
Secretaria do Govêrno e o

- ,

Departamento de Educação
daquele, município.

, .
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.,REPRODUTORES �UíNOS

R�produtores suínos proce
. .

'

dente�, d� Inglaterra, Alema- I
-,' nh�, Bélgica,' Holanda e Es ,

r '�çlOS, � 't!nÚlo� s�r�o importa I
do� , pela Diretoria Estadual I
do" ,Min,istério da Agricultura
em' Santa'. 'Catarina.
.' A informação daquele ór

gão acrescenta que os inte
ressados na aquisição dos re­

produtores deverão inscrever
se' atê, o dia"29 deste mês na

sede 'do 'Ministério da Agri
cultura" ou na Assocíação Ca.

tâtmense dé, Criadores de

'�uínós,' em
' Co�córdia.

O financiamento estará::l

, cargo
. do' Banco do Brasil,

,

c?m prazo de três anos' e ca- I
rêncía de um ano, podendo o í

criador adquirir um mínimo I
d� três animais e o máximo

de ,12.

-

ETFSC

\'À .' Escola Técnica Federal

I de Santiã Catarina está solící
f tando .às ,Pessoa's qUe queiram
ál_uiar, quartos .para seus, alu

hOs'_d� 'interior do Estado du

Í'�h1k,< o' ano' escolar, procurem
à' ',:8ecretátio' do Estabeleci- ,
mente n� horário das 8 às 12

horas,

LABRE

, � A Úga ',de A�a'dores Bra-
� � I ... � f

-sileu-os de', Radio,' Emis.são. do

,
Est'�d9',' de,' ,Santa' Catarina,
'éo�vQçou ,,'_reunião de assem
bléia s�ccionâl para o dia, 8

de ;�briL ,-a ,,,iim de eleger cin

:c�' ,m.eQibros "de Con��lho Séc­

éiQI\àL :c01n mandato no pe

'1'i�� I

de- i972197�': :.

/�s 'inica9ôés ,-'de éandidatos

po�erão ser feitas, isolada ou

englobadamente, no período
de 8 de fevereiro :. igual data
do próximo mês de' março.

�MPR'SP. EDI,.ORA
O ESTADO LTOA.

,
'

!...,..__ ,___..-------
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PHILIPPI CIA. I e I do consl,Ulor
INFORMA

A 2a Feira da Ressacada a rca-
,

lizar-se nos dias 21 ,ií e 23 de
,

abril deverá ser incluída no progra-
ma comemorativo e com que o Go

vêrno de Santa Catarina festejará o

Sesquicentenário da- Independência.

,

Noriunúpofis, QU:ll'ta-feit3, 9 de fevereiro de 1972 - Ano 57 -'N? 16.821 � Edição de hoje 12 págjn�'s' _ Cr$ 9,20
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Pesca· destruidora.mata
" ,

os peixes· p.equenos

válido até �s 23h18I)1 UO dia 9 de fevereiro dIJ 1972

rf''-13NTa i fJPA:' Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA ME­

� �OO2;4 milibares; TEMPEMTURA MEDLA: 31,39 Cen,

tig:r� \lrM)j)A.I)f-. '�E�ATIVA MEDIA: 94,7%; Cumulus -

,Stl'a�8 -' Tempo "médio: Estável.

Pavimentação Ipesc .. instala
entre Palhoça agência
e Sto. Amaro em "laguna

(Páginal 9)
,

(última Página)

Caruso prega:
esfôrço pelo
progresso

Pregando a 'conjugação de esfor

ços para :que a Cidade não seja ape'­

l1ás a terra de' sol e mar, mas igual
mente um podéroSo ce!ltro de 'pro
duçã,o in?ustrial e agropecuana, (

vereàd�r Waldemar da Silva Filho'

(Oaruso)· presidiu na noit';! ae on
'to!. ' ,

tem a abertura dos trab�,lhos legis
lativos da' Câmara Municipal pa,rac
o ano de 1972. (última página) .

Aplub lanea
Corretora

IKrescente

Em assembléia geral renJ.izada ori
tem ,em FlorianópOlis ioí constituÍ
da a Corretora Krescente' Aplub
SIA, que vai operar no ramo do

mercado de' capitais. ,Um:.)., de suas

metas iniciais é l::t admini��raç,ão d�
fundos mú�,uós de investünentos: Ao
ato esteve presente o pre;:;idente da

Aplub e outros \ dirigentes da as·

socía'ção (última págin�).

O presidente do Diretório Regional da Arena, Sr. Réno ,

to Ramos da Silva, participa desde ontem em Brasília de su-"

cessivas reuniões que o presidente nacional do Partido" Sr.
Batista Ramos, vem mantendo com os 'líderes da agremiação.
nos Estados, tratando de problemas da reorganização are­

nisto em âmbito estadual e nacional. Ontem; às 15 horas,
a Comissão Executiva Nccicncl se reuniu �om os presiden­
tes dos' Diretórios Regionais e hoje, às 10 e às 15 horas, ha­
verá reuniões da Executiva e dos Diretórios Nacionais. No

,
J

reunido de ontem, o Sr. Renato Ramos da Silva apresentou
à Executiva Nacional os resultados nas convenções munici­

pais em Santa Catarina, tendo o presidente Batista Ramos
afirmado que elas correram muito bem no Estado. De um

modo geral afirmou que não atingiram a 1.0%, os -munictpios
nos .qucis o Partido nõo conseguiu reorganizar c diretório

por falta de quorum. O Sr.' Batista Ramos conclamou ontem
,

os dirigentes orenistcs a promover o fortalecimento da agre­
miacão 'nas convencões estaduais de marco. Ontem mesmo

.:> J >

o Sr. Renato Ramos da Silva avistou-se com o futuro presi-
dente da Arena, Sr. Filinto Müller, com quem conferenciou
longamente.

''tI i 1 h a r e s de filhotes 'de peí­
-xes mortos são levados seguida­
"rnente às praias da Cidade, depos ]
que as redes de" pesca os recolhem
'juntamente com o pescado apro,
veitável para a comercialização

�. .'
.

�
�

-

Com ísto, provoca-se uma destrui,
ção sistemática da fauna marnha.'

, ,

.com reflexos contrístadores 'e irre-
cuperáveis.

•

Médici faz· visita ao
'Vale do, S,ão Francisco

Lebre causa
deslruiçãs·
no interior

o Presidente Médici iniciou on

tem uma viagem de três dias aos

Estados da Bahia e
.

Pernambuco

que tem por objetivo,' principal vi
sitar a 'região beneficiada pelo de­

creto assinado segunda-feira, crian
do o Provale e' destinado a integral
o Vu'le do São Francisco no proces­

so nacional de desenvolvimento.

Ontem o Presidente- inaugurou a

terceira unidade da Hidrelétrica de

Passarinho··:··' ",

Confirmada <'à
:. ,:quef Exame

. ': t. Esportiva
: de Madureza em S. Catarina

. , '«(Ministro Jarbas Passarinho €1",­

víou .ontem te1egrama a todos os

.governadores pedindo que," seja
, "pre,$tado à Exame 'de' Madureza no"

.
:'

','

',Estflâos. É para atender os alunos
I .

A. direção da Caixa Economica Fe­

deral confirmou para o próximo tes

te 76 a implantação da LDteria, Es
" ,

portiva em Santa Catarina. Funcio-

narão. inicialmente, lojas especiali­
.

z?<ia's nos municípios �b Florianó
=. polis: Joinville Blurnenau 'Itajaí .

, , "

", Lagês e Criciúma.' O início da s

"/: apostas para o teste 76, s(�rá a par­
. � tir d.o próximo dia 21.,

que: foram aprovados no vestibular
, .' �., que 'ainda não têm o certificado
,

,,�e, �egundo grau, indispensá,ver pa­
,

'ta; à efetuação das' matrículas'.
"

ueimadas devastam as
.;t, ,

matas,:' d,e Florianópolis

Paulo Afonso, que dotará uma gran
de parte do País de maior 'quaníi
dade de energia, aproveitando �

força do Rio São Francisco.

o 'Chefe do Govêrno. cuc VIaja

acompanhado de D. Cila. estará ho

[e em Bebedouro Pernambuco, e

amanhã em Aratu Salvador reter-
, ,

nando quinta-feira à tarde a Brasí­
lia.

Rio eS'pera
300 mil
turistas·
A Secretaria de Turismo da Gua­

nabara calcula em 300 1:' il o núme­
ro' de turistas que assistirão ao

carnaval do Rio, dos quais 20 mil

são estrangeiros. Dos 40 mil luga­
res das arquibancadas da Presiden­
te Vargcs, 26 mil foram reservadas

pelas agências de turismo para
atender principalmente PC3, visitan·
tes de outros países.

As queimadas no interior

Ilha continuam a devastar hnpic­
dosamente as res'ervas florestãi,s,
apesar da advertência das autori­
dades. A de ontem colocou em pe­

rigo as árvorês do Horto Florestal

do Rio Vermelho ded'vo ,à estia-
, '

gem que torna o vegetação alta�'
, • >t • j

mente inflalTIável, fa'cilitando- • .a'

Propagação do fogo em condições
difíceis de se controlar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OS DESCOMPASSOS ou TORNADO
.Vocês conhecem o cantor de uma só música?

Existe. Um deles: Tony Tornado. Perdeu-se nos ca­
minhos da "BR:3", única canção· sua que sensibilizou
a massa. Tony Tornado apresentou-se sábado em 1, ,

.Camboriú. Tentou dar uma de "one showman" conse-
guindo lembrar uma miniatura de Símonal. Muito pa­
po, tentativas de motivação a um público desínteres­
sado e canção nenhuma. A não. ser a cansativa "BIt".
Ah! Esquecíamo-nos. Em homenagem a Elvis Chubby, .

Cheecker, Little Richards e outros americanos cano
'

I

tarolou trechos de sucessos dessa turma inglesa. Um
aspecto positivo: é. bom no pé. Uma demonstração
de sapateado, calcado em aceitável coreografia. No
mais, a 'deoepção aos devotos do samba. Como bani
crioulo, ignorou, totalmente, "o levanta a poeira e dá
a volta por cima". Sacaram, amizades?

TABELA
* Não causou surpresa a possível candidatura

Á Evelásio Vieira à governança do Estado divulgada.I

: "domingo, pela imprensa. De há muito, ao 'pé de ouvi-
"60, aceitava-se, tranquilamente, esta possibilidade
eleitoral de Lazinho .

* Fevereiro é o mês de festa pros Leões de Ja­
raguá do Sul. Lions completa 10 anos de vida.

* Salim Miguel, d.e novo, buscando material pa
ra reportagem sobre S.C. Uma delas "Este homem• t

, I

tem medo do mundo", abordando a figura do cientis-
ta Alexander Lenard, para a "Manchete", foi quase
que completamente desmentida pela esposa do escri­
tor, madame Andrietta Lenard,

* 130, o número d.e candidatos inscritos para o
vestibular da Faculdade de Turismo do Balneário de

* Não demorará muito e Brusque contará com
um corpo de Bombeiros. Profissionais do fogo já es­
tão sendo requisitados .

* O "Dimas", em Camboriú, chegou, certa vez.
"a traier pianistas da bossa nova pata temporada. Em­
bora muitos preferissem o som do próprio dono. Ho­
je;- no balneário, a pedida pros jovens passou a ser
"La: Ronde", onde a música internacional o/manda o
balanço.

"VOZES"
Tem muita gente de se conhecer que grava 11

mente de um observador. Tem coisas, fatos e mo-
.

mentes que captados se anexam a gente pra não sair
nem hoje, nem nunca e ficam no dizer popular "na
saudade". Assim acontece no quando. do tempo de
estudante secundário lá nos 1965 que a sala de aula,

era um refúgio contagiante para a pratica 'da Cultu­
ra dos estudos gregos, latinos e daquela língua das
artes, o francês e q ue o mestre chegava para espalhar
uma orientação de "verticalismo" e "horizontalísmo"

-çU'ltUr�l trazendo panorama claro e certos das "si-til .. "

l_'" .

,',"

,.:'tt, ",-tu�ç?es literários, artísticas e políticas do ontem; do
.�=:. '>':llõj�' e uma previsão baseada na lógica do amanhã.
':'�!� Tal de assim se afirmar se diz bem para um mes-toi:"ofj�, .

{!. ),.� tre 'que muita gente teve de se chamar Clarêncio I

'�:eottl: -,agora mais do que nos tempos de 1965 'um··i
, Ihomem de cultura, um homem de fazer cultura 'e,'

. 'homem de anunciar cultura, numa R(·vista de'. ' -

\.'
.

'<l'conteúdo nobre de nome: . VOZE'S ·Rua 'Frei Luís 100. �"",)" ,"�. � , .' .

,
(- Caixa Postal 23 - -Petropólis, RJ. - Brasil.'

"VOZES" se encontra na venda em BJumenau.

,

em mãos do Poeta Llndolf'o seu. E estudar.t., preci­
sa ler "VOZES", e alunos de nossa Universidade:,
aqueles (principalmente) do Curso de Letras se es-

, ,

quecem no quando em vez de basear suas aulas em
solo firme... (para não baterem na caída intelec-

. tual. .. é não se tornarem críticos-Técnicos sem vi­
vência de Arte e Cultura). Ora, o simples sübir de es,

'

cada de "AÇU-AÇU" leva 'Ü elemento a ('ontemplar.
uns quadros... e' esbarrar na cultura catarinense.

(nota: me abstenho de comissão),
(Roberto Dini'l Saut)
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Gervásio Luz
O ARMÁRIO DA LAUSIMAR
Lausimar Laus está colhendo, em Blumenau, ins

piração para sua nova obra que deverá chamar-se "O
Armário". Itajaíense, colaboradora de jornais e re­
vistas do Rio de Janeiro, LL já assinou vários livros.
Entre eles, "Fel ela 'ferra", "Europa sem Complexos"
e "Tempo Permitido".

General Viana Mong assum
comando:da 11. Reg. Militar··

"Para o exercício, do comando da l l a.

Região Militar trago a experiência de mais
de 40 anos de viela militar e o estimulo, que
o exemplo proporciona, de chefes elo passado
ele servir hem, a despeito de tôdas as solicita­
ções nntngônica» elo cumprimento do dever",

A declarj ção é do General Olavo Viana
Moog, nôvo comandante da 1] a. RM e do
Comando Militar tIo Planalto, feita durante
:.1 solenidade de passagem cio comando, rea-

Ii/rida no quartel do Batalhão da Guarda
Presidencial, 'com "a 'presença do Ministro
Orlaudo Geisel, e os Governadores Rondon
Pacheco, Leonino Caiado e Hélio Prates da
Silveira.

o estímulo - continuou o General
Viana Moog - também se estende a esta
"área que em pouco tempo se transformou
em sede do poder ele 11 ma nação que se es­

força, que luta por' ocupar o lugar que
.

de
direito lhe cabe' entre os povos civilizados
Pois integramos a guarnição militar da sede
de um Govêrno que está engajado na tare-
ln do desenvolvimento e cujo povo, com

grande emulação, participa ntivamente do
já charnado, além-fronteiras, de o milagre
brasileiro. É natural que também queiramos
dar a nossa contribuição a êsse desenvolvi­
mento nacional. Mas a nossa contribuição é
d i ferente: prod uzir segurança."

i
!

o ESTADO, Florianópolis, Quarta-feira, 9 de fevereiro de 1972, -

PRODUZIR SEGURANÇA SEGURANÇA NACIONAL

CONSTRUID .E'M SÃO JOSÉ (Pltf�I�·
COMPRIDA)

TOTALMENTE FINANCIADAS

Camboriú.

RESIDÊNCIA E LOTES
LOTES - Vendernrse, ótimGs lotes, situado! no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas
t! drenage pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano SalIes, n. 37 - Fone 2981.

Antes de se dlrlgir para o Quartel-General
do Batalhão da .Gl���r,esidenci�l, o Ge­
neral Viana Moog fói apresentado a todos os

oficiais e comandantes ele unidades da 11 a.
RM, conversou no seu gabinete com os Go­
vernadores de Minas Gerais,' Goiás e Distri­
to Federal, para em seguida seguir pará. o

local da solenidade.
Embora' tivesse os microfones à sua dis­

posição para um discurso mais alongado, o

General Viana Moog preferiu limitar-se à
ordem do dia, na qual depois de agradecer
ao Presidente' da República e ao Ministro do
Exército a honra de lhe terem escolhido eI •

nomeado para a alta função, disse o seguin-
te aos seus novos comandados:
"A experiência que trago - de mais de

40 anos de vida militar - se estende à vi­
vência nesta área, quando da implantação
das primeiras unidades militares da nova ca­

pital, inclusive como comandante de urna

delas, o Batalhão da Guarda Presidencial, de
cuja dedicação e lealdade em momentos di­
fíceis guardo a mais grata recordação.

"Integramos a segurança nacional na
sua expressão mais ampla e para a qual nos

organizamos, nos equipamos e nos adestra
mos. Somos também lima fôrça viva' que se

modifica, cresce e evolui, Mas, acima de tu­
.ío, que tem alma, doutrina e tradição. So­
mos soldados de lima nação que tem compro
missas internacionais a cumprir, mas que
acima de tudo tem compromissos consigo
mesma".

DESPEDIDA

o General.de-Brigada Antônio Bandei­
ra, ao 'deixar o Comando da ]] a. RM, afir­
mou que durante o curto espaço de exercício
do comando - dois meses - contou com
a leal colaboração dos oficiais e praças do
QG e das organizações militares subordina­
das sentindo-se "plenamente recompensado
ao término dessa honrosa missão, podendo
passar ao General Viana Moog

'

uma grande
unidade disciplinada, coes e entregue exclu­
sivamente a seus misteres profissionais".

CASA

varanda cozinha banheiro

·Ap.arlam u à Veu a

:� quartos
área de serviço.

sala

,

I
'

. LANÇ�M��TO D
Ruo Desembargador Arno Hoescnel - próximo ao DepartamentoSaúde Páblicc. ,.'" I

FINO ACABAMENTO - CONSTRUCÃO IMEDIATA.

•

3

Financiado a loogo prazo
3. ou 2 DORMITÓRIOS - LIVING - BANHEIRO-"COMPLETOCOZINHA - GARAGEM - DEPENDÊNCIA DE' E'MPREGADA

Venha conversar conosco � sem ccmpromisso.
dminislradora e Correlora de. Negócios:, Lida.

- Galeria' Jaquel ine, loja 7

EDIFíCIO CESAS SEARA

eONST UÇA·g ,DE' ALVENARIÁ
Felipe Schrnidt' 51

.

...0- Galeria Jaquellne - Loja 7.,
. , .

.
.

FLORIANÓPOLIS" _;_
, . ,

Tratar a Rua

. I

de

I'i
_�.__'_fI!!!!G.� -- � -_.

,

Y'W__eeAliJ4kaa .�'---.----.. -------' -- --- .. _� I

Ruo Fel ipe Schmidt, 51
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HOTEL ROYAL

H'OSPEDA' PERSONALIDADES

São hóspedes do Royal o Comendado,r :?timo Tedesco e família; Ministro DY'.
Thelio da Costa Monteiro e famílía; Dr.' ,Euglidés Aranha Filho e Família (filho d J�al'l.d�so Osvaldo Aranha); Dr. Aahemar� jd�I"'IfurI'Qs Filho e família (filho do ex-• • \lo r

"

governador de São Paulo).
.:' .

��,..-_;�;;;:::;::::
IIIUIOORA DE PRODUTOS NACIONAIS

(DIPROIUL)
DIFAC - FACI T

TV-CULTU.!'A - CANAL - «I
IRMÀas VEnA� LTDA

POSTO UONZA lrOA

O C A'L o E I N S C R , c Á O �

U A F U L V I O A O U C C I - TI

p o 5 T o 401.0 N z ..

BRANDÃO Ir CIA. LTDA. � ENG. C'OM. E IID .

PEDRA BRITADA

'remos para pronta entrega na pedreira ou no local da obra, pelo menor, :ço
Ir' , .

ln

• Numa das mais belas praias de San<ts' Cata'rina .

• Apartamento9 duplex. com belisslma vista para o mar, no ponto mais contraI!de Canasvlelras.
,Pronta entrega - acabam'Eln'to excepCional. 2 d'órm.itÓr;os, :>8Ia. cozinha, depen."

I

dêncI8s de empregada e 8stacio·namtmto.

I!nderêço' Avenida Jorge Lacerda, final do Sttco dos Limões - Telefpne 3835

Flonan'ópolil

i.

INFORMACOEs E VEINDAS
GAlERIA .JAQUEUNE

�LOJA 9 FOI\IE 4368 Sawe-Ia"PLANTÃO NA OBRA ..... JIi'

a onda n
,

ca or e
�

• " I

A uniea moda

•

Ia 8.
II fáb'MiCOtd., esqus�dfipasde MdadAeilra"s em' geral II1 a fiZ - ao e ro e cantara
filial: R. Max Schra,mm, 976 - Estreito ..,_ Fpolis. - se - fone 6583? Madeiram�nro de pinho e lei, portos: trabalhadas, colonjoj� é

( comuns. Jandas vei1ezianos-. Tipo Vid.ro e acabamentos de madeiras I
,

em geral. Soalhos, tacos e porquet. Kremer possui máquinas especia .. 1i

lfizadas
para <1fior Serras Cirr.:utares com dentes de ViOlAS" A única I'I' na Praça. Y.remer & Cio. ltda. agora revendendo os fam,osos pr,odutos J

I aranhas, telh�s, telhões e mnniMlas de ,qualGuer bito'la.
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Celesc esclarece sôbre INPS
contas lirma� .: ,

CJ1/�]IO;)
com,utação das

.A . Centras ElétQ'icas de Santa Catarina S. A. --­

Celesc � distf'ibuiu nota explicando o funcionamento

do s.stema de computação eletrônica das contas de luz o Instituto Nacional rir::'!

de todo o Estado. A nota esclarece que, os bancos re , . Pl'f,'vic':,êpria SO('Í�l bendi,

metem' à Celesc os comprovantes de pagamento das ' ..;J , •

ciou, através .lOS ultimo;

contas, que vão direto ao Centro de, Processamento de eoi.vênios assinados tore

Dados, onde máquinas espec 'ais perfuram os cartões ernprcs s_ c' sindicatos. ....

que vão alimentar 6 computador Unívac,
'

·27 ii4,3 segurados e depen-
, No Centro de Proce: sarnento ele Dados estão ca-

",.

, � , dentes da- Providência So,-

dastradas em fitas .magnéttcns todas as contas que a,
.

1eu '.

empresa tem a: .receber ,

no Estado. De outra. parte, á

tntormaãço (la ceie!�lc �·e\�el.?, anda que os cartões. de� A lnrormação (: do Inps,

pois de' perfurados',', seg;1,lem para máquinas class' fica'
'

-acrescentando lJue, se 'en-

doras para quel sejam pr0grarnados a uma velocid41tde _I' c�>ntram '.p.rontos, ,aguar­

de LODO. cá,rt6es 'p�n: ;rni-n�to, O programa, gravado em \" .dq1!d-ü a ,da,ta ::1.b iníciO q0

'fita màgnética, ,é 'l:do, é ,interpretado pelo computador, qanvênio, ,os processos da

a velocida,d� de 600, con��s pqr. m'Íluto, o que resulta
Companhia' Sidl�rúrgica Nq-

em um décimo de segund.o para libe!'al: o fornecimento
- Clon:ll, Banco Geral do Bra·

.......
.'

.

, sil, Varig e, ,Rede Ferr,ovíá-
no caso de canoa. paga, 01J. comandar o corte de ener�'ia,
se esta' não liqU',dàçia.

'.
'

.. J'ia Federal. e mai:; 22 pro-
, e:essos de ,

convênics com

·sindicatos cle classe
,

.. ,

Os convê�i'bS <ftão assim

clLtribuídos·.:' seis ,vara aten

dimentos de beneficios
,

29, para ássistêndtl nos ca-

sos de acidentes do traba-

lho, cinCio acidentes do

tnbalho e benefícios, as-

sistência total (ir.eo assi<;"
,

têneia global incluindo
,

acidentes do tra;Jalho, ,be,

o sistema está. sendo aplicado a pat't�r ..d�ste mês,.
e determinou a- padronizaçãõ das Icotitas de luz em toelo

? -'Estácto e á mOdificp,ça6 dos esquema de c�hran,�:a­

das mesmas'.
.. J,

!

-.

'.

Irase se
•

previne com
)." ,

problemaS'de posseiros
, � " .1.

•

"
'

nefícios e assistência � mé�

dica, e sete é.ssistênciú

odontOlógica em convênio
,

com sindicatos.

Por outro ldd,o, foram

,beneficia';ios 2.798· segura­

, dos sindic�lizados, atravél'j

d?, Decreto' n9 67.227, que

ré(�eberam 'empr�stimos d'l
· Caixa Econômica Federal

• .,

('t
f

,no valor total de Cr$ ...,!

1.494.895,20, todo::, com \ i

irrterveniência do Inps' qu�
· é O principal pagador' e so·

)1'r,;'''lidafiamente'' ... ·

rt:�por'l'sávtl.

pelà divida. A ff'i8ção dos
·

contemplados nrlo benefí-

cio estabelecid.') no men·
\

cidnado. deGre'to foi forne-'
f ,

cida
.
po'l' 55 sindicatos,de

çlasse que se habilitaram

, /

,

..

PI

treinado para c11,nr lebres

O galgo facilita c' trabalhn

do cac.uor porque além
, I

de lo: alizar a t.pCél perse

gue 1:1 lebre até' i.lcançá-Ia.
I'

o que faz em 20" a 30 me-

tr..s de corrida. ,Se estivo!'

com fome êle devora ::1 le

lne mas ncrmalmcnl e ape-
I ,

11,,::; mata abanuonnnuo-a
I '

no local.
,

"

A Asscciacão 1'do.'; Fruti­
cultores de, Süo:' Joaquim
enviou ofício ',10 SeCl'l'I;J

rio de Agricujtura. Sr.

Glauco ,Alipger,'" pe« indo

prc vidências u rgentes para

extin cuír a lebt'<';;l SU�Cl'ill,
inclusive que fô�}e injeL1-

do ,em alguma� �6bres um

vírus que dizim�;-fSC a es­

pécie_ Coniudo, :.l sugestüo

não
.

foi. aceita r�:Jrque o

Si'. Gl 1..1:0 Olinger achai!
I

temerário fa bri��ar um J

P(" jc. p('i� "c'ol' c;Hria em

risco a criação ctt> coelhos

em todo o BrasiL"

Os frLlticulto�·ês estãn

fazendo expel'itncias com
•

um repelente r:uJ'o líquiclp

passado nos "'C�u I;fs a rast ').

a 1e1)1'e, "mas j�:o exig(�
.,

muib mão,de-obra,': e inves-

timE:')nto muito élIte encare­

.

ce o preço fil!-al �9 produ­
to,"

,_o A solução é� caçar ft

lel�re
.

pois. ca::iJ .contrário

,até �. Festa da M�çã, que
'

estamos planejando pa1'<I

rmlrço .
do ano oue vem,

est2rú ?meaçnda :-1, não se
.

N

realizar, - finalizQu.
.

,-,
", ,

.

'.'

, I
:1

o Presidente do .srnstitu�o .de Reforma AO'rária de
:>

'
,

,<";
,

�

Santa Catarin�� Sr., ;HeliO ?,üerl'e'ro, informou que du-

rante o corrente· ano �o IraS,G 'não se' preocupará unka­

mente com -o le\Ta,ntaniel1t'�; Ptocessamento e titulação

de tenas devolutas, ocupadqs. por posseiros dev�ndo
•

1

, '!

ocupar-se' também da prevenção de possíveis atrit'Os

entre posseiros e pr()?ri�tál�':OS de latHl'mdios, bem como

da promoção do, cl§�envolv.iiner.ito- ,agráriO, pela ampUá·­
ção de novos úúcJeos de �stações florestais e de eam-
,

.'

,,'

pos de sementes.' : ,

"

'Ainda para este aná. inform�, ifii';"J+Hêlw,.;;gU.iel1""
. ',. ..... ..

1
.

•

1'e 'ro que o Ira,sc comp meta, a am�liaç:ã,o e emancipação
:'- j •

do Núcleo Governador Celso Ramos em Curitibanos' ,o
\

\..,.
.' , ._

,

estabeleci�ent<?' de roitr'o-r,iúcleos nas áreas' ele Flor�,a'-

nôpol's ...
'

:rt�jaí;- 'Jo.rriville, Lages, Caçadoi' e no litoral

'de Laguna. e: a r:eSolttç'ão 'dás questões de terras na área
. ,

", '.J,"
--' '.

'
•

da fa 'xa de. ftont,éita._.
.

TIT�I�OS DE x::n1)PRIEDADE
Ern' relatório eiítl'egue, ao Secretárió da Agricultura

o
_ pre�idente Ocr traSc' '.�rtformou qúe, 'no exe "ciclo, de

1971' '3'Çluele órgãS <,ê�?e,d·kt1. J.l�9 tft:.l�qS de propri-ectade,
:lbrangendo 'nma árü8/ de 23,634 hectares de terras e pro-

_
c I

pqrcionando,1 �f arr�c.aiLâção da :mportância de .

I i . f..,_
• ,

Cr$ 265.5:37,13. - ;. "

>:
- �
'.'

Despacho,. r,nm,J!ref_eUo
na auenda,'êsiécial'

4 �
� ,\

.. ,

.
'

no prazo e,�ta:beler,ido
lei. I

O Diretor do Servj;o do

Patrimônio do Inps, Sl',

�eyer Faibum, df'verá che,
· gal' no próximo dia 15 �

Santa Catarina p:;rà inan­

gunü,' oficinl.mente aR Agên·
cias das cidades de S[ie

Sento çto Sul, São F,rancis,
co do Sul e Caçador.
- A vinda do lYi etor ct0

Serviço do Patrimônio· é
consideracJ.a·3 dê alta rele-

.

vância' para o Inps no Es,

,
tadü ' 'tendo em vista os

.

.

,
'

ª,ssuntos a. ser�m tratndos

à;prante' 'Sl.la, peo'lanência,

r�lacionados ;Jom melho-

ramentos· projetJdos par8. ,.

,

,

1iversas agências· como dr.·
�,

'

corrêneia ainda das ne-
, ,

g(')cü,ções manÍid'B na Gua,
nabara, Pelo suoerint�nden,
te Laélio Luz.

A primeira safra, de ma­

çãs de São Joaquim, estí­

mada �m 1 200 mil frutos,
POde ,ser prejudicada pelas

lebres, que estão invadin­

do os pomares, e roendo

(JS caules das 12'0 mil ma­

(Úel'{1S, Os Jruücuítoras pe­

dern uma prov.uência ur­

g( nte porque as pCl'das se­

r.io grandes.
Armados - de (;;:pingarda3

de cano duplo (,�1ibré 24,
,

e sempre acompanhados

l)Ol' cachorros treim.dos

para a caçn de lebres. 0,3

Ílutictlltol'cs. estão procu­

rando liqui�ar os animais.

pois o problema deverá se

agravar com a cbegada' dó

outono quando os campos
, ,

ficam muito árido e a le

bre fami,nta ..

destrói tudo o

que encontra em seu ca­

minho.

a madeira êstá se extin­

guindo.
O 1 ápido processo de ex,·

tincão da madeira exigiu a

procura d�' outro caminho

para a susteritaçãq .de sua

cconomía.. 'Devido ao cli.

ma Iavorável. Silo Joaquim
"se tornará ,

brevemente

um grande proàutor de ma,

(';. ." A Serretaria de Agri-
I

cultura, 'através de órgãos
l;�,.l'�l"d L.Ll(Ls vrm dando

,

aj üda técnica 'aos' íruticuí-
tOl'e� e os financiamentos.

no Banco do Brasil
.
e no

banco' do Estado de Santa

Catarina foram liberados.

As éarteíras agrícolas dê,:;-
• (", �I' fi J'

b
,

ses Ib�:ncó$:) vên1 ,Blupr-êslan-

do dinhEünó' .cOl� ;1J:razo's d�

�eis 'a b,it'Q' '�ul08"- t. ,com' �a­
rên�ja dé' '(quai�lJ' anà!'>.,

,

J I •
'. I J�':,r;

. i.
A cult�r�, '.âa1, maçã S8-

rá, a .,r,edençã,o ·l.tIo·� munido
:;

. -':,._ "'-.
.

pio '- dgse
'<

O-
•
pEesidentp

"'"
. �

�

da Assoclaç.ão, dps' Fruticul-
tartes - se aêllbarell). pri,
meiro com as l(;.�;l'e'S.

-: If �
,I'

'r-' I

Governos federal e esta·· 'seiva. Qu;mdo roem o cau­

dual."
- As nossas ln;: çãs,

I

disse - são .per ieitamente .

cornpetit ivas no mercado,

mas ainda está.muito 10n·

'ge de concorrermos com:' 1.
,

'

Argentina e a Ii'._·.;nça, pois',
segundo cálculos feitos em

1969 precisariamos, de 10",

milh5cs' de mac.eíras para
,

ter uma influência de'. ape- '

.

,-" .

.

lo apenas parcialmente. �

macieirà pode s- recupe

rar, 'mas isso também ú50

doi�", de' ser prtjudicial
"

porque cria um foco par..

doenças e atroti r o cresci­

monto da árvore.

. --;- ELas vêm cm bandos

de io a 20 para seu traba,'

lho, depredador. A lebre P­

UIl) animal daninho por ex

, celêru ia. l?qis, pr.ra da '1

cãsca da macteír.i não tem.

,11crihu1ll valor al-mentício.

.', I

,
' .' I

>,
,

, ."

'.:' �

,

.1

,I

"

•
.

, ,',

,I

em

, ,
,

o ·Góvernado.r: -Cdl�mb(j :Salles' d�términou à Casa

Civil ai" inclusã9 '-:Ul:i; :aiéridac�' d� -ide�:pa�hOs audiênqia
• ,

,
.

.� .. \' " j'� "". .of 1_
I,�

, •

exeeuWCfl. para 9 L P'�f'é�tb 'l:.�r,y:·Ol�ve>4:'bi; �A in,formàçãd é
, .,

' v, ,�> . h _.::l' .

_.
4 "

da Pr6.;citura Mun�:C1pal"'de'<flofiat1(;'ipolis, acrescentan-'
"

,
,

•

'

.. " �'�'" •• ,� '�(," t

• 1.;. .....-.�f'

do que, I as audiênc':as .se realizãllã,b' .�s segundas·-fe ras
,\ ,,'

, 1# 1�_.�_::-.".", .,�, _, "'t �. " .... ,.:
,

-em s,emrtnas alternadas., �'. prÓXiúnà, audiência que o

Governador, cori�edB:rá· �q� Chefe
é

d;6 Executivo MunL

cipal será no d�a: 16, às' 15 -�'újra.s: - �,
I '

, ,

\�--�= _
--=-�---..��=��-- ��-�=-=--�-'.�-- ��,.�- -: --'.��=-:-�'�"��--�-.-'''",--''-�'--''-..

''

..
''

--_

'

,_.,_-.--_.�
CASAS PRÉ ..F.A�BRICADA'S VICT081NQS l.

,
, .

Se V. Sb lem" o terreno nós construiremos !ua casa em 15

.

i dias seja 'na cidadel na praia ou no ,c:ampQ.
I

I
'

_

"

: A visla ou financiado.:

I
I
I
I
I

I I
I I

I'

J ... -

I
,

1 "ConsuUe�nos e v�·rá.
i ,

,
,

I
: - 'Escriiório: Bua Fernando Machado .no �O

j: I /

1 � JiJlorianópoi�s.
I

..

.

'

l ' --.
_,L ---,-.------,- ,
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REDENÇÃO' ECONôMICA

São Joaquim - conheci-
'

da. como. a Suíça brasileir;t

- é um dos ri1uni::ípios de

Santa' Catarina m:'1,is amea-

çad. s pelas lebres. l.A 1 350 .fara o presidente da A3-"

metros de altitude e a 8� sociação dGS Frltticiütores

qllil�metros· de :"ajes, São de São 'Joaquim" Sr, .João

Jeu<].uim é a única cidade Ribeiro Campos, a lebre é

brasileira onde há qued:1 . a grande, ameC:1 para as·

de neve nos me��es frios� maças. Atualmente, estão

principalmente· em junho e- plantadas 120 mil maciei-'

julho. Há muito tempo sua. r�s, do grupo DQlieia (tipo

economia se baseava na argentina e francesa). Até

pecuana e . na exploração - julho de '1973, �, previsão

de madeira. O·s�'l,rebanho .é de que haverá 200' mil

bovino, com 80 mil cabe- . macielras, e a tendênc1a ,�

� .',

ças, é�, o ségurdo do .Esta-· .', aument.ar: '''devido' ao apoiO

do e tende a cre�cer,. ma'3 'que', ,t,�njos recebido dos"

,
.

GRANDE AMEAÇ���,
r'.... � •.

I
"

',.' 1. .

'.
'

" '.

nas ,2Q,!() no mercado inter­
nacional.

Apesar da .euíoría .com

as perspectivas 4e 'produ-:'
.

Eía L rói apenas para afiar

cão
.

a' grande i::.reoêup:a" ,'.os dentes.i Nums única noi-
, , .

..'

,

cào dos 40 fruticl1ltores, ç1.e' ". te roem 500 macieiras dr)

550 Joaquim são 'as -Iebres"' ':meu .pomar, e prosseguem

ÊSs..;s ,anin:;.áis·. âe cáracte-,
1 •

n'o' �eu trabaÜ1Ü depreda,
, .

, .'
. '.,

rísí',ir '

. .5 :.·."\el�ageni:, são p'a"', 'dor mas eu estcu me pre· '

,
'", (, '-" ;1' \

• �:,._ ',..'-' ,

recidOs com 6 coelho 'dÓ" ','pa1an:'0 para'. a gt;erra eon,

méstic'o ..
� . mas" ;,I�l1{�i' I')ort�.' ,', \tra ... lebres.

m�üOl:'" �s pedias :,trâsêi_P:��' .;! o:' Sr. João - Campos Ri·

são m�iOl�.es' 'e 'as ça<"freht:3': ';:.behó e outros, fr'uLiculio:

mais" ,"atr.of1adás ',,' çQm :,�1� .. '.��es' �:;tão, quercn�o colocar

prcibiçào,; dq :'caça �� ,'SailtL' ': .caçé�dort�s. 2t'e 'jl, ntão em

Calal'Úül.,' a§· lc:br�� ptqlir'e·" �"'seu�' pomares". 'c' :UêlI1te n

"
.

.'. � ....... '.
" . ·,.'f, I' .

' .,:

raTam "der'nasiadamêrite� \As 'moite, Acompanhar!os de ca,
" I "

.,,' , .

.

fêrrlCa's',: â'" c'i:1�a, t::ês, m_e�és < '4h0tl'OS e C.OJ'Íl ':Jma .lantcr

ficam,�grlh��[:s' e'i>r·dc6a'l.1[ \;'(�a:,:' além.· dá 'I�srd,ngllarda,
I

de tl'êsc- à 'qU'�trb fi{hÕ'te� "d,e: ,:; ;i'êl�s farão plantÕes, A fun·
'i
'.,',

,

,

.,

,çao da' Lnter'n.l é muito

'importante, porq lH com ')

A VIGíLIA CONST..:\NTE I. f�"o da luz deIS f,cam imo·

�. cada vez',

ilizac!as e. isso facilita q,

Elas fazem Sln; tocas. eJ1, mira.

tres as pedras· e só' 'saém "

,

r

no início da nl)i.t� parà. pro FESTA .AMEAÇAVA

curar al.ünentos, 'El!.1 S&p .'
,',

Joaquim" ". e12s, estão ata-
,.

'Com a Ühei'açBG da ',Gaç'7t
can'do os' p'Ol11::}fes. Rberh 1l.'

.

·à lebre, 'lOS #U!jcú�tQres_ es

casca d9: êaule'. o . is�o pró,'
.

tão, planejal)do·. comprJr

v,oc�a· -

a 'morte· das n1aciei-·
.

.' '.,',' ,',) �'.

ras,. 'pois<sem ,eh não_ .pó�.
de,"hávei,"'a circúla_ção" d!i,

, ' .<r; ,',;

cachorros
.

lej:ú��Íl;o;.
" ...

_.

COm()

'o galgo,· Êi'se ':ariimal é niui
'

." ". .

. to ráljiClO'·e·' 'éspecialmente:
; ..

t
.'�

\

I' 1

•

•

'1 ,"

.l. ",

! ,; ;. " �.

. '''"

'lo'
,

- \"

'.
\ I:

,',

- .

. .' .,\ .

"

� ',: .,.
..; � ....

,I,"�

"

".'
o' , 1 J .; "

". , .. � ...
',:

.....� J'\" ., •

;\"

, ," ,

'

I

"

'!.' I"" ,

.. I, ,'- """, A, S,UDENE; O B.ãilC0 do ,Nqr�este.: e,'6� Goverrlo's',dp,s
" "

'

:Estados Nordéstinos:falam 'a linguagem qbjetiva dos neg,óç'iqs.
.

.

Do, Nordeste que,,8stá oferecer,ldo, luc'�os aos inves�id9res.:
." \

•.
':

'
,

Infra�e'strutura im·plantada, .. Industr�aliiação crescente."

Turismo 'e.m ascensão., Um mercado ,de 30 mi'lhô'és' de
'f

'
.l.

. ,-','

i ,c,onsumidores.. .
.' ..:, . ......

..

.. ,", ,Distritos industriais, e incentivos á�exp'ortàção. .

.

; L '� ,,. ,

"N A SUD�NE p,lan.ifjca e admi�istra. b desen�olvimentb'da
, , reglao de maiores rndlces de crescimento do Pais.

'

,;' ,. Ganhe dinheiro com o Nordeste... ,':' ,

Aplique ali 50% do seu impôslo de renda. Aproveite. as

vantagens do sistema '34/18. ...
'

•.
Já existem mais de 200.000 investidores que acrE?ditam

.

no Nordeste.
.

'

Estão fazendo negócios rentáveis.

Chame' SUDEN�. .

S50 Paulo - Av. Angélica, 626 - 'telefonês: 51 -1449

e 52 ..3179.

,

"

, �
.. ,

",

Chame·.· ..

, �i !"h 'II' If '

\'.
• !, •

'i
,",'I

",I'

..

.• tI" I

)

,
'"

1., I

,
.

.1'
I.' ,

.'

"

,: ',_
i
: •.

( •

�

,
, ; I.

w' ',I
" '\"_ \

" ,

";-
. ..,.... .

. '�
\. ,

....

I �, '. .'- .

�
.

:,
.. �

"

_/';..t • ",..,_ :1'
(' ','

':
.

I' �" � : /
.'

r',
•• �

.....:;

,.��
.

" "�'"

_ .�...
• t",' t.

,
',-,

l" .;,' ..• e: _"I,

" ... ' I. o,' .• _ �.
�
••

•• I, • "'.

'.
'
..

II "

.

':',,: ",', .

"

. �\
'

I '

" �'.' ::' ..',

,', f,

t ,� ; i

."

II

Guanabara Rua do Carmo, 27 11.0 andar - telefones:

2f1-2-3764 e 242-7551. .

. Brasília - Esplanada dos' Ministérios, bloco. 9 - 9.0 andar

, - telefones; 248-709 e 233-473.
.

.Aplique noNordeste:há sempre bons negócios.
,

, ,

SUPER'INTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO
DO NORDESTE-SUDENE '. . �
BANCO ,DO, NORDESTE DO: BRASIL S. À:�

, (GOVERNOS DOS estADos· DÁ'ÁREA DA SUDENE'
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. 'OIS acidentes de trânsito alcançam a ín,

''. .' díces a:là���antes numa cidade que embora

" : .

'
. @::q�e,r�lent� um surto de progr�sso consi­

derável, ainda não é nenhuma polis tenta­

cular. Os índices comparados aos verifica­

'dos' nos grandes centros urbanos do país,
pr"P,vo�eio�a�m,ente, denunciam uma sítua­

ção exasperante, bem próxima dos proble­
, mas .chamados

.

"insolúveis". Co meíeito, as

ruelas de Ftoríauõpolls, nEi.o comportam o

trânsito de mais de mil novos veículos ao

ano,

o problema torna-se ainda mais com-
"

plc,xo quando a "corrida imobiliária" dispu-
ta terrenos' no centro comercial da Cidade

.. � .....
'

para ali erigr edífíces de até mais f de 10

andares, criauuo problemas de estaciona­

mento para os seus moradores e elevando

consideravelmente o número de veículos que

transitam no centro urbano. As soluções -

ioti.os o sabe'lu - não estão em' luediclas
nh'l'êlll11el1te normativas, tuas sim em obras

. cip nova. 'realidade es-tl'uhual. Ass'im, não
,

.

'n." há q\lcm. não s�iba que os engan:afamentos

.
�

•

de trânsito nas horas de maior movimento
- 12 e 14h e 17 e 18b. - principalmente nas

vias de acesso a ponte Hercílío Luz, têm

sua causa no acanhamento das rua�, que

não dão fluência ao tráfego. Houve época
em que o DNOS, em regime de convênío

CHm os poderes estadual e rnunieípal, co,

gítou do �têrro de uma f�ixa da baía sul"

onde seria construída uma Avenida desti­

nada a dividir CO'.Ql a secular "Conselheiro
Mafra" o fluxo de trânsito proveniente da

ponte, Depois não se ouviu falar mais no

assunto, à despeito dessa. obra se revestir

da maioj- necessidade. A realidade consta­

tável, porém, que antes mesmo da conclu­

são da aova Iígação ilha-continente obra

ainda não iNiciada efetivamente cujo con­

trato está ameaçado de sustação - alguma
solução concreta - ainda que paliativa ..;_

precisará ,ser adotada, sob pena de vermos

o trânsito urbano' de uma cidade de ,)i!lUCO

n1a�s de 180 mil habitantes condenad{) ao

caos mais lamentável e insolúvel.

É .claro que não se pode dispensar as

"

medidas
1

usuais de discipUn�llne�,(l do t�á­

i'eg'o, como a repressão aos �o�rista�
irresponsáveis que dirigem a velo�:4ad� ti

proibttivas ou ainda àque�s que a�u�Í\r'<;\­
mente infringem as regras do ir�DlSito, ��s

solucionarão um problema que já. � 'de; es·
paço 'físico, escapando p:o� conseguínte �
área de juri�diçlãl() das nOr'Q18S e !PimiaJ..Ias,

.

., .
. •

, !

Enquanto essas' provídêneias concretas
t}ã.o surgem, ou permanecem tolhidas ou

em pendência - como e o caso da eons­

trução da no,va p o n t e - os acidentes se
. . . .'

.

sucedem e as ruelas, da cidade se tomsm
:cada dia mais Intransitáveis, colaborando
fÜ:mcimenfe ]3iara o mau: humor coletivo o

"stress" e a neurose urbana das buzinas e

do berro troglodita.

E se as coisas continuam no ritmo em

que vão a opinião pública poderá 8bservRl',

;perp'lcxa, o ,colapso total ,no trâ.nsito (te'

uma Cidade que a·penas c.onleç3 ... , se ex­

pa�dir � que �té há bem pouco tem:po era
'o' •

I

,p�uco maior que Ulll presépio.

.,-'----------------------------------------�--------------------------------------------------�----------------------�._'--------�-----

. ,

.'.

DêVO à amabilidade do Sr. Osmar Reguci­
!,Ill}�l v:sit.a' :)�r$J'dável ao "I)ersian Room" do

",;;..� "'seu: pt1mp'Jsb Hotel Royal". Vi nessa ocasião

._l .. / ",f( i�b "'que. reç(1ine�ldani o bOlh gosto e elegância
dum;'1 empresa hoteleira de Florí,mópolis. ao

r .•
' '. encontFo da implantacão do Turismo na Ilha

):,� •• " oJII .•\ � �.: '.l .... ,';' ,
.. ;'� ,.õ;

"

:; ", ' '"

:�: ,,� �Ç,...SHlltil".,Calarjna. AI.írls. o Sr. RCQ11éira, qlle

.:.�_� ,'e" ,Y-�I�ha "·�Çc).iC:fl.:;9.0. desde havia múilos anos,
.� (,. ,;., .- '0 . I,

'. ,,). ,�IO "c0lllércio de joalheria, já nesse gellero de nê-

., ,', ' .. g?�i�" �entJnciava a eS1esia que teria de aplicar
..... �

,mesiTlO" nas suas' atividaeles comerciaiS. 'Não se

�s(f:'anhe. pois, que, as�im 'que se lançotl a polí-
,....... �

"
• "

•

•

� .'
" I' :

•

"

tiê,:l 'de ·desenvolvimc·'to ti.lT"ístico 110 Fst;ldo. ,,�()

.. :l·�c':)ssê· 'ele: 'i'nscp's'ível ao. àpelo dirigido oficial­
.

p1Cl�t�' à cooperação ,emoresarial - e d<lí G ca­
. pricho: com' qtié se confiou ao ramo hoteleiro,

.'� "�'I "r�1rr"qtJe 'Flnrianólinlis pás�asse a disnor ele

;"b6ns 'e 'híodef'n(is hot�;s em ciue se -ac0m"'d:ls­
.

I s'�n; 'condigna'mente' os turistas' que vêm à ca­

!"IH ai
.
ilh·"'a. Atllalmf;r:'te nrenl�ra o lançClmento

dé Tnl1is lIma iniciativa dessa nature7.a t dr> � Ito
•

'.� se·�·.ti.d� � rara' a estética llrban� e, para il nielho-
".<'" 'mI. 'd'(,' p:ld ,:ão de 'conforto I1H)J)0j'cionado él9S
': '

""que 'yisitüll1 'lI nássa encantadora llha.

" . " ", O· "Persian . Room" do. Hotel �oYal. só por

si. \ta le . cómo atração turística. Na dec.oração
''''1 d:')\.i;lÍ'nbicnté:, sugef;,ndo o fa.':iclnio. chi arqllift'fll­
,v.I'�; PI. .:nl'Í.cntal. cxn�riín6nta·sé o convité a. sqren.ida­

'. ,dr � :1 id(-ia dns "elhns recintos düs
. M�sqtJifas

"," de lsfahan e dos Palácios Imperiais do Irã. Por

t .• t ,·i I �:. I

, ,

..

BRASIL }!; DESTAQUE EM

PUBLICAIÇÃO DOS EUA

o boletim ecohômico Cada de VIsão
anf\lisa o ciescimento da econom a latino­
americana pa.ra 19'72,' àf rmando que ' "as

perf3pectivas ,não são boas mas também
,

•._

hão são \Ú<.1s·""
,

, O hclet,1m <:,01:11€. ,ta ,qn:-> "o· cr0,<;cimento
�'rI..�eol1ômÚiO: l·�tir.io-àm:er·cano' depende, I ein

'.(Tj"all(�C pt:ll't(·' dr..)" t'
. .

1,.., '.. ,. " (', ,..;u.as ,1'(:)8 1118,10\'eS Ul'l1ca-

cies -- B!·a�·l. A:'gcntlna C Méxi.�o - quc

}_}p.I·f(lzem, cm conjunto, três qual'to� do
prodnto regional bruto.

No ano pass?:10. tanto a ArgentIna co­

mo o Méx'co pveram Índices (Ú� crescimen­
to inferiores 30S de lH70, enquanto o "mi­

,lfl.g:,':e braS' leil'o" Co.ro.tillua ga.nhando velo-j ,"

'.
, 'Cidade".· '> ••

A C�J'.t:a de 'Visão p'rossegue: "Em 1972
a expansão,mexkana devet'a ser de cinco
por cento do ano passad0, e pouco mais de
seis por cepto, êste ano. Todavia o lTI8ior
n1ve1''\1 �ida será irlferi.or à média

�

de sete

por cento dos anos Rnte·'�·ores.
A Argentina, con ('usa tanto politica co­

mo nCnJlomican1Ante. pode i'nclusive nfio
8k:)W��1r os trf;s por cento de aum'�nl',()' do
:Pl\TB elo 8nG n\:j.s.;;arlO, e ]1:10 �ode· esnerp..l'
aj-;ng,ir os ravorRve:s níve's de expaDsã9 de
1969 e 1970. quando at'ngiu seis por cento.

" O '·Brasil, embora tenha assegu�'ado pa-

três partes laterais, o salão, de forma. rel'angu­
lat·, apresenta cortinas de' vdudo, azul-cobalto,
que cobrem totalmen�e as paredes, cilq[lant�) as

sa\!elas recortadas, de cor dê ouro velho, dão à

.saHt o aspecto duméi; lenda, como aq�le1as em

que decorrem os i'ésl9jos de Persópolis. Essa

semelhança é' ainda mais acentuada P9!o teto

'braJ1co, onde o cristal d(l�. oito lustres esfériclls
criam desenhos concêntricos de deito imprevis­
to. A quarta parede é um enorme: mosaiCO de

espelhos, em que se reflete todo o salüo e que

apurenlemente aumentam a dimensão elas ima­

gens, quando olhadas de determinaelos .ângulos.
E néssa mesma pare�e se s.al.ientam, pendentes
do t�to, sete arcos orientais de traçado .geomé­
trico proporcion;l, até a segunda decimal, ao

arc(') principal da Mesquita Azul de bfahan, a

mais bela do mundo.
. Os arcos se repetém e são de. brocado azul

e branco, tendó acabamentos de madeira dou­
rada. Prendem-no ao teto cintas feitas de pe_

quenas peças de madeira torneada, aplicadas
sôbre reoaixo espelhado e u�m1i;1i'lm com um

pi;:gente de cristal em duplo, Crescente. Révesti­
elas também de bt'ocado azul e �spelhos con.

arcos orientais são as três colutl�s que dominam
o salão, form�LDdo curiosos reflexos, e imagens
que "sLl,rprcc'ldem'o observador.

....._

Perto de um piano' de ca�tdu. que se acha
çcJbt'rto .por uma toalha d� seda bordada, outra

coluna, habilmente suspensa aQ ar pOi� truques

;.
�

,,;
r '<I"' •••

� • I

, .

� ).

.1 ,.,.� ;-

de espelho, reproduz em duas de suas fases al­

guns iÍl;uras persas é'Slilizadas ,pelo pintor çata­

npcl,se Rodrigo .de Ham.
As' 'poltronas, que são de madeira torlléada

e de rara beleza, estão ellSpost�s si.métrÍbaménte.,
em grupos separados o os des,enhos foraIll inspi­
ra(jvs pelos'móveis existentos 110 fariloSb Hotel
Shiilh Abbas de lslahall, um. dós mais belos do
muftdv. Estoladas com veludo çôr de ouro. VO.

lho, aqueías pollronas àpreSeI!tam desenhçs Per­
sas, da Tabacow, enquilnto as mesas de cristal
e madeira e as arcas para' bebidas e êgu�.��me"��,
to de som tambem seguem o mesmo estilo, t€U­
do sóbte elas velhos jarrões e pbltos de bronze
e cobre,' trabalhados. à mão - peças qLie �enui.­
namedtt

.

revélam o alto nívd de sensibilidatlb
alllslica dos artezãos orientais.

Todo o a.ssúalho é revéstido de tapetes per .
sas, numa granele variedade ck tamanhos e.. Cô.·
res, em tramas delicadas que' tizeram célé.br�s e

inimil.aveis ps tapeceiros pérs�s.
,

Finalmente, .
o ar condicionado, .:;i ilumina­

ção dusada pelos 14stres de cristal, dS grandes
qucb.l'a luzes de bronze seda e' púrpuL'a CÓID­

pletam a decoração. É tUGo: muito .fá·�é.ina.nt� �
lembra. as lendas das mil e urna noÚes} �m meio

. . - , �''':'

propício à mistica do Oriente.
. �.'," ..

E dizer que isso e�iste; em· Eloj'i:anópdlis -. ,1., .' ". •

e
. criado pelo senso· de belez�i :de uf1i';; ;b.OniCJ11

q lJe
.

sabe aliar o sentimento. estético ao, sentido
prálico da vida.

Guslava Neves
"

.'
.

, .

".
'

�'. . ;� ...

.
". >� .. "/

..

� .. .

A

1
1'8. 1972 outra época de auge, provàvelmen­
te cairá um pouco da surpreendente cifra
de 11 por cento de 1971 ".,

. '.

'CONVÊNIO BUASIL _.;.. IRAQUE

Uma deiegação econôm;ca do Brasil
chegou á Bagdá e participará da reunião
da. Comissão M'sta Iraquiana-Brasileira en�

carregada de aplicar o convên:o econômiéo
fjrm�l,do pelos dois paises a 11 de m:aio de'
1971.

Nos têrnios düssc eorl.veniO, C> Brasil

cOlnpr3ni. êsLe ano, petróleo brnto do Ira.­
que no valor de 5 111 'lhões de dinares (cer-

, .,
ca de 14 milhões de dólares). Por sua vez

,

o Iraque comprará do Bras] produtos di-
ve':SOS 1')0 mesmo valor.

. Q eonvênío é válido por cinco anos e

podf."rá ser renovado por prorrogações táci­
t8 s. I Comissão Mista. se l'eun 'rá alto·.'nati­
vamente em Bagdá e Brasilia.

USlMINAS CONSTRÓI PONTE

Amanhã a Us'minas começà em Pf-ltin·
gn ;1 r,on�tl'uc:ão da ponte r'hetálica de 1 200

nY;{Tos SÔbl'Ü o rio Branco, perto de Boa

Vista. 110 terr'tÓl'io federal de Roraima

�ílrr o inicio da fabricação dos perfis qU�
�0' 8íl lJti1i7.�,dos como estacas para fundi:l­

ção da ponte.
Simultâneam'ente técnicos da Us'minas,

•

Mecan'ca 11llClam no TerritÓrio de Rorai1na.
a tr angulaçã,o básica para lócaçáo definiti-:­
,va da ponte que será lima viga ntista com

,
.

tab':lleiros de concreto apoiada sóbte pila ..

res com vãos 'de 50 metros e qúe será en­

tregue ao. tráfego el."" 24 meses.

ECONOMIA 'NORDESTINA

o Produto
. Interno Bruto do Nordeste

evoluÍu 5,3% ao ano de 1947 a 'U)67, seg\):n­
do concluiu a pr:imeira pa.rte de um �stuQ.o
que oS' técn'cos Robertp Cavalcanti de Ãl­
buquet'que e Th.wi Ed\Í;<n Oodmari vêm ela­

borando para o Departamerito de IndtisÚià-.
lização da Sudene.

O trabalho,. que analisa coril pJ.,·(ilfundi­
dr:d.e o processo de. des'envolvimento do

Nordeste, deverá set complenlerhado por
outro documento que englobará' os 580 pro­
jetos inàustria's aprova.dos pela Sudene
entre 1962 e 1970.

CONSELHO DA AMDIVAL

FOi eleito o .nôvo Conselho de Admhiis-
.

t1'8.<.'5.o da Arndival - Associação Mine'ra
das Distribuidoras de Valôres do quaf faz

parte o atual Pl'8sidente da entidade Sr,
,

He1'n"1ógenes Lade"ra.
O nôvo Conselho va: se reunir no de­

correr desta semana para escolher a dire­
toria executiva da entidade.

r
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DR,R regulamenlará USO do 1

FG·TS para' aqllislç�p �e easa
Q, presidente do Banco Nacional da mvhõe�; em novembro, Cr$ 2407 milhões

Habítação, Sr. �ubens Cesta, anunciou que e,
.,

em dezembro, Cr$ 3576 milhões.

atê !? ��lll' do mês estará regulamentada a lCsSes resultados se repetiram em tOdo
utilização do saldo <tá conta, vínculada do o país. Em Brasília, 70% dos mutuár�o;s
FGrS para aquisição de moradia financiada em atraso ficaram em dia e, em Belo Ro.
dentro do Sistema Financeiro da Habita- rízonte, a receita das emprêsas àe créd;,
çãb pelo empregado optante oue tenha to imobiliário dupli.pu em dezembro do
eompletade eínco anos de serviços..na mes- ano passado em relação ao mês de no ..

ma �mpl'ê's�· ou em emprêsas dííerentes. vombro. Naturalmente, os que assim Pl'o.

uro.à Portaria Ordem de Serviço cederam - frisou o Sr. Rubens Costa _

(POS'), regulamentando la formação dr, estarão beneficiando-se a partir de janelo
poupança prévia, já foi elaborasa pelo ro dos benefícios decorrentes da refor�
Banco Nacíonal da Hasitaçãe e' Será apro- mulação da politica habitacional Lem.
vada eIp reunião do Conselho Curador do brou que, após três meses de atraso nas
Fundo de Gsrantía por Tempo de Servi- prestações. 'o seguro de vida casa própria
ÇO marcada para o próximo dia 21 de te- entre em período. de carência. Isso sign].
vereiro.

.

fica que os parentes do mutuario morto
DE.L6GA'ÇAO não poderão receber a casa própria P01_'

Segundo � Lei nv 5 107 de 13-S-66 que que a segurança não .dará cobertura.
. �

crio\;! o Fundo 'de Garantia pnr Tempo REPASSES

de Servíçe. O Conselho Curador exerce O Sr. Rubens Costa revelou que várim
função normativa na gestão elo FGTS pf:'- bancos de investimentos já toram ere.

lo . Banco' Nacional �a Habitação. sendo denciadss como agentes do Banco Nacio.
integrado PPI' um representante do Mi. nal da Habitação para repassar recurso,
nístérío do Trabalho, do. Minist.ério do do Sistema Financeiro da Haoitação às

Planejamento, das categorias' profissionais cooperativas habitacionais, financiando o

e do presidente do BNH, que preside ês- capital de giro e comprando os créditos
se órgão. gerados.
Na reunião marcada para o dia 21 de O BNH tem procurado credenciar ban

fevereiro, o Sr. Rubens Gosta vai soliei· cos de investimentos ligados q bancos co·

t�r . Q:e_legação d.e podêr.es ao Conselho rnerciais, o que ocorre na maioria dos ca·

Curador -à dlretori� do BNH para que. sos. Esse procedimento tem em vista que,'
após aprovada ª 'regulament?.çao da utí· unia vez comprado o crédito gerado pe,

Uz8..ção ela l>'0upan.ça prévia apossar bai- las 'cooperativas, a cobrança P, pagamen·

xar as normas de rotin�. te d:!s prestações sejam feitas em banco
O QVE REGULAMENTAR comercial.

._.A Portaria 'Ordem de Servico do BNH
•

.
• J

.

i �siciplínar 0 Art. 1D da Lei que criou
o Fun?o' d� Garantia por Temno de Ser­

viço. qt!e dispõe que "a utilizaçã-o da con·

b.:1 vinculada., para 'o fim de aqui,sição de
'n1orádia

.

própria. é assegurada ao empre·

g[!:do qüe· completar, depoiS da vigência
desta l.ei, cinco anos de serviço na mes

ma emprêsa ou em emprêsas �.lferentes'·

Os primeiros optantes do. FGTS comple.
t..ram o· período fixado - s.egundo ava­

liação de técnkos do I?NH - entre de·
zt'mbro' do ano passado e janf"iro dêstF:

ano, uma v�z que a_ lei entrou em vi.g-ên­
ci" em setembro de' 1966.

. O Banco Nac'ional da Habitação poderá.
eÍ1tr�tarito, dentro das possíM]idades fi

nanceiras ck> funP-O, autorizar.--a utíliza­

ção da oonta vinculada por' t:l:1p�"egado
que teph'a, tempo de serviço infE'�iOl a ci'.'1-

. cc anos. Será n�essário, nesS;l hipótes�
'que o valor da própria conta \'incula:ia
i�ol�damenté, ou, complementada com

.PÇijpançjs .pessoais. ,atinja .Pt�J.o menos
, ..I ,...... '" • I� �'.

'

;.
' ".,3Qf). ; �tlo'i,mol\tan;te ,�o_' '(inanciamento ,pre
tendido.

.

.ATRASOS
. Dis.sé . 'ter correspondido à expectativá

.tIo Bancó, Os pagamentQ,s feitos l/Éüos mu�

tloárlos em·' atraso até 'Ó dia 31 de dezem·

bro" que' se beneficiaram da concessão
de'

.

anistiá sôbre multas, juros morató·

�.ios ,e' del'n:ais acessórios das prestações
,:enc.id,as .. A�enas na Gu'anabar:l, as em·

prêsas
. de' créd�to itnobiliálio elevaram.

·��f dezembro' do �no passa.dO, em' 48,6%)
ti: -tnobilização de re(>I.11'50S, resutt;,intes 'de

pagaJmeiltos' de prestações em atraso pe.
10s mutu.ários do,' Sistema. Financeiro da

ltabitação.' No mês
:
de 'out�bro do ano

..".
.. \ ..

p'�ssa<lo, as .emprê.sas
.

de cré<Jito imobiliá
rió: o.btiveí·am uma receita :de 'cr$. 2 �27

;. .. .,., ,

"';,:",� " Volkswagen hrasileira quer

�'>JJ� •.. "�l,'< (.

..i. d�,plicar; suas �x'portações
'". 'A, V.àlkswflgem: do.' Brasa·, �d.everá elu- desenvolVimento acelerado da produção nacio·

. i) ..., .,0.. i:' ',' .. ' .' •. .:. 'nal, ,expresso' nas ta,xas ele' exp�nsão real elo
p.li�3r!'� ,119 ::s�gUT:lÚÓ,

.

sell1es�re, .. se.�1 programa
de'; 'éXPÔI;�àções '. de" veíclilüs., e cdmponentes, P.lB, ,e, 'em, particulal:, da pl:odllção indllstri21."

atingindo o nivel de US$ 30 milhões Disse aÍlida que o Ministro da Fazenda que

(Cr$ 171 milhões) anuais, nos têrmos dos "o aumento da liqllidez internacional do país
ocorreu simultaneamente com elevada absor-

çã-o de recu,rsos do exterior, ou seja, da mo­

bilização çte poupanças externas que vêm au­

mentar a disponibilidade total dos recursos que

permitem à economia nacional atingir a

niveis de investimentos mais e.evados c1fJ

que seria viável se se contasse apenas com

a poupança interna".

entendimentos mantidos pejo presidente da

Vol};(swagem mundial, Sr. Rudoli.f Leiding,
com os Ministro Delfim Neto e Pratini de

Morais.
'

O Ministro da Fazenda anuciou que,
durante o ano passado, o balanço de paga-

mcnto,s do Brasil acusou um superavit de

US$ 536 miJhões (Cr$ 3.060 milhões), en�

quanto que reservas atingiram a Cr$1.721
milhões (Cr$ 9.827 milhões). nIvel rccordé

, i." .,

c su�rior ao do todos os países d�s Amé-

tiC'�s,' excetuando-se os Estajos Unidos e o

Canadá.

ENCONtRO
1\....) enwntro, 'realizado no Ministério

da. Fa�e1Hla, O. Sr. LeidlOg apresentou um

relatório SObre as alividades
..

da emprêsa
no Brilsil, Juúmte o ano de 1972, ies�al­
ümdo que a produção S1.lbirá a 290891

carros, com acr6sciUIO de 2(l," °f, 8A�1'-'" o �1JI0

a.ílcriol'. Cum êssé volu!I;,. J. V )t. �". I g tI

gari.ulliu 65 % 00 mercado " •.iÇ' nu.
O programa da. Yolks, �uai: (;;ntt' 'lU

curso, previa a exportaçãe d� apfmjrr�;ltJa­
mente US$ 14 milhões ,t' vci';:lJk;�, pé l_Ya:,
c lerralllcntaria, esta destüHlJa à fi br jça�rão
de automóveis Audi, na ÁJ rica do ��I L Com

.

OS novos pÚiDOS,
.

cujos pom �nore::, lJÚI) iO"

ram revelados, suas vendas tXlfm' _, '\1"··ri.
lllêlltarão um aumento de 347 (!ó e 1, Jds
afiOS, pois em 1970 foram de df·oCO,] U' i' (;,)
milhôes.

RESULTADOS
, Chamando a alenção paq, o i',(t',J k

há três anos consecutivos o b,;l�Fl(,(' 1\

mentos do país apresenta llJ1"l \,. 1>:-1. r

maís de US$ 500 milhões, o

ql1 o··

NeEsa áre'a de atuação, pretende o Ban
co Naciol1é:ll da Habitação realizar llwi,
tas transações com bancos de ipvestimen.
tos. Segundo o Sr. Rubens Costa as Soo

,

ciedades de Crédito Imobiliário não es·

tão excluidas do repasse de recursos à3
cooperativas àesde que ofere�am condi·

, -

ções cOl.llt)etitivas às dos bancos de in·
vestimentos.

O pre:sidente ,do BNH salienta que, em

princípio, prefere trabalhar com as er)1'
prêsas de crédito imobiliário, porque elas
reúnem mais ampla experiência na con,

.

seSsão de financiamentos habitacionais.
MULTINACIONAL

O Sr. Rubens Costa agua.rda consulta
da União lnteramericana d� Poupança e

Empwtimo . p,ara encaminhar ao :Govêrno
o. parecer favorável do BNH, no sentido
de que a sede da corporação. financeira
ínteràmerieana - Banco Interamericanc
da Habitação - seja instalada e111 nosso

pai.5., Man:terá conversações cOm 'Os Mi·

nistros do Interior da Fa2lenda, e das Re·
, ""

laç6P8 Exteriores sôbre o assunto.

Reconhece que há uma orientação go­
vernamental no sentido de n410 apoiar a

formação de novos órgãos em nível inte:

I'Rmericano. Mas, corno a corporação' fi­
nanceira interamericana terá

J
caráter pri.

vado. consi::lera viável' que o Brasil ma·

nifeste inter�se na instalação da sede

dêsse órgão em nosso país.
�sse mecanismo' de ação financeir�

multinacional poderá, na opinião do. Sr

B,ubens Costa, tomar einpréstimos no ex·

terior. com garantia· das cédulc.s hipote­
cárias brasileiras, repassando os recursoS

obtidos para finànciamentos habitacionais
de vários países da América Latina é da

inea dQ Caribe.

O movimento de capitais apresentou em

1971 um saldo liquido de 'US$ 1 823 milhões,
cobrindo largameute a di.ferença entre as im­

portações e exportações (US$ 325 milhões) e

os dificits regislrados nos itens Serviços, que
atingiu US$ 564 milhões, e' Rendas de Capitais,
que somou US$ 411 milhões.
FINANCIAMENTOS

O Presidente Médici assinou, decreto au­

torizando o. Ministro da Fazenda a contratar

en:1Pl�est(mos extún�s �lé o valor -d�Cr$ 175
nllJh(')Çs com um slIldicato de bauco� lidera­
dus pelo Deutsche Bank, da Alemanha. O

Sr. Delfim Neto deverá se.guir hoje à noite
para os Estados Unidos.·

Um dos maiores contratos de. financia­
incnto a ser assinado nos EUA .pelo Minis­
tro da Fazenda é o concedielo pelo Banco ln-

.

teramericano de Desenvolvil]]ento à Com­

panhia Siderúrgica Nacional, no valor de 43
f<l1ilhões de cruzeiros' destinados à expansao
da sua usina de Volta Redonda para 2,5 mis-

. lhõe de toneladas anuais.

Depois das negociaçÇ')cs que mantelÜ \J.
em Washington, o Sr. DeÚiU1 Neto vai para ISão Francisco, na CaJifomia, inaugurar o es­

crttólÍo elo Banco do Brasil e de lá seguir::'í
para r.róquio, a fim ele cumprir um outro pro­
grama de contatos oficiais visando um aumen-
to das exportações brasileiras, inallgurar a no-

va agência do Banco do Bra iI e incentivar a

nssoci::tção de- emr,.rs�lR jnponês;Js com grupOS
brasileiros.
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Lusc,ombe \vh'yie

(BNS) - o serviço ideal de onibus deve ser de

fUA<;ionamento regular, confortável e sempre pontual,
el1!Jl)' cada coletívq chegando a tempo, e outros ônibus

'18�ioS à disposição dos passageiros, caso seja necessa­

J!Q. Deve, também, ser fácil de manejar e explorar.

ppderá ,economizar-se o número de veiculas ç ernpre­

gi\d,OS'" mere,cer Ia aprovação do pessoal e. atrair c�es�
aen.tes progressos.

Isto representa o ótimo, ainda que nas círcunstãn-

€Í3$ modernas nenhum sistema possa conseguir uma

'e0Wiabilidade de 100%, o Loncon Transport (LT), ser­

viço público de transportes de Londres, está para lan

çt}v um projeto revoluaíonárío de Iocomoção e controle

de ônibus. vísando aproximar-se deste ideal. Este, siso

il'lI):� automático e comutarízado custará cêrca ele ..

2§Q.OOO libras esterlinas e será financiado, pelo próprio
}Jondon Transport e outros organismos.

As causas principais do funcionamento irregular
dos oníbus são os seguintes: - o congestionamento ao

tráfego, as avarias a escassez de pessoal. o mal tempo, e,
- nªturalmente, o acaso. Embora, o tráfego geral dp

Jj.gndres já esteja altamente automatizado CDm a vigi­
l�I'lda eletrônica do tráfego e os' sistemas de sinais

,'eom,putarizados, tais fatores não podem ser controlados.

O Lonccn Transport, com um número de 6.000 ônibus,
t.r�n,sportando milhões de passageiros diariamente, co.

mo. outras empresas de ônibus, comprovou há certo tem-

1'/0 que um sistema prático de supervisão, continua e

e��tralizada do movimento de todos os ônibus poderia
descobrir rapidamente as irregularidades, localizar seus

�ntros, indicar suas possíveis causas e predizer a for.

mação de crises a tempo para tomar as medidas conve­

�i�I)tes para remediá-las.

tNDICADOR DE EXPLORAÇ,ÃO

A. SEI?<AS NETTO

(Da Academ.ia de Ciencias de Roma; da Academia

T��tina de Letras, Itália)
8 - AS "BOULE DE FOUDRE" TE1�

CAMPO M,AGNETICO

E� comum as "boule de foud�e", tidas corfl.o naves

\!'111inosas
.

doutros. mu,ndos, tl'il>uladas, pOlr "homtms��
nh�" de algumas pOlegadas, - como devem cabe�'

dentro de m.a bola de, no máximo 50 centímetros de
, . ' ,

nliio - segu,ir por distâncias, enormes veículos, pessoas,

aviões." A tendencia das ','boule de foudre" para cola­

getn a objetos metálicQS é devido ao seu rarílpO mago

:p..ético; por isto, ·podem as "bolas de fogo" ser toma­

q;� por "estra,nhas naves" de observação; 'as pp�soas que

cârregam objetos metálicos, muitas v�zes atraem as

�boure. d€; foudre". Há, todavia, u'a manobra qUe li­

vra a perseguição por "colagem magnética": Eu dar.

no c'aso, de, pessoas e veículos em terra, uma brusca

parada e uma corrida imediata com 'O aumento pro­

gressivo de velocidade por alguns segundos; isto l_i­
bera 'o' corpo, da corrente magnética da "bola de fogo",
pO-I desiquilíbflo; os aviões também se livram pOi'

"loop .. the loopinp" ou por um outro movimento brus­

co,; ,-:8, "'b'oule" continua sua rta, por inércir. até ser

�,1j&orvida no meio aéreo. Aliás, há notícia ele pessoas

q'1-wimadas
.

n'a perif�ria do corpo uma vez tocadas por
essas "boule" que· devido' a luminosidade intensa pa:..,
., ,

r€ce, ao sistema óptico, objeto enorme. Não há, ver-

"filadeiramente alguém que tivesse queimach;ra pro
-, ,

'

jurida
.

por ter sido vitimada pelas "boule de foudre";
além do susto do' choque psicológÍ'w, tudo G mais é
, , '

d>e pequená monta. Entretanto, quero referir ao inu·

�it.ado mais real: Muita gente já foi "tragada" ou já
esteve' dentro da "boule de foudre" e nada sofreu. Es·

s� podem até dizer que estiveram dentro de "nave dou­

tro mundo". Eu o caso de "boule" de grande raio,
que, pairandO sôbre as ,pessoas, ficam coladas às mes,

mas como e'nvoÜório .luminoso. Não há mal algum, poi�
nq interior essas "boule de foudre" !São como as gaio
las de Faraday. Não há elet.ricidade; nem há mag-

'lil.etismo. Todavia, a "penetração" pela 'crista da "bou·

�" é um choque bastante alto e pode deixar a pess<Jl'
desacordadas por algumas horas. E 'Ocorre mais;' gru­

dada à, pessoa, a "boule" fica como que ancorada ao

�olo e por aí se esvai aos poucos até sumir absorvida

l?elo campo negativo da Terra. As "boule de' foudre" ou

'Iboule de feu" ou, ainda, "boule de luminere" sã'o o·

ri'ginados em ,momentos preced'entes às tempestades
elétricas e mesmo, aos "bolsões de ozona" (que nada

m.�is
.

é que "eletricidade líquida") São comuns n03

vàles profundos entre altas montanhas as de zona e

a.s oriundas de "coup de foudre" ocorrem em todos 05

l.ugares indistintamente; e muito 'em principal nos

c;limas frios. Daí a sua incidência na Europa, a Amé­

rica do Norte, na Asia !e nos Andes da América do

Sul.
PRODIGIOS ENTRE O CEU E A TERRA

, ,

Há uma publicação mediaval chamada O LIVRO DOS

1?'RODfGIOS; pouca gente o leu ou dêle têm notícia; es·

crito em latim, teve algumas traduções 110 sé(;ulo XVI

para o francês e para o alemão. Depois, cessou de cursar e

d�apareceu de circula.ção, havendo edições rar3S conser­

vada.<; em Biblioteca e Museus. Pois no LIVRO DOS PRO·

DíGIOS há gravuras e relatos, que, em verdade, pubE­
cados hoje, seriam atualíssimos e indiscutíveis Todavht.'.
no as misterioso do Ohs�urantismo Medieval seus relatos

assumiam proporções fantásticas, sobrenaturais, provin·
das de, mundos exteriores, de mundis subterrám�os de ín­

cubos e súcubos Tudo ,porém, alí e real é da Natureza
As\trofísica da Terra, se levado à narraçãQ despida de

fantasia ou adições místicas. Há nêsse livro narrativas

declarações de 'chuvas de sangue', 'chuvas oe peixes',
'serpente� gi:cantes', de cabeça elevada a �rand. altura,

I'
:

..

,
,

Já Ioram testadas várias técnicas dê localização 2

contrôle de: .ôníbus.
'

Há coisa de' alguns anos apare­
ceram aç lorigp ,.

de se�e linhas de ônibus londrinos, es­

-tranhas estruturas de concreto junto à margem' do

passeao Iateral.. Consistiam ,.em unidades cetectcras d�

BESI ,(bus eletronic scanning ínsícator). Estas unida
, :, .I ,

des projetam raios luminosos para explorar as placas
codificadas dos ônibus a sua passagem, idenl:ificando-as
e transmitindo, a informação a um painel de apresenta­
ção oscíloscópia em uma oficina de contrôle.

, ,

Este sistema pode apresentar Intermítantemente,
, ,,' ,

indicações .muitc úteis da posição dos ônibus. Mas sua

exatidão depende das frequências das custosas unidades
,

instaladas junto, a margem do passeio lateral, e 0:3
! ' ("

I •

raios de exploração são susceptíveis de interrupção 'à

passagem dos veículos altos.

Desenvolveu-se posteriormente um sistema 'de lo­

calização que utiliza, de modo diferente, balisas Iumi­
nosas. Este sistema será testado. pela Bristol Omníbus

Company, Mas o Londcn 'I'ransport decidiu, faz algum
tempo, que o de que realmente necessitava era de
um dispostivo de localização contínua, preciso,' segu­
ro, e de simples funcionamento, que produzisse .também
economias financeiras para compensar em parte 'Ü custo

que representaria a instalação de um sistema de C0n·

trole localizado em Londres.
'

Entre uma série de mócelos britânicos competido­
res foi escolhido um sistema de "estima" fabricado

, '

pela GEC-Marconi Eletronics Ltd� 'A decisão 'foi to-

mada depois de minuciosos estudos e de 'uma cemonstra­

ção satisfatória pelos "l�boratórios 'da:: companhia. onde
,

I ,

r •
,

os representantes do LT puderam observar os desloca-
mentos de um ônibus' que· transportava o equipamerito
de provas, prestando serviço 'em

I uma rota fixa dos ar-

redores' de uma cidade próxima.
'

DESNECESSÁRIO O EQÚIPAMENTO A'
MARGEM DO CAMINHO
Não Se necessíta.. de' equipamento à margem : do

caminho. Cada ônibus mede continuamente seu próprio
progresso desde o ponto de partida mediante um-

unidade conversora analógico-numérica que conta as
.

revoluções das rodas. Cêrca de uma vez cada 7,6m per

corrigidos, transfere-se esta informação a um instru­

menta radiotelemétrico onde se armazena . e atualiza

constantemente.
No contrõl., central, um ordenacor Myriad associa­

do com uma ligação de rádio pode chamar qualquer
veículo ou combinação de veículos eID: rotas s-mples ou

múltiplas. Operando plenamente, pode tomar em um

segundo' os dados armazenados em dez veículos
A partir dêstes dados, o Myriad identifica rapi-

damente caca ônibus, converte os números correspon­

dentes à distância percorrida na posição real da rota

(por tortuosa e sinuosa que seja) apresentando-a na tela

dos raios catódicos. Em um dos tipos de, tela represen­
ta-se cada rota em forma de duas retas uma para ca·

,

da posição, com -os diversos trajetos e as características
mais destacadas, bêm identiÚcadas.' Ao longo dest'as li­

nhas movem-se em ambas as direções os símbolos dos

ônibus individualmente codificados.
Como alternativa, podem mostrar-se todos os mo­

vimentos de ônibus em uma área particular sôbre uma

tela que represente o plano 'da cidade. O inspetor po ..

de fazer aparecer na tela qualquer das rotas ou área"

controladas pelo sistema, bastando acionar um pulsado]'.
Este sistema poderia desenvolver-se a tal ponto

que o inspetor não teria necessidade de examinar con­

tinuamente a tela. Seria' possível programar-se o or­

denador com um modêlo completo de um sistema de
.:
ônibus de toda uma cidade e da forma em· Que devl;l
funcional' em cada circustância.

SOBRE' UMA BASE EXPÉRIMENTAL
O sistema londrino' deve entrar em atlv.dade na

última parte deste ano. Primeirament., sobre uma pe­

quena base experimental destinada a adquirir experien

cia, localizando e controlando 'os ônibus na 'li�ha 11, de
r

('
"

que puxavam para' c fundo do occáníco os navios, "ani-
.

mais", retirados à MitologIa helénica, que, com tentácu­

los .negros, saídos do mar, agarravam os veleiros puxan­

do-os para a entranhas marinhas, ,
Depois" seguem, na

mesma época, nalr�tivas. de; tripulações que foram ar:
rancadàs� de dentro dos barcos que se. tornavam "navios

, . ., "

fantasm�S'", comú o, famoso "Dutch Fly" da saga mariti-

ma británica, Ora, tu�o isto r t�m explicação� Furarõf;s

têm tr'aUfíportado Obi3.ctos e 'l',essôas �l apreciávejs diatán·

cias; trombas marinhas' tém sugado tripulações de l1avios '

_

) 1 I •

'.

veleiros" lançando-as aQ, mar, à, distáncia onde pereceram
. i... e. '

sem notícias, o que é Glemento para ..
o envolvimento ro-

manesco 'do. mistéri� .. Até mesmo., - possiveimente, aparê­
lhos aéreos, - aviõc$, peque:nQs z�pelins, têm sido co­

mo que captur�dos por ("bolhame��os") da "cabeça": ele

vada dos· Ciclones e destruidos, o.u' ltlelhor" desapareci·
dos sem 'deixar rastros. Esses (prodígios) geometeoroló­
gicos não "têm sido estudados à base d'ltma lógica cien

tífica v'alida e isenta; têm, por contrário, se tornado

maior mistério pela complicação de, doutrinas, e teorias

e radicalismos' vigentes, que impedem, por' sua .visão

restrita e intolerante a análise real.
"

,

10 - O "FO�BALL" E' AS, "NAVES DOUTROS

MUNDOSII
�

.

Esta palavra" "�qgl?all", não foi .'�inda cHta; é a pri�
meira vez; uso-a "porq:u� � sintética na descricão que

pretendo fazer. As· ftim�radas dispersas sôb!o as cida'·

des, têm; certamen_te" v�r�ado tiP?:. de micro-partículas,
dêsde as salinas até as metálicas. Com o estado térmico

da' Atmosfera: b41ixa� sujéita: 'da· vârüições ,de gradiepté
de pressão e calor, formam-s'e variados, sistkmas de: iaglu.
tínação de forma variada, que se deslocam ao sabor dd
), ,

rplafond") de ar quente �ssentado sôpre,.J) solo.,E ês-

ses sistémas não poucas vezes têm sido tomados por

("�iscos 'voadores") da' �ais diferente arquit�:tatura, em,
. forma de ("objetos escuros") sôbre as cidades. Isto ocor­

re também nos grandes .campos de cultura, na epoca das

(queimadas e os lavràdores estão acostumados a. ver

("balões de fumaça") voarem até grandes alturas e Sê

perderem á distancia; dependendo. da altura, êsses ("ba­
lões de fumaça") podem, tom'ar variada cór e refletir
luz solar. Eu mesmo, em diversas oportunidades, apre,­
ciei êstes fenómen?s, maravilhado cOm o 'que os niveiç_;
adiabáticos e de inversões térnlÍcas podem fazer cbm

um pouco de nuvem densa das (queimadas).
(

"

11 - DA PRE,VISÃO DO MOMENTOS DE "INVA-

SÃO DE NAVES ESTRANHAS"
A verdade científica é que tudo' quanto ocorre na

Terra pode ser previsto e medido em período:3. Somente

uma Cié11cia aprisi0;tada em 'ideologismos teoréticos, -

que, aliás, sempre foi u1otivo de atra�o no sauer huma.
no, e que, o Hoje. acusa o Ontem, mas o faz em relação
ao Amanhã -, pão pode perceber isto; e se o percebe,
o seu tacanhismo é tão gl"iande e tão sublimado que não
a deixa ceder à Realidade. Mas deixe a Filosofia sôbre
o assunto, para ir ao preciso: Há três sistémas de cálcu·

los para determinar o· i.nstante ,do aparec.imento de vá­
rio tipo de fenórneno AstrOfísico particular ao Planet3.
e que são, de modo comum e geralmente', por milénios
confundidot:i com (objetos fantásticos), ("naves doutros

mundos") e cóusas outras. que maravilham os menos

entendidos. Não vem a termo 'expôr . semelhantes cálcu·
los, que só interessam, aos Astrónomos e Cient,jstas peso

quisadores não interessados em deender ou apegar a

metodo e sistémas. Mas o.S· cálculos são logíst:cos e h'­
revogáveis.

12 - DE COMO A /'BOULE DE FOUDREJI PODE
SER "MUTANTE"

A ("boule de foudre"), quando não é orígip.ária dum
efeito ("d'étincelle") mas origjnária de campo elétrico

estático. atmosférico, - (produzidO num ponto de baixa

t 'itessão notável)-, fica: suspensa no mesmo campo e

pode sofrer transformações de fOl'ma e volume em mutil-
'/

•
, I"

"

, .

ções quasi que Instantâneas. E se, a pessôa que apreçíu
'\ • ..

"
1 I , , ;,1 ' \ �. • .._ r

•

J. • •

O fenómeno associa. com (naves estranhas), pode obser.
var um ("aparêlho fantástico. de' mutação"). Dos' milha., '

res ou milhões de casos estudades' pelo mundo afora é
,

'

de refeÍ'ir a um ("sui, generis"). Na localidade· dg Taió
'\ f�" � ,('. .. r • • .

• )

Estado, de Santa Catarirla, BrasiL numerosas pessoas

(viram) um inusitado ("di,sco voador�') de mut?ção, que
foi objeto de algumas crónicas do autor:, Esse ("disco
ivoador"), em poucos momentos soreu quatro moclif:-

,

" "
, "

,

.'

. cações frente �s olhos atónito�' dos observ3dores, casÍh·

nafs" por sinaL E. o j()rnal.pl,A�IO ÇATARINENS�, n:!

sua e.ctição de 28-10-1971,' 'reproduz em cliché 0S quatro
rÍ1ais: para inteligéncia do roteiN, c;lo, ("aparêlho"), i�n­
prime também um (croquis) a respeito; alí se vê muito

claro que o· ("disco .voa�or m\lt�nte") começou,
'

com

uma certa forma, nas proximidades da igreja do distri,'

to; sôbre o templo, já assumira o terceiro estágio e,
àpós atravessar a estrada d'e Itaiópolis, assumiu a quarta

Hammersmith a Liverpool Strco propensa já há muito

tempo a problemas de aglomeração. Os ônibus serão

radíocontrolados a razão de dez por segundo, aproxi­
madamente pel ordenador Myríad, instalado já na es

,

tacão do metrô Mansion Hause e ligado a ,um:: sala de

controle situada em cima.

Apoiando-se na experiência adquirida e '10 êxito oh-

,tido com o experimento, seria possíveí ampliar pro-

gressivamente' o sistema beneficiar-se de sua utilização
APRESENTAÇÃO DO MODELO DE VIAGEM

Mais adiante seria possível adaptar o sistema para

registrar todas as irregularidades graves e as' situações
de crise que pudessem apresentar-se. Seria reprodu­
zir em seguida o registro do ordenador em marenha rá­

pida, em uma tela osciloscópia para por' em evidência

a criação de qualquer situação determinada, suas cau

sas e a eficácia das medidas tomadas. Muito poderia ser
,

aprendido com este estuda.
'

Contando com o equipamento auxiliar adequado o
. , ,

ordenador poderia observar os passageiros que sobem

e descem em tôdas as paradas durante 'O diá. O pro­
cessamento destes números poria em evidencia os

modelos de viagem em cada rota e movimentos. Is�

to serta
'

extraordinariamente útil para a programação
dos serviços e para a futura planificação geral.

O sistema de localização e contrôle que será ins

talado em Bristol é. fundamentalmente semelhante em

sua sala de contrôle e na utilização do ordenador, mas,
por razões locais, escolheu-se um método de localização
analógico-numérico.

Neste caso, as custosas unidades detectaras BESI

da estrada serão substituídas por balizas passivas em
, .

potes de lUZI �ara;çlàs de ônibus e edifícios, 2 por sua

economia poderão utilizar-se economicamente com den ..

sídades maiores. Em consequência, a localização será

mais exata e o sistema não sofrerá tantas perturbações
na interrupção ocasional da exploração luminosa.

•

forma: - de uma estrêla de quatro pontas; todavia, des­

creveu uma' rota em linha de' eclipse, antes de sumir. O

(objeto) evoluindo sôbre o distrito de Taió, não era
,

.assim, mais que urna ("b-oulê de' foudre") de eletricidade

estática dentro d'um pónto de baixa pressão atmosf6·

r�ca. ("objeto desconhecido"), por fim, teria tomado a

direção norte rumo do Municipio de Papanclllva. Deve,
, '

também, dizer-se que Taió fica entre Serras, em campo
muito ativo às depressões atmosféricas de alto nível elé·

trici, portanto muito sujeito às formações de ("bolhas
. elétricas�'). Aliás, entre montanhas, em momentos de de·

pressão atmosfédcas, é muito comum, à tarde e anoi,

tecer, - que é o horário de maior intensiclade do fenó'
meno -, a visão de (lu-zes que voam). Em zonas menos

jnteressad�s em ("objetos estranhos") as pesfOas vêm

("luzes· fantasmas") a que associam narrativa interes�an"
teso

di nte dêste símbolo
I

PARE ...
OLHE •••

COMPR .....

êle ident�tica a

�(Ql©J®(p)

aDDOV'IÁRIA EXPRESSO
BRusnUENSE S. A.

,

-- .�,

Partldu· d. I'LOltlANOPOLlS par•.

BLUMDA(J - Direto'� 10,00 • '17.30. boro.
.

• \ • ,I' ,
�

\ V1a TijUCBS, POrtQ ,Belo, ItapeQla, C�mbortt
'e 1�8j8i. "I 07 ;�O ..:_ ÍÓ,OO - ll,�u - 13;08
118,00 boru.

111.00 .. '8.00 hora

ALUGA-SE 'COM' TELEFOH,E
Uma (\8.58, SitB à ru� ,'''ão Cruz SilVá, n. 43, no EI·

.... '

"trelto, tratar na firma Comércio , Indú.!tria Germanf
Stein S A.

", !

./

DI. RODRIGO D'ECA NEVES
oi .,

Cirurgião Plástico
Cura0 de· especIalizaCão de doÍ.! ano!! no Hosp{taJ dAI

CllWCIlA d.e São Paulo,

Tfatamento Estético· das Mamas � Abdo�em -

,ftugas - Nariz - Cicátrlz"2s - Transplante de Cabeloa,
Atende no liospital Governador CelSO' .l:tamos lil! têr·

C.'IUI e qwntu. tlJ';'O! as 10 noras,

TERRENO VENDE-SE
Vende-se um no Jardim Atlântico _. Lote 31 - que,­

dra 630..Tratat;. com d. Vanda. no Posto de Saude ç10
Estreito - pe�íodo da t�.rde - fone 6269.

Integ �do no Conjunto Educacional de Florianópo­
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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pro rama

15 - 19,30 - 22h

Lee Marvín - Clint Eastwood

OS AVENTUREIRDS DO OURO

Gen,sHrà 16 anos

• ".... "?:T:t't ...= '-·xnn::r -",

RfTZ

17 � 19 45 =- 21h45m
)

'Vitto'i'itl GasSln� =.... SfláI'ó'n Táte

Cêhsura 1'8 anos

CORAL

·15 - 26 - 2211

Cllturles BrOnsoh - Telly Sav:l11tas

'Gensuta, IS nn'os

ItOXY

14 - 20h

Pl'ograma Duplo

o ANJO - QUEM .ESTÁ

GUARDANDO ESTA ERVf_I?

Censura 5 anos

JALISCO

20h

John Mills - Sylvya Sims

�i!:M MÊbo DE MO'R1:tÊR
Censura 14 anos

GLORIA

1'7 -'- 2()h
. �ic"bard 'Thomas .:::...:.. 'Bra'bara
Hershey

�, O ULTIMO VERÃO

.

,

Cens1ll�a 18 .a.nos

20h

Giulliano Gemma

o SADICO DA LAMA NEGRA.

Oensura 18 anos

SAO LUIZ

.

20h

Antonio Sabato

ODIO POR ODrO

Oensura 14 anos

�-

15,30 A Decada da Educação
1,5,30 Cine Junior

fl7,45 Ela e Ele

1,'8 00 Omar Card@S'o
,

18,15 Nossa iF��ha G8�brie'1a
.

18,55 Bola em Jogo

19,00 No l1tciá'No

1.9.,15 A 'p'ábrica

19,,55 O Ppeço de I(!lim HOl1'llf}in

2C"40 Dom Camilo
,

�2 '(fo James West
,

23;00 ·'Polt,fcma 6

TV COLFGADAS - CANAL 3

.... .

15 ,om E>ocClfm:eJil·tán�o Edao'ativm,

15,40 Seriado de }_'venÍA.H'as

16,30 Pa'trulhe.Íros do 0este

17,00 Shadow Boy
17 ;30 O ·Zorro

18,00 Agente 86

:L8,30 Meu Pedacinho de O_úa

19:rt5 �M�Tiha "!1;)ece' �amóra'(jflá
f9;40 Nbtrciârio

19,45 Noticiári0

20,10 O Homem que de.e Morrer

20,50 Discoteca do Ch�crinha

,:22,IQ6 :rfo�oj:áT,io
'22' l5 Bandeira' 'D0is

,

22,50 Os Intocáveis.
.

:�3 ·50 l'onto Crítico
,

00,23 Enceramento

,

.'

Incumbidas de preservar. e conservar o meio-ambiente,
ern um mundo que. está sempre em constante proeas­
so de mudança.

Qúais foram os resultados até agora? 'A Lei do Ar
PI1l'O .ío! bem sucedida em reduzir a emissão ida fu­

Q1D.ça e do dióxido sulfúrico na atmosfera, apesar de
um aumento de 17 por cento no Consumo. bruto de e·

nergia. Londres já 'se libertou 'dos velhos "fogs' dos
. tem pos de Díckens. 'Rã coiSà de' doãs anos 138 dife

rentes. espécies de pássaros fóram observados l'Ía' ca­
pi tal, múmero êste jíuas vêzes maior q:ue o de dez
ano..s atrás. Sheffiel'd,' cuja indústria de aço e eutela­
ria deu-lhe notaríedade COmo. uma: mancha negra' no

norte,. p�'etende ser' ag6ra"à cldade mais inÍipa .' du

Europa, ,f.

.

lV(�LlIORÍ'A. DOS RIOS
: I. Mais de três quartos dos 4.500 ribS' 'da Inglátel<t'i:l
e de Gales. estão pràticamenta livres da poluição, mas

o 'Departaments do 'Meio-Ambiente deve empregar .. _ ,

:l!'7.000,000 em esquemas relativos à de'puração das águas
servidas, durante o� 'próximos três anos,' para', limpar
as· vias fluviais pOhúdas' qüe petc'Otrem a�! Z0nas alta·
mente, industrializadas. Cinco milhões de" toneladas de

âg1,las servidas são. �scoadas no Tâ�a anualmente, mas

os: métodqs -modernos de tratamento" efÚléntes incen­
tivaram· 'O. retôrno da vida marinha aos rio!.' Num
levantamento recente foram' encontradas '55 espeCl€S, ,

de peixes, e os aficcionados da pesca 'voltaram a pes-
car 'nos ,braços sup�r1ores dos' dó.

i, .

" ,', 'As 'pesquisa:5 r�alizadas resultaram na produção ,de
fel:tilizantes de açã? lenta; que permanecem no sole:,
e são jnteiramente utilizados pelas plantas 'em vez de

, ,

serem l.ançados no� rios
.
para estimular <:) crescimento

de eFVas daninhas. Os fabricantes de sabão estão p.ro­
duzindo detergentes "moles" que. podem

.

ser atacados

pelas bactérias, e não deixam qualquer espécie de es-
,

. puma de aspecto desagradável nas vias fluviais"
Com o objetivo 'de combater "os': gases próvenientes.·

dos canos de escape dos automóveis, as, Imperial Che·
mical Industdes aperfeiçoaram um· limpador que remo

ve 'Os hidrocarbonetos e monóxidos de carbono dos
.

gases.
GDOP:gRAÇÃO INTERNACIONAL
A Grã-Bretanha já dispõe de uma lista de punições

aplicáveis a todos ,aquêles que deliberadamente poluem
a ..atmosfera, mas vários aspectos ·da q1lt,est!o requerem
tanto. cooperação quando legislaçào internacionais.
Sendo o ruido um transtôrno de maiores proporções.
nào é fácil de medir; .0 mar contin'Ua à ser· poluido
'pe�o petróteo,. apesar dOs acordos internaci6nais redi·

gid'os em T945, necessitando-se de ;uma legislação inter­
nacional contra o lançamê'ltoo de 'dettitos rá'cl'i'0-ativos no'

ocea"no, e a poluição de outros pJ!anetas peJos 3pareiihos
espaciais. Todos êstes itens de'V'erã:o ser discutidros na

Conferência da's Nações Ur:l'id'as ,sohre" o Meio-Ambien­
te Hum:ano, a ser réahZ-3'da em' EStocolmo"

.

�ein 'jufi.h'à.'
'O Sr. Peter W::il!lter, 'Se'cretári'o ,de' Estado parà o

IMeap-Ambiente HUmajno dll;, Glr�-�etai1'ha, co.ider�
esta conferência como a mais importante da década.
Espera-se que 'as nações mundiais concorÇlem com uma

'política destinada a salvaguardar o meio-ambiente na·

-turaI do homem, e 'a impedir que se Voitem a prOfanar
as belezas naturais do mundo 'em que V'Ívemos.

o pensamento vem depois do ato da esérita; no segutlldo p'te­
cede-o; no terceiro àcompanha-o_

Os médiuns semi-mecânicos são os'mais numemsos.
• "

. -t: I. ,

6. _ QU.anto a fenomenologia -' Podet'nos clal'lsificar' os�roê-
diuns escreventes em: ,' . .1

·.Tim Kel'sey
Cf3NS) - A Grã.Bretanha manteve lid-erança mun­

dial no setor da. industrialização, e foi '(> primeiro
país a so'rer as consequências da poluícão atmosféri­
ca. Londres ficou famosa' pelas seus "Iogs", conhe­

cidos corno. "pea-souper'", enquanto as, chaminés das

fábricas. do Norte expelíarn fum.aças, e
.:',�ase$, .pro,

clamando -a prosperidade' 'e â opulência ao mesmo
.' i, • .'

' "

tempo que escurecendo os ediríc 'os e subtraíndo as
I" ..,� I .'

cidades o contato direto e salutar com a luz do' soL·
�. '. . . -

. .

Pelos meados do século XIX, -fl, Grã-Bretanha tenta-

va enfrentar" os' riscos decorrentes da 'éru�ssão
.

de fu,

'maça e estabeleci; a' Inspetoria da' Alealis
-

(que ain- .

, 't, 1

; QQ hoje exíste) 'e. que se aQreçHta ser .0 "mais, antigo
,,\ '. ( • ,f

,
�

.

organismo mundial cle5Jicaclo ao combate à poluição.
.

Desde i�75' as I".e:is da' Saúde ,Pu,blicà' intr�dY.2;i-
., .

»
ram medídas 'para dtmínutt .a fu�miça, erníbída, mas

$9 NR década .de ,W40 � que :f0.ra� c,r,ia�as as pcí­
moiras zonas isentas de .fumaça eil;l. Mi\nc.hester. e

·Cove11lry, e '. posteri�iÍ'mEmte, .

� L9ttdres.
'A: 'décaelà, de 1950 troux� grandes inovações ,ao

camp., da t€c401ogi�� mas, .poJyh� ainda Ibais o meio-,
'r,ambiente .. , .. b�.··fabr�cantes .inva'di�·a,rit o me'rcadó com

:st:�'MS pródutos: sem, 'pensarem' ;

nos meios, p'êlos quais
J .

" '

lO eonstJmidor ··pol;i'eria d4spor, dos m'esmos. As fa-

i zendas '.sihtéti�as ,el1�m lQ.vada� oo.m detergentes si:n­
tét'cos enquantó,.as bebitl:"s se venàÚun' ·em' latas".

, . ,
.

'não C!evolvíve�s. 'e', em recapientes; de .pi�tico,. mais
, lrequência 'que "em emba.lagens·,ind�trutíveis.,

I •

, :. ; �. ' : .' ....
,

•

t,/ ....
"

'1
PROBLEMA: DO DDT "

I
, ,

r

O D'DT,· um dos inseticidas' ma.is efioorzes' já :pro­

dizicl.os, erradicou' pra:ticament�.' � � malária "e ,
extermi­

nou uma varied�de de insetos.' I M.as, ·se desc'obriu .após
'01 '

'

IOY>go perío'do, que "€r.3 nocivo ·aos p�sa)rQs comedores

'de insetos. ..Pertuil"bOu"se, d-esta manei.I'3".o p'l'ec.ãrio
"e1ill!tiUb'río dQ' natl!l4'<eza� Os fertHizallltes la�a.dos nos
'1 , _

rios· pelas chuvas, estimularam <> crescimento de aJ·

gas e ervas daninas, enquanto os· <;letergentes poluiram
as vias flu�iais com' espuma cuja ,di.$persão f'ra impos·
sível. O petróleo prov�l'1iente: dos petr'oleiflJg, os de­

tritos e águas servidas de procedência industrial, cau

. Safam riscos ainda maiores exterminando llS pássaros
. ,

e a vida marinha.

Pelo final, da década de Ü}50,· o àutomóVel C'o:nsti

tuiu o maior poluidor atmosf�rico� ,e a demstl'da . de

veículos mais poderosos result�u no áumento do chum-

. '90 tetraetHico para (;) petróléo.' O' (chUmbo. constitui um

veneno que. 'Se' acumula na �.atft1osf�ra,,, e é. oütrb eXÊrrn­

pio de 'comO as inovações tecilb16gica.s\ ameaçam a

humanidade. : 1 ,� .";,
AR 'LIMPO '.

"
.

A Grã-Bretanha deu um :ti)'assQ,,' decisivO no senti·

do de com};}ater a poluição" côm o '.esta·belecimento do

Conselho d� A,r Puro,' e·m 1�n�6. Em. 1910 constituiú-se

o Consélho' Consultor sôbre Ru.idos, se,guido pelo be.

partar.netilto' do Meio�Ambie!ite, responsáv'el nor ampla.
série de atividades que .afetam as condições físicas on­

d�i a populaç�o :vi.ve e trabalha.' Hoje .em di� existem

mais qe 20' órgãos relacionados c9� Q. combüle à po·

IUição:' , Sendo o problema de cará�ter' intetnacional, 8

Grã-Bretanha pert�nce, também, a �sete organizações
das Na('ões Unidas e a oito orgalÜia,�es internacionais,

.\

.. '/'

. ,

VIII - DOS MEDIUNS ESCREVt:NTES, FALANTES

E VIDENTES.

Hélio Abreu

a _ MEDIÚNS EsCREVENTES
1. - Psicografia - é a escrita dos, ,espíritos pela mão do mé­

dh.lm.
2. _ Mediuns I,Psrcógr.afos - pu escreventes

qn� escrevem sob a influência dos' espíritos. ,

3. -'-o GeneraJiilades, - De todos' os meios de comunieação,
·
com 'o mundo �S"pir:itual, a 'escfi.ta .manual" é·a mais sitnpi'es, o'
mais cômodo 'e o mai's completo, porq�e pl�rruit�, aos pesqui�

· zadores dos fenômenos, um "estudo acuràdo da mensagem, no

que tange a ,estílo, conteúdo, id:éias, ��tn . assim, a compara,.

çã'O com outras mensagens recebidas, antériorm-ente, se 'o caso,

.

� dita'das pelo mesmo Espíri-to. Áqe.ml;lis, ai análi!ie da men-,
sagem se torna mais fácil· quando .� >p'fJli,avra dos' Espíritos está
escrita e, nestas condiçõ-es, não pqde ��r alteF�qa pai interpre­
tações e não está sUjeita· à mem6ria d�s participantes das teu·
niõ-es em que a manifestação 'do Espírito se concretizou;

· 4. _ Variedades - A mediunidade psicográfica, quanto ao

modo de execução, apresenta três vari'e�a<tes bem distintas:

. são aquele's

mecânica, intuitiva e semi.mecânica. ',;
I ,

Médium' Mecânico - '.0 Espírito àtua diretamente sôbre
a mão do !TIédimn, impulsionando-a. :i O ,médium, n.êste caso,·
t1'ão tem ciência' do

.

que escreve, O·: t;nOvÍ'tl'mnt<;l da mão in�
depende da vontade do médium ..

'

Sô.b a ,ação do Es.pírito, a

mão mov.imenta-se sem interrupção .. àté que' concluída esteja
a 'ID'ensagem. � uma facu'ldade, muito preçiosa 'P'Oi� 'que não

J'ennite dúvida quanto a indep'endêrtcia do pensamento da-.

quele que, utilizando-se da mão �a médiutn, grafa a sua men­

sagem.
.

,

.

Médium Intuitivo - Nêste caso' o Espirito não atua sô-
'bl'e a sua alma, jd-entifica'rl1i07s'e caiu ela 'e i�J'lrimindo�]he
suá: vontade e seus pensamentos. A � alrha do méclitlm, �ece-
Ibe o 'pe'tlsamento do Espírito cornuni<r3lnte 'e "<o ,regIstra,. As­

sim, '0 'm'édium escreve vOluÍ1tària1'fl�nte'-e 1'eh1 C"onsciência 'd�
qué escreve, embora não registre' no "i!1ape' 08 s�t1s próprios "

I �
PênsàimeJ)tos. '0 médium intuitivo age comQ intérpret� .

,Médium ,semi-mecânico, - ·Nesta,.illloda)ldade, O médium
s'M'te ,na 'I:mão uma- impulsão da:tfatma1l' -gradO �s��. 'pel0 'espí- .r,

. 'lrito,; e
.

escreve � A medida: que l esct�ve ,te'm "constiência da-
.

'quilo qtre grafa. Se -quiter parar' ji� \
eSCl'ever t�rrib'ém não

pod.e, tão fàcilmente. ",'
,. ,

5 _ ?êruliat1Bades - Recapitulando; ,no méditlUl mecânico,
o movimento da mão independe da suâ vontade; no. médium
intuitivo. o movimento' é voh;mtá:r.io .re ;mcü:l�iv(); � 1Jitédhlll't'
'l!Ieflii�e'�lhiico l?aÜi�ipa de ambos' QS' gêneros. No ptimeiro.

, COllURltAÇlQ
.;C&�U1Ilicarnosi o 'extravio 40 -ré,gb5tro

83.897.4�7 da ·.Fir.ma JO!O . .A:P.Jft"é �eFe!rl\
à rua :Ràul Màéhado 47 - Ne�ta.), J

do " e.G.c., .

n' ..

"'""" estabel'ecida

...

::: Médiuns escreventes mecânicos, intuitivos e sêíni�me-
cânicos. (já estudados) '.

' ,

':: Médiuns �screventes - os que 'tem. a facu'ldâde de'-es­
Cl'ever por si mesmo sob a in�luêt1da dos ·Espíritos.

::: Mediunsl DoIíe:ráfos - aaueles cuia escrita' ml1da 'com

o Éspítito que se cornuni.ca, ou aptos a -teprodlTzir a escrita

que o Espirito tinha em vida corpórea. O primeim caso. 'é
muito vt11gar; o segundo, o da 'iden'tidade da escrita, é mais
raro.

,
.

::: Mediuns lIetra(lo'S - Os qne eSC'te:vem, como. :mediuns,
sem saberem ler nem escrever, 'lia' estado ordinãdo'.' Ês'te
tipo de mediuniàade é tnl'lito raro.

::' Mediuns desenliistas (pintares, múskos; vefse:jadores).
Os .

que realizam tais 'trabéYlhos em'boú "estralllros: às art�. do

desenho, da pintura, da, música e aa .poesia. .

::: Mediuns Xenoglotas - Os que escrevem· ou falam:, sob
a influência dos Espí'ritos, em Idiomas 'que l'he� são :desc(')­
nhecidos.

..

'I

-

, r

.D· ,
I

-

�A,íOS, SHORTS, iMALtMAS E ;SA�íDAS ',COM P.RiE.',
'I .

'Ç(JS 'I.R?'EM�nCAD0.S. '
,. ,

.

,

LJtNDO" E
.

V:ARIÁIIYO <IDS'['(j):� . nE:·l:ai�mJ�(flS"···', D)E ii' :
ICAMA, MESA E :,BANHe; SEMPRE COM,' OS ÚLTI-"
J\fOS LANÇAMENID01S, ]'�S l\!llIDLBf(!)'RES', JlNf>US-· I:
�r:RIAS CATARINENSES.

I"

USE 'O NClSSO' C:ll::mt.MÁíR'Il!). i'

,ACEITA CARTÕES l.&R:A1>ESOo., OREDlICAíRD, CAIR ..

li TE .BLANCHE E .�ru;. .

TAMBÉM ,GOMUN;JICA:.,Si1tJ �Ji'G.NE, ,:1;
.: " ,"43,02 ,. ,!,',' :';:,; ""'�i

:'RUA CONSELHEIRO l\ILAFRA, ;47:.' :Fi()Ri�NÓPoLIs\
I

,; \� : lo ; "I � .,.

_..1J!hLii ,íl. ,; L:' t!l1 fi ',';
.

í' i i li :iLí,ít!lXili
"

Í'ilit�

•

ular
AUGUSTO BUEC):fI�ER

CA 'MOSQ'Ul:OU
.

,
.1 I j

Há pouco tempo eu dei em: ptime;Tí�irna mão a vocês, o nome de uma músk
, a

que h::wi'a sido Iançado no p'rograma: B;g 1toy (18 'hs.) e que _. '[lido levava a crer
_. iria se transformar 'em sucesso 'no Brasil.,

.

.. ,

Falo de ,Joy, com o oott'j,tlNto '�, 'e ·'Vf1Itúr�s.· A moçada que gosta de mÚsica
pop de bom. gôsro, elegeu a tn(í�ica, ,que-'i lrtaa adáptaçâo-da- conhecidíssima obra de
Bach, "Jesus, Alegria dos i fIDin-ens" _.- , ..

.

-, ..

A ROA Victor. detentora d� gravação original, com o The Venrures, relutou
-e n«o laI:H.."Ou n,o Brasü , 'Mosq«eol\. 4 f� ·s'abem \!Í lilt1e ucontec u ? Uma outra gra,
vadora lançou 'lll música, eonr l1 . 0'8(<[10 roTl;\.,f.IlO' que toca igualziuho a Ti1C Vtiltu.
res. Só 111:1. 'segunda-feita; (oí>aftl 'Ven�'d!à'S :5.MO cópias, IUO Rio.' Preparem-se.
OS FAJUTOS 'Ó»,

' 'c.'
'

Pi@il' };i�1.f1jl, estão ' \i'ÓIUl.lA(St) as gMWl�' fajt'lhl�, pONl faturarem em cima elas
óitÍgilnailS. Fazem os majo�s' m'àl(t�a:rimtos' técmeos e nifllskais -para conseguirem 11m
s� e uma .)n.terpreltaçíiQ ti aú; .�iU 1lt\e'a(�. >paréci(los. 'Ü€mseg'l�em, até, faz r malaba.
.I'isq!tms rnorfotégicos com. o nome dos ü�t����ve'S .. J Basta citar, por exemplo, o caso
de "Den't Let It Die".

.

A gra.vação original foi lançada no Brasil, pela Odeon, cujo
iiJ�létp1"ete se Cl1[ama 1'IIl�ttty�1l1l'el- SIl!l1ilb·.;· ·�o ,'Sêlú· Rlil\g s.niu ·lJuna oUitra gravação da
meRln.a mt1sicia., O· nôtrW� mté.,pl't�:.fujilJlm:,., Tiarry Sm.i�h.

Mas is�o tudon ;Âoo,j�"arabs.t�tUrill1e1 o'; :pes'S'0çd qele tem bem gôsto e OJlle
'elltíende dilo .tiS'O.'ldo. íBles fl& �� ooW,&m'4'lem � '[:J.'0cas de l1(f)meS ou üü rpretações __
tlntJe('[(las .

'tINGOS. DE AMOR, � (.'. .�I

.

O úlmml() Lp d� Fama Dini� � i1Tif:flll tn·úsilCa ,nmrito boa de se ouvir, mas qUe
às n,(,)8�as uádi'Os ri'ão estão .tlcJca.ruio·. . Ch.anl.a��> Pingos de Amor e é de autÜ'l.iél do
'PPÓ1'W:io Diniz

.
::, L·,.

.)

c.. � J l.l ; �) \,

.'Ie ....

OMAR CARDOSO

QUARTA-FEIRA _. 9-2-1972

ÁRIES _ Seja mais autêntico em ,conyersações com autoridades e personalidades
de seu.· meio social. Seja' decidido perante as tarefas mais importantes,
Não re'cue, pois!

;>rõu O _. C�lÍ'de o mais depre�sa j:)osslvel, dos assuntos referentes a segurança de
seus, familiares. Estude.bem a: s:tia atual situação e depois faça o empreen .

dimento que pretende realizar .. ' Romance favorecido.
,

' •

t t -4',
•

.1 � •

'Gií!JMEOS _'. 'Evite tfM1�õ-es, 'àgi'l'1'80"com 'di'p'tomacia: e prndência. Mercúrio, _ astro
'regente ,do dia e de Gêmeos, augl;na-lhe ·nmitas possibilidades de concretizar

. , 1

. seus· anseios e desejos come'rci:ris e"'Prorissionài-s. \

I .

·CÂNCER _',As questões pessoais reclamarão muito de sellS cuidados, hoje. Saiba
,qble 'J,'llúitos doe s'eL1s(Il�·h'l'llf�..��:tÍiem 'dias 'meS11lTas. Os ouidados quanto à
·saúde., deverão 'Ser, 'aume'A1Iades .�' '6S' a'bus0s ahmentares e alcoólicos, evi.
tados. ." ... ,,'

....

LEÃO - AI:guét:n, 'nascid'(l} em �qEl'ári'O, ijrá ,ajudá-}o m11ito a triunfar nêste 'dia.
Evite, � entr�'tnnlo, clnlsa�' má 'Íll]p.ressfio 'bas 'Plessoas 'que.: estão interessadas
em seu sucesso. Oontatos 'Pt,�íci(1)s oom o sexo opos1?o. Notícias.

V,IROEM. _ Di a em �ue 'podeifá: :�àiil1:nl!r .m11liito ·em compras e vendas, em especial se

o· sem ratru!ls de' ltír.!llbàlJibo\tt>ette·o0tt 1liO co�6poi,o Gle um modo geral. Mas
coms11'lte b01ls "P:l�OS -all'NeS :,e.'avJlrl�e "flS .1neJI".Cadot:i.as.. Romance propício .

-LIBRA _ N�gócios 'pili0I\"1eit09GS l(fe'v.e:r.i0 Vlibao 'S� êlncontJ'o nêste' dia. Aplloveite,
sabendo Om.putegar, �en.te· �uas.- eool'lô1ll\ltias . A loteria, os jogos e o

amai, tam� "T�ão �a��s. ·!NIo.iite. c1ne:ra ale alegrias e diversões.

.

t .,; .' ·1 :

ESCOR.P.IÃ,O _ R�ere"o Jt�POi7J!leirQl'�dC)., lttaballlhl'Mliclo oom mais energia e von­
tade' de ·col@(.:M' rud:0 ,m 4iti� .. Se ;a� .as:.qsi;:Ptl, iJ1eceberá ,os niais caros bene"
tfícios. M�s} 'p�\()out1e�",(l)Cê: �SJD9' -Cl'lidm' de 'SClllS assm'lltJes.· 'Pode am:lr .

SAGI:EÁRIO. _ Atê -m;'-';". "'"S' <ritwêl.�;�:"'.,......,,"s �d...,,·.'a-o .... ,.I� 1 ·t· h'"'......., '" V'r'.�,,",�'Uj,1O; >Y"" VI �IJUlda- o em mUI a C01sa, o]e.
Ce.Rle conFesta''ínaà��!:ii® �cia . .astral !J!lama pôr em <dia sellS compro.,
·miss0s ,ptim0.(!dirns. Ni<1>ite �,"e, fo]i.i,z ' ,a:o romance e às conversações,.

,
"

�

. '.'
,. ',' .» �

CAPRICóRNIO .

� 'E\kile ,com'Ul,rij.oor ,.;à l'Oiil,tlras peSS(\>a's 'O'S detalhes que lhe jn1eres�
sam. Tel�' 'm,.afs ,'9uctssO·'�,� �,ir.es(l)lve:r SC>Zhl1:tO Set1S pllobJemas. Seu
.cam:J!lo tnatem1al s�rá :i��do"�ta Êase leite i'nlf1huênoias.

.

AQUÁR lO _ Use .dt. intóij�i.à"e .�se.v.eva�ça pam a;JcançaJ1: seus reais
. hoje. Mas, n;tã0, ,se, 'aJ!)f'esse, ,'p0depia aamepende'r-se mais tarde.

sensível de s2'DGe,' t�<lIltaUlle�, c�m· o 'setor prod)issionaI. Ame.

PEilXES _ O nerv0Simno '.. .o ..&�'t.<.a·..1 � ·

..."A •
..J

.

d
. _

.' ".

._ "'ou J.� ,)tae'<r"erS'l",,�enCla 'I!le na a adlantarao para resolver 'f

seus mals S�10S;OO��1I0il1iSS(ls... ",:Ma»tenha a calma e paciência de que é
dota<do e a-SSlm ��segtl�r,á' sdbFeJ':)(i)'l'-se tl'e lilíumeira espetacular.

- ,

objetivos
Melhora

CPF 029727279

. !Resddência' '!nO� rtte' 'ine,C!�'a.e 0'bs·tetrfcia da Santa
'"

C:Ml • 'N_ .:Alegre
'

\

Cursos d�' ��dálJ.2a:çlo
.

erri 'São 'Paulo, Pôrto Alegre· e
�aterniflc!mde ,��., da it!JIniVl�nsi'dade do Rio de Janeiro

ConsultórJ0 -rJBlH'dq�: I.�llIS.. 8 - Comj,. 114. - 'Edifíci,o
,

...
, Aplub" Florianópolis

, "\� .i � "( "" �''''}

..

'.' .',,1."
.

� �,
"

� ",

l,.
'.

t'
. ,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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; I' DR. EUGOII 11011'mmA I

I
OSCAR· ILÂ«, BOTEL '" i

.

Seeretirlo
.

d.. hielldA do. EstadD <1962-11164)
I II. II Inspetor l1'1acal 'de Rendai· 'Internas (196�·1966)

I'
'Serite�!e honrado em l1mJpedà�lG i' '!

.
,... . . . . .

" ., ; I Mt;mbro d_' ,C.omissões d� Economia e Finançd
.Apartan.4ent.os, ': $�;Ql" ,!:��9'l'il ��tacj,()nlffO��(I 1'1 )11

da CAmara Fedenil (1966 ..1968)
I I' 'Teiefories 'S'286 � '3mm � 'red� intern& ! i

.' I I ADVCl�ADO E EeONC\MISTA.

I
, nor:iáiõi>o�i! '....; llha', de' Sallta Ctita'rixu I .,/ f' l Ol2ij��:�:;;3{j�::_1�::6�'=

- 7.. REGlAO ,�;,

[l '_�. . .\J t! EscritÓrio. de Advocacii. Es,eelalizada ... 01-
,

� �-�-" -, '�'�', ' t RElTO l'RIBUTA.RtO: 1. Renda, IPI, ICM. RF;CLA. i;
!
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1 ! I MAÇOE8 _... D�ESAS - �ECIJRSOS. �

111['
"

, .�mi t' i j��. '��'NSF"ORMAÇ�ES lti:, J}rm� .. iJ
"

I, I !! EiMPlItE�AíS. , .', I ,'; "
\" .. ,,;

�_,'"'''''''',.'''.','. .-ft'TE'L' j 1"
Rua 8ft! Uh-, '8 - BdUl1'lQ AplUÓ - �a�. '_nj .' i ,i

( ,J�'AQ.JV AV I (
.

F.-.: ',"1..':81 - FlorianópoUl - BC' ,'�':
,

f
- '" �

� ,�4.��.- _b�� ii n�������ii�ti;�--',r
t- _ :-�:�� =- _�._ � �
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_I,� "'1 OUÇA ESTA voz.QUE .:,,.. IEII'1�:
..

-" ... .' . .. -�

-�-=--�-=-=-�--_� ! I E DÁ CERTEa . '!, I
- .. _ , .. , - _ ...-: --

'

-_ ..� �--- -- :, F'POLIS. Rádio : Santa JCat-ari1I8' '-. :S'(�J.;ad.Ql, la
.

�l ' ..

:I:DIIUIICA"lO ,[I' I, 1930 horas, ' ;
'!t ! ELlJMENAU - �Râdio Clube·lMtlmenau ,-1DomiTlg08; ;: .

',SD'tlllIl�ttila. 'r às 14 00 har.$.!; . \
I

"
' . r ITA.TAI - Rãdio""l).;ifU50ra Vai� do:n·ajaf _;_'SAbatt�, J:

.

FABRICANTES DE: DETERGENTE DESIFE
' ifl'" I'

..

- .às ,u,;45 horas. '� \ ..., ;'I� ITANTES .....:. SABéES LtQUmOS
, -Cupom J. ''''c,tlfio ..

j

COMUNI@A',a"sua'clientelaeaocomércioem,. Pe"CO-lbe lDscreve�·.�me,' .sf',m '

qualquer' ,eoaipr.,. : 'II ,

geral que estã atendendo "em,s.uas novas instalações misso'tle minha parte, na cm��o.'gr;-a�u..

itQ de 20, l1ç�es,'( , '

,a Rua Leoberto tleal,' 158 - Barreiros. Nome •••.•.•....•••.• ,'••. � ••••••• '••••..•.• '

••.•• ,:, .'

A DIRETORIA Rua ••.••••••• � .•••. �� ..... ��:;•••••. N.• '.:�:.� .•
:"

;;:��
.•�_�_�-:::-_�_�...::�_!."--�.. �.��._�.:..,1����������-������" Cidade ........•. � • �' •••.•.•• � • • •• &tado( ••••••• 'o H I :

&ecor.te êste __um :8 -J'1&O:\l Voz' ,da hofec�.' ,j
I

I

.

Caha Postal 'l189-ZC..oo,
.

20.000
, �, Rio d� J�,.sro � I; i .' GU�ABARA .

"

)1 .� --�-'-._---_._-�-- - .,.:.--" .,.,...�--,....:..c.i. . ...:..'.•�_:__.,.� '_-lJ
'
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.. -- ,-._...______,. .. -:--._. ....----'""'---. -�.

,

� . .�._.__ .. - .. _ _ .. - - --,.__ _"-_._.-
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,
I
I, Apartamerrtos �om, tel�f9n�.. ridio, � suites com

,

j telefone, �elevl!ão � ge1adeirll '.1Estaclohal1lettto
.

para '5() velculol
COM AQ1JELE CAFt!: MAT,JNÁL

'.

! ,I

'l
Hua Santos Saraivá, '-tOO' - FOhe1l 6385 e 66!m 11I

i '€r..derêço telegráfico ;�WENSON"-:- F'lorianópoltt '

,I II'I
, Preços especlai! p·8ra· VisJftiltes , I

.

.' .':
.
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_ . ..1 '
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HOTEL
\. , i

I

' ..... �I.r ....'. ,..,

O maU. cefttral' tia �ap'i.tal do ,Est do
) .

'''DJEmC BOTEL
'

,
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I"

," , .. � .

.

..
.
" � .

. '

. ..No.�Dtr4 4Clmerl!Ja1 da ddad.

, .. . . ,

, < ,�HIOTJ;:.L
!
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I

ROVAL
, , l,
RUA JOÃQ PINTO - F'OrtlES. '3'!l51 • 2 ' 3 R. t.

FL.O·RI'ANÓPod-s - SANTA CATAR'INA - 'BRAS"» I

A 'p _'A"R"T' A 'M EN 'T "Q'!S SUl oi E S

�AR o JARPIM DE ;INVBRNO - SALAo DE RECEPÇÕES'
TELEFONi • RADIO . TELEVISÃO • GELADEIRA· AR CONDICIONADO

AQUECIMENTO CEI::jTl�l . 'l�V�NOER'IA • ESCR'llGRIO PAIlA HOSPEDES
í

l���������������������--J �
.'1

'

CLINICA E ClBUlGIA DE OLHOS
. LEITES 'DE eOBTATO

Dr. D�CIO RITZMANN ·MADEIRA NEVES CRM. 584

Ex residente :da C:Lftü.ca do Pr�f. Hilton 'Rocha, MG.
I

,OPF ,- .002275959 - reJef�ne Residencial 3541

Dr. ARAMIS RITZMANN MEN,DES eRM. 920

Ex EstagU'rio da ',Olínica do Prof.' Paul. Filho, GB\
CPF - 04'8236999

'

€,'ONStJLTAS ,cOm .Jlóra marcada pelos
T·elefon.es 3899 - 3899' -- 4129

Ate.c;1�,.de ,.2a.. à ,,6a...· ,feira

llÍló rBOlpital .Celso 'Ba���, Sala 169

das 9 às..l2 e das :14"às::18 boras
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: Com "lbrIDos per. ''''C:U�OI· .'
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i I R. Anto"le11t de 8�rros, 101 '7 EsfreltC)- - Fon. 442'
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Dr,. 'Carlori <

'.

,
.

.CR. _� -- 'ÇPF' '(J028ft99 .
.

Ex.:J!.stag1'lrto 'W:a'ternJ:dadf!l .r.ol. tísramtü..
ClInlc8 de Senhoru - Pré�Nát�l ..:..... PIteJi)8:ração -;'�.P..lcO­

Profilátic8 Rara .Jlfatémfft,ade "'7"" Oitologta
ConsultM das t6 "'S t� b�l'� � ''_.Intmte.
Consult6rio - Ed. APLUB - ,sal. 76 - 'l9 aneJar,
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OSMaRDO WAJfD;.;,-;�nr- �
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(el:Jtr - 0(1844209)
,v�ere. e COIllJultas Jurfdlea f' ", :�;
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�. ��.:1, ,1. SILVEIRA LEMZI'
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(CP7 - 001948329)
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HOTEL BRÜGGEMÂNR, '
..

'. '" :!

1 A�e '�lmente�.ê[ado.· I�

,,' U 'l,(hnovGS a,ptos. e.50 ,uar.�o!..
' "

".:' �.' �. '. o.: :
,
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Aulomoveis
•

V,ElDE, nOCA E CUIIPIA

'AUTOMÓVEIS
COMPRA. TRõCA III VEND� OI 'VIHCULOI

FINANCIAMENTO EM ATÉ 36 MÊSES

VEICULOS EM ESTOQUE EM 7 DE FEVEREIRO DE

I
'

1 _ OPALA Cupê - B�:��O Everest OK.M, •

1 - ALFA ROMEO "JK" - Branco Espuma •

1 - "TL" - Vermelho Cereja ...........•
1 - VOLKSWAGEN - Branco, Lótus ...•••

19'72
1970

70/71
19'70

1 - VARIANT - Azul Diamante ••....•. 1970

1 _ VOLKSVvAGEN - Beije Claro 1971

1 _ VOLKSWAGEN - Vermelho Cereja .,.. 1970

1 _ VOLKAGEN - Vermelho Cereja • d' • 69/70
1 _ VOLKSWAGEN Vermelho Cereja ." •. � 1969

1 - VOLKSWAGEN - Vermelho Cereja..... 1969

1 _ VO!J{SWAGEN - .Pérola .:>1 .:... 1,968

1 -<'. VOLKSWAGEN - Verde • .:',.,.., � 1966

1 _ VOLKSWAGEN - Azul •••.•••••• •••• 1959
, ,

1 - KOMB� - Pérola. ., 1966

1 - KOMBI - Pérola, e' Beije .,
' 1962

1 - VEMAGUETE ,- Azul Claro ••••••�... 1965

1 - GORDINI - Castor ..••.••••• � . • . . . • • 1965

�
FINANCIAMENTO EM ATÉ 36' 'MES�S

A. ,c051.HC\ AUTOMiSVII5 ' I� _u. João Pinto,' 40 - t�ooe 2'1'17 - l'lorlan6poU'__

___
�'--- -�-r---. ,.,...,..�' .... ,_ ..

,..""..,..r-'�,...._.......,._.:,.,...@'.. " ""!i!'�.•
•• ..' d'

4, d!!:Si!§J, I . & ; ---

: l

':. I COMERCIO De
AUTOMOVEIS

li. e.,par Outr•• ti - ...� 6m, e �

Compra, tr·)Ca • wtrrrda .. V.'cu'.
Opala COUPQ OK - Várias Côres

' '

Opala Sedan - 4 portas ox várias Cô�s
I Corcel Coupê OK

.

...i- Várias Côl'és
" '

;' Coreel Sedan - 4 ifortas OK·Nátias Côres.
t", ,

2 Dart Dodge Sedan OK - Várias Côres

Volks 1300' OK - Várias ,CÔres
'

Volk'S 150J OK - Várias dares
Volks 'TL'OK -'varias Côrés .'

.
.

Volks Variant,OK -. Várias,COres
1 Vblks' TL --:: ,Ázul, D�mante" õ. • :.': ••• � • • • • • • • 1971

2 VoIks 1300 � Beige"Nilct, •
' :......... 1970

1 Volks Variant .- Azul Diamante
'

••�.. ...... 1970

1 Opala Luxo - Amarelo oasis � ...
, •. �.�..... 1969

1 Vol'ks Kombi -. Azul DiaIXUUite '

••• � :. ,�
'

••••.

'

1969

1 V.olks 1300 - Ã..All Acrílico � ••• '

•• �, � ••• .'. • 1968

2 VoIks' 1300 ....:.. pérola' .: .• '•• ': •••• � •••1
....,' 1967

2 ''Volks Kombi -,Verde Caribe •• '.'� ••••••
'

••

'

'1959

clBmentos até 3d m81C16.

-- l'�
,

?mil; é-O. iI_ ti.

--�._--------------�
EXPRESSO BIOSULEHSE•

'Iorlanópolls • Rio dó $UI
à.! 04,30 _. 10,00 e 18,30 horo.

Alo dI) Sul • Frorl�n6p�lf. .

às 04,30 - 10 00 d 14,00 horu.

LTDA.

16 VAG'AS P/ESTUDANTES
,

'

CR$ 70,00 MENSÀIS
Alugam-se quartos em confortável residência próxi­

ma a Cidade Univer:-sitária - Rua Eipído Barbosa, 17

-Tritldade. Fal�r com o Capitão Lauro - Fones 3203 2704
,

ou 3889.

AUXJ.t�A,R DE CHEFIA
Sexo mascu] ino - Curso Colegial - salario inicial

r"$ f�OO,OO. Entl'Pvista� i'1 Run ,José Catlc1ir1o da Silva, r.l?

721 no horario comel'Cial, com SrtJ. lY.iurlclle.

V'olks 4 portas ......•...•..•••... ,. . . . . . • • • 69
Volks Sedan ......•...... ., ...•.• '. ....•..• 0. . • 69

68Volks Sedan · .

Irr-- -iõ---------.- ,.::::-ç- '-n

VALDII AUTOMÓVEIS LTDA. -,li

,

nNANCllAME)!TO ki'! 30 USq

• •...•••••••••..•.•••••
'

' 68

67

Volks Sedan
Volks Sedan .... '

' .

Bua Vlcto. Melrelel,: II {I<oq 1'0De fll.

l'lorlan6polJl - se.

1 Opala COUP6 especial •••••••••••••••• # • 72

Kombi Motor Zero K. 66
NóS PAGAMOS MAIS PELO SEU VOLKSWAGEN

�--a _",-;.".,.ã:.;. te .A liire,

1 Volks 1500 amarelo ..•.•..••.•••..•.••• 72

1 Corcel coupê vermelho '.......... 70

'J
1 Opala azul noturno ..• H • • • • • • • • • • • • • • • 70/71 I !
1 Galaxie vermelho •.•...••...•••••••••••• 67 !

'i 1 Volks branco � ...••.•......•'

1 Corcel branco ........•...• ., ..••.•• � •••
63 J
70/71

:1

_-: WWWj_Dli4&XPJI
.

..,
II�

.
_ -. _ ... �_. �.

- ..wc ::caa14.wuat::;:;w
�1-Bl

OSSI CASA AuiõiõViis
-- -

J
lit. Vida' RamOla, 41 - Flórian6poUt

Com'rclo .......�I d••tlfanóv". --:'� - ""fia
- troe. - ,lIn.ncamem. IIvor� ,I

" Volk..,
,
••• • ••••••••••• • • • • •• • • •• '.' •••• � • ._t. • 1� I t
• ••••••••••••••••••••••• ,. .'� •••••• ti � li 1965

,'?lks
"

• •••••••••••••.••••••••
'

••••••••••• ti. o ...�4
Volks .

.'

· "". • • • • • • •• 1969
Kombl ••••••••••

'
' 1963

Jipe Land Rever •••••••••••••••.•••••• :. • • • • 1950
,

i '--- -�t§P i i :=::::s

ij)JS1&:_E:

',tÊ "SC> ["H'';( .$ .

.......-\.' '.i· g"";"í.

..·'UI
.

KOERICH S.A.

�-fI Comércio de Automóveis

REVENDEDOR AUTORIZADO

[ 1 ....,. SEVi\N;':""'7I '

'

1
1 ....... S�N,,-70
l-Si1�79
1- SEPAN�

.

. 1 - SEDAN-.,.{)9
l-SEDA�,
1 -ee- SEDAN--6a
1 .,...,. SlIDAN."...,.68
1 - SE:DAN·--68
1 - KOMlU--{)9

, � .

� -.- l\0'·MlU--16
1 _,.. K0M1l1-64
1 ...,..... SEDÀN�/4 �rt8;s/LX
1 - SEBÃN-S9/4 portas
1 - SEI;)AN-7,O/4 portas
1 - VARIANT-'71
1 '-. VARIANT--71

. �. - VARIANT"":"'70,
1 -:- VEl\fAGHETE-66

Ginecologia e Obstetrlcl.
Atende diariamente DO co�ultório edííícin Ano­

cíacão de Medicina, ria Jeronimo Coelho, 325.-
5Q andar - sa:a 54 cib..li 15 b 18 horas.

,

I

'·í��;���oE�pc�i�E!!!!'�-Ê�IC�Ú�'LO�'S�-S����A��-�--�
r 1
I.

Departam.nto ,4. VelculCK \Jr...dot

aua conselbeiro M�a, 28 - rone 3111
_ A oportunidade d. um boa" lIegõclo ...

Volkswagen - Beige Nilo .

Volkswagen - 4 portas _... Branco Lotus .

Volkswagen - Vermelho Cereja ···

Volkswagen - Azul Diamante ····

Volkswagen - Vermelho Montana .

Fuscão - Vermelho Gt-ená '
_ .

Volkswagen - 'l'L - Beige Claro .

Karman Ghia _- Azul Monte Blanco .

Variant - Azul Diamante ; .

FORD-Corcel - Amarelo Bonanza .

FORD-Corcel - Vermelho Cardeal .........•

FORD-Corcel _ Branco Nevasca " .•

FORD-Corcel - Cinza Kilim.adjaro •....... , ••

FORD-Corc'el - Vermelho Meteoro •........•

Dauphine - Azul Noturno .........•. : ....•

Gorétini - Castor - .. " .•

DKW-Vemag _ Cinza .....................•
Aero Willys. - Verde Versales .

Aero Willys - Beige Marfim .

Aero Willys - Verde Metálico .

Aero Willys - Branco Kílimadiaro .

Esplanada - Verde Imperial Met�lico .

Opala - Verde '- ,l\p.tigo - 6 cilindros L •• _ ••

Opala - Beíge Esporte .

Opala - Verde Antigo .

� Opala - Azul Internacional Metálico .

I
Opala - Branco Polar .' .

Opala - Branco Polar .

i Opala - Vermelho Saturno .

I o?ala - Branco Everest
: .. :

.

I PlCk-Up - Volks - Verde Caribe .

: ,Pick-Up - Willys - Verde Majol'ca , .

.,Caminhão - Chevrolet - Verde e Gelo .

Caminhão - FORD - Azul Itapoã ..... , .

Rua: Conselheiro
-

Mafra, 28 - Fone: 31-17
,

Rua: Conselheiro Mafra, 28 - Fone: 31-17.

Florianópolis, 21 de janeiro de 1972.
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FINANelAMOS ATa .'. M.SÍII
MEYER, vawa.os LTDA.

RUA �vio Aducet, wi ':_'�
.

Tel"� � • n.

SIMCA TU�Ã.. AZt1L 'r,UlUlUBiA'
'

ESPLANADA, OURO CW!NES
ESPLANADA AZ,UL cUSTE

'

DART 4 PORTAS J3RANCO POLAB
DART 2 PORTAS VERDE FRQN'l'liRtA
CHARGER E.jT VERMELHO' �VANTE
J_ K. AZUL'POOFUNll0

-

. Opala 4 cilindros verIlllelbo

1965 ;
1968 I

19i9 !
1179 �, i
1971 • [
1971

'1'19'1(# :.:

1969

I
I

l ?
!
;

<

.-

CAMINHOES:
.

"

(." ,,�'" �

J "
'

1958
1959

r REVENDEDOR AUTORIZADOo 2,1i��,t!.
Il , .. � �.

"

__
%

___.... r-----FT'----
-. '--._'_ __

�-;�
.J

__J •• -

_

F-600
F-600

'I
•

j, -

,BRANCO LO�üS
B:ltANCO LOTUS
BEIGE CLARO
BRANCO LQTUS
vERDE :FOLHA
VERMELHO
VERDE CARIBE
VERMELHO
BRANCO P�ROLA
CINZA CLARO
C�ZA CL.ARO
CINZA CLARO

r VERlVfELHÔ .

BRANCO LOTUS I· .

. BRANCO LOTUS I I

.,
AZUL DIAMANTE' ! !
VE;RMELHO I

AZUL COBALTO
BRANCO

E E -,
-�-

"""',--

.

. ,snp --;------ ,,_, �. .__�_E _

Comércio de·Automóveis I I

,Acessórios APOLO Llda.e
Rue 'Dr. Fólvlo Aduccl, n. iCM! - Estreite

Fone 6284 - FpolJa· - SO

-

Corcel, - Verde 1969 ,I1970 .

1970 I
1969
1969
1966 r
1966 I
1963 I1964 .

1961
1954

Karmann Ghia - Beige ••••..•..•••••.••••• 1969.
.

' I
Karmann Ghla - Gelo ....••••••••••••.•• '.. .1965 (
Volks - Verde Carlhe ••..••.••.••'.,....... 1968:
Volks - Azul Atlântico 1966! 'í
Volks - Gelo •....• " •••• �: 1963 t

I

Fuscão - Vermelho • ••••••• '" III ••••••••••••

Volks - Vermelho· •.

'

•...••••••.....•...••

Volks - Branco ••••••• f!' ••••••••••••••••••

Volks -- Branco ••••• Q ••••••••••••••••••••

DKW - Azul · '
.

RUI'aI' - Azul

,ALVORAI! 'VEICULaS
Com'rclo de Autom6�1••m ._..tll
COMPRA - VENDA - TROCA
Carrol Int.�'l".m.nt. revls.deI·
itil14- R. Jo.o Plmo.. 21

'

Fon.a 42'1

Vemaguet - Grenat • . . • . . • • • . • • • • • • • • • . • • 1964

Gordini - Cinza ••
�
••••••••• '. • • • • • • • • • • • • • 1964

lil :=�:'���,,;'�.w�···: ::��.::�':::':7::�:�: :�W _ .. _.9;,_3e li$!!!L L±3ci1

............................

i, ,Gordini - Vermelho, ••• ',' •••••••••••••••••
'I

I Gordini - Chumbo
I .

• ••••••••••••••••••••••
:

! 01dsmoblle - Vermelho. • •••••••••••••••••
'

, �FordF;A���: .��: ·3�·�,�· 36·�;;';;.
·

�. � ..
__ ",

=
...� __

_'"::' .:�'_:_::_�. .0-
,�, . _', .' _ ..-..

HOVA�AP
,

VEíCULOS
Esplanada .. •••••••••••••••••••••• e _ . 1968

T�"
....-

,.�--�. --'--r-?-'
- ,5 $ ,,,.

,

JEIDIBOBA AUTOMOVEIS' Fuscão - Branco ........................ 1971

XL ....... "..,J

Kombi . . . . . . . . . . . .. ." .

RUA ALMIRANTI LAMEGO, H. 17.

'0"" 2íN2 • 4671
HA� FECHAMOS "ARA Ai.M�O

COM@:tClO DE AUTOMóVEIS BARCOS MOTORES
.

, �

E ACESSólU& EM GERAL
.

FUSCA" PRE'te
.'

•.It.
OPALA ESPECIAL

.
1971 ' \

PERUA B�A 1971
PERUA' VEMAGUETE 1965
RURAL WILLYS 1965
FORD COMEl'

.

1961
LANCHAS A TURB�A

.......... ' . 19(\,9

FINAIlCIAldENTOS ATi' SfI MESES

,
,. I

"

Volb.

Chevrolet ..,.,... Caminhão •... '. • ... • • • • • • . • • . • • 197()\ l

lAér� WlIlys

.

• • • • •• ; • • • • • . • ••• • •• • • • • • • • • :. 1961 I
[q i i:i; a; i ',�t 2

!.

-

iii'

SEMLEC
OFtCINA E�'PECIALIZADA EM CONSERTOS DE

ELETRO-DOMÉSTICQS E ENCANAMENTOS A DDMI-
CILIO.

REPAROS EM GERAL..
,

TIRADENTES N'Çl 5'- SALA 3. : .. �
�.w,..."""",,,,,,,.w..��a....

- .

I
__ t

1969

,(

! J,

I"
(

63

69
.

69

70
.

72

70/71 ; }
71

'

.

I '

69 :, ,I
70 ; !
69 7 '

f

70 �
72 \.
69
69
61
65 !

I

6') ;
.... :

63 'I

64
65

66

6·9
69
69
69
70

70
70

70
71

68
7u

59 ;
62

'

I' ,

(

c. RAMOS s. A.
- --,

Volks - Verde •.......................... ,.

Co-tlRCIO • AG',NCIAI

1968

REVENDEDORES AUTORIZADOS

!

I

11 1
Volks - Branco , ,.. 19�9

!
Volks - Branco •.......................... 1979

Volks ,_ Beige ,... 1970

I VoIks - Vermelho ,....... 1970

�
I

Volks - Branco •••••••••..................
Volks - Verde ,. - .

Volks. -/ Beige .•.......... , .

Volks - Verde , .. " ,.

I
! 1

Vofks - Branco "" ••

_V'ariant - Beige •.•••.• " .

JI' _

. -��-

\; MINI HOTEL .PABAISO ... I

� Situado num'dos mais aprazíveis locais da cidade\
( i oferece, ampla comodidade aos seus hóspedeS.

1 Dispõe de grance área' ,'U'berizada própria para o

): desr-anso dos usuários e possui som�nte apartamentos'.
t �rreos. . ,

'.1 :.1';;,_,,'1,,;,11, /.,',IIi',.'l;.,,&�·t.;;''''i,.��
J .' -1..' .•d_'�b.",����
'�I . UNIVERSITARIOS .

' ,

, Especialmente projétado para ,estudantes uni-

ii
versitários,. para os qUais está aceitando reservas para
O aRO le.t1v. quê se aptoxima.

; I Rua Bo'cai:ava� 215 - Floria�ópolis - Centro
_ .

\ .

, l__'
.

ri
.� • m .. a n I

.

&V!
.

�'
.,....--;0 ...

.,. . } ..... _.. ��__.i ; 5\

vEJIDE-SE
Otimo ponto �omercial eom amplas instalações bem

/lO ceutro da cidade.
Tratar pelo 'fone 3886 ou à R:. Sete de' Setembro 13.

I
Variant - Azul Diamante , " .

�
I Pic-Up -' Branco. : . , , .

( I

Kombi - Vermelha, " ,····,··

! Kombi � Azul , .

II. Kombi - Beige '. , .

. Kombi - Cinza .

I
I

i 1 Fones 3641'- 62"i4 - 638).

l I
, ,

.

L "",,,'

!!'"*

1963 I'
1966

I

1968 t
.

19G8 '

196';;�

1971 I
'

1970 �
1971

1959 ",

.�1963
196-1
1969

)

'MARIO S. FREYESLEBEH
Solicitador -. OAJl - se' - n41 0127

cpF _' M!F - n9 03355810.
Diróto Trib...t4,rio (reclamações. recursos, tlwatOrlal 4I!J

débitos)
.

Direito Adminjst�.tNo (mandado de leguranc. contr.
cláusula8 ,di!criminatóriu em CoocordAJlcla'
Públicas) .

ReCCélméJ�'>riàs Trabalhlst.s na JCJ
Hab.,as.(or.,ul
AçõP.f Indenizat6rl.. (collsão de veicu,los.,

�tc.)
1

Contato. no. EE. UU. • Europa (pari médloos, b08P�
lmporiadore!, tndúetria e. comércio)

.u. T_",..... CII"'4Ir.. '" - .. ta • Idl.rl.M........'

danOl�

. ,

.
'

.
ADVOGADOS

DR. EVILISIO CAD!
OAB·se 0165 - cpp 00789623'

DI., BOBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB-se 2338 - cpp 1828207'

RUI dOI Uh6us, 22 - Ed. Jorge Daux, conl. 5
.

rones 4515 e 4219
DI' , ai 12 .. di' 14 " 17 horl..... "'n.'.

,�
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. ;0 ESTADO" Florlariôp&Ht, Qutr".feira, 9 de flTtrelro de, 1�;'72 '-' PáaiDa ,
�\ I

Chuvas recuperam· aS1Porlu de.
lavo�ras dem.ilho noS_I It,jai 'IemEu ja estava. pronto p�ra meter o arado na terra ,

'

,

'

e enterrar todo o milho, porque à planta não crescia' e r'e'c'u rsosas folhas estavam enroladas como se éstívessem doentes. ,.'

Logo que deu a primeira chuva, ás plantas' se eridireí, Jh.,.
",

,

u· '�inistro' lr1ário 1 '�n,-
taram, crescendo r��ip..fIIl1�te, � hoje' a minha lavoura d'

" \ ," , .

. re·�.�a,. dos ",'
"

'I'ransportes,
tem a COr, de um verde escuro' e promete uma safra

cornpensadora".
' .

'
. homologou :t>t.Pjeto, 88,Peci.

fícações e Q:rç;;tme�to� apro
'vadàs, pelo Conselhc Na·

cíonal de Portos e Vias N9.�

Vin i ultlres· ,e __ 81 Ipesc
m�� re!Ee na���ão@frade 'n!! conv�c�·
uva, em vista da super produção wrifipada de ano' para muluarlosano, foi a matéria examínada- durante encontro .de téc-
nicos do Projeto de Fruttoultura e v1tieulto� do Vale O· Instituto de' Prevídên-
do RJ'o do Peixe. O encontre, que teve por local a Ooope�

.

. ,
. . da do Estado continua

rativa Agropecuária de Videira, fOi rp,otivadQ �� �afras
. catarrnerises de UVf-\ cada vez maiores: em' Vtrtl..\�

.

de
memores técnicas de cultivo ad,ot�� p,e!9S �Nd9tçm�·s. '

:, Na oportunidade, os. técnicos acoQselha� os viti­
cultores

\
a mudarem as variedades ,planta�, substí­

tuíndo-as por castas :finas para vinho e mesa sendo
•

• ) I·
' '_' •

esta na opinião dos especialistas, a única forma de se
, '" -, ,"

alcançar melhores preços para o produto, �be-s�
ainda que, no âmbito nacional" há superproduçâo de

uvas de baixa qualidade, o que vem re1'tlrç�r a' solu­

ção preconizada pelos técnicos catarínenses.

Palh�a-Sa (,ar, fr.I!D
t e r a

, P8Vlmentaçao
o Diretor Gé��l do Departamento Estadual de Es­

tradas de Rod��,. engenheiro EÍ'naili Santa Rita, con­
firmou para a próxima semana o. início das obras de

pavimentação a.' paralelepípedos da estrada que liga
" "

"
. ',i \

Palhoça a l3a�tO. 'A:ma-ro
.

da Imperatriz. Quatro emprei-
teiras, � q���;. trt'!� Sedia,ç1.a&)' ém "S�àfd,jÁm&ro, estão

. eacarregadas 'dÇls trtl1;>�;Lb.Qfb: q;\J.e '�'Vér(íQ "'ê.s;tar concluí-.
. I. ,

.• " t',
,.

, "'; ",.'

dos em lOO ,d!.8S.,
. "

. );.
"

.
, ..1' "

convocando os .seug mu

tuários para comparecerem
ao

.

seu Departamento de

Inversões de Fundo, com a

finalidade' de optarem ou

não pelas novas condições
.

de juros e prazo de amor·

'Estas são as palavras do. Presdente do Smdicato
Rural de Crícíúrna que é também azricultor ao ínror-
., o,

mar à Secretaría da Agricultura que as lavouras de
milhão da região, 'es�ã.o sendo recuperadas pelas chuvas

que caem no sul do E�tado, após a prolongada seca

que durou até os prímeíros dias de janeiro.
" I '

Ao tomar conhecimento. da mtormacão declarou
�,

.

o Secretário da Agricultura que "como esse agricultor,
muitos outros conseguiram recuperar' suas culturas
sem grandes prejuízos.' Entretanto aquelas. plantações

. , . .

semeadas mais cedo, foram totalmente destruídas e os

prejuízos foram totas para �s agricultores.
Cqncluiu o Secretário Glauco Olínger, dizendo que

no Sul do Estado, a, lavoura de arroz também vem se

comportando regularmente e a perspectiva da próxima
.

. Curso
Gau�hos hlmenage�am textU, em
D. Vicente' pelo Jubileu ·S, g:

'

I'·o jubileu de. prata da sagração episcopal de·Do'" Viceo- . ,.,_:;.1; aQ., . A
'te Scherer, que tra1'lscorrerá no .dia, 23', será comemprado em

- ,,(kCurso ., Técnico Inten-

Pôrto,' Alegre e' no interior do Rio GrAnde 'do Sul com uD.la.· ·�iyO:�e.x.tp;,'a :� ser realizado

prograrnação éssencialmente religio�' No dia 26' de . maTÇü, nâ Es,cola .,Técnica uFran�

l!ma missa reunirá todos' os bispos' do Estado, não só para êisoo 'Mat�r��'� dó Senàlj.

homenagear o Cardeal como �mbém para -festejar. o bicente· .'� .•.�� Pa��; já:e�tâ com

nário de criação da primeira 'paróquia de Pôrto Alegre.. insç:rições abertas na sede

'N ão obstante o eX'presso desejo do. homenageado, .

no dô"6rgãó em \ Florianópolis.
se,.,ttido de que a programação oomemomtiva ao seu jubiJeu �,:e8�didawá: de\erão S8l

episcopal se revestisse da maior simplicidade, o Executivo' ts- pOtUt.d_0res de dj�Qma do

tadual, o LegisJativo 'c' o Judiciá�o' promoverão conjuntamen- .�. ,-ciclo, Ginasial,. e, serem,
te um ato festivo para celebrar a data. apres'€ptlld08 por emp�êsa
VJSlTA PASTORAL 'do ramo textil.

A programação será a� COO?- uma novena no dia 11, ...A duração cio,Curso será
na catedral metropoÍitaria, e ptô�irá 00 int.erloc do Es- dê Q0is anos, COJn direito
tado, o11de, em á41.des' sedes dé. viC1ariatos da Dicx::cse cIe Pôr- a':' bolSa 'de estU�08 ,00 \ra,..

to Ale.gre, b. Vicenie Scherer prOi1lovetá tw.niõeB com os sa- }Qt . de. 1/2' salátio �ínimo,
cerdotes e as comunid.a.de:8 cat61iéas.·.;. í:n�,,: ,a', �l' fí",-n'e9da .pe.

A programa�b' ati.ngirá esPectai solenidOOe DO' dia U 16 Senaí.. (I, pràtO de ina·

d,e março, com a realização de \Jm� m� � .�al m. �' �p� Do pí:ó�
tropolitana. :Xi.;mt). ã;ta lO�

.

Os contratos celebrados ontem estabelecem que 9

firma J. F. Peres ficará encarregada. ,de pavímentai
23.'410 metros quadrados, aplicando 6.688 �'metros linea­
res de meio-fio. 'O 'custo dêsse fre6Í1o 6rç'ado em ... _

Ci'� 415.0.78,96. A'ernprêsa � Pereira Pàvímentação cal.

cara 16.340 metros quadrados, a.pl.icanCtO"f3.880 metros
de meio fio' e a obra custará Cr$' 285.6561�·Goube a firma

. ,

Ant.ônio José Bruggemarm a pavímentação.zie 16.800 me-

tros quadrados, devendo aplicar. ,1.8QQ metros lineares
de meio-fio. num' total de Cr$ 299.88000.. F'nalmente

• \
•
,

• '; , '
'

� »Ó, '? ;'t,', 4 I, ,

os restantes 16.800 metros quadrados de pavimentação
com 4.80Ô metros linea�es de meio .. tÚ;"sefão executados'

-

pela Pavímentadoj-a Catarínense, que "}eceberá '
.

Cr$ 299.040,00. •
..
"" ,"I.' 111 ••.

vegáveis, referentes à cons­

trução dos molhes ,S\11 . e

Norte de Itaijaí; no valos

global de Cr$ 6.579.100,00.

•

tização.
Ó . tempo concedido para

essa manifestação é 'de 60.

dias, encerrando-se a 23 de

. Essa importância será divi­
dida em quatro etapas,
sendo a· primeira. de Cr$ ._

1.644.800,00. março,
.

e os mutuários de­
vem apresentar' - comprl)­
vante ,do pagamento da úl­
tima prestação. e contrato,

Aqueles €J.1.le não compare .

cerem dentre. (:Lo prazo

perderão o direito de, re-
formular seus contratos', Os 73.350 .metros quadradas' ',de' '1'J�Vlimentaçã.o do

peI'as novas condições. trecho Palhoça-Santo Amaro· da, ,Imp.eliat.r:z, obrigarão
Por outro lado, o I pesc o uso' de 20.168. m.etros linear,es q�; m��q,ífio e a obra

divulgará na próxima sema custará aO Estado O global, 4� . .cr� �.'*�ç�;?56,96.
na os resultados finais do

. JOAÇABA-OURO
'

.

'.

"
'" , '; �'" , li

.

;.1 1- ... � ,

'
�. r'i- .l

I
concurso para preenchi·..! ,O r,einicio '. das obras. de .implantação da rodovia

mento . de vagas
.

em seus Joaçaba-Ouro f�i ,alvo de Ordem" 'd�\ Sêi"viço exped!da
quadros. Os candinatos até ontem pel�' dftetoría do DepaJ.'talnento' É�adual de Es.

aqui aprovados, serão sub- tradas de Rodagem. O trecho atinge a extensão de 30

metidos a testes psicotécni· qu,ilôm�trQs . Er foi IYcl<ràlisado para remanejamento de

eos. pessoal! e. ·équipamentos. A pa.rte a· ser concluída está
.

orçada em Cf$: 5,1 mi1hõe�, incluindo-se as quatro po�
.

res a 'serem, levantadas' e que serão . alvo de concor"
. '. ' ,

rêncla.
-

'Segundo fonte �() DER/se, já r;ram !nvestidos
neste trecho ai ,importância de Cr$ �,727.81� 35. No tra-

\" ' ..

'

, '. . ,

'balho' já' .axecut1Kio, fpriUll escavados 725 mil metros

cúbicOC? ',.d�� atêTro. e .' oS, técriicos estimam a escavação
de ,mais 123 mil ,metros 'cúbicos até o final do obra.

A introdução de. castas finas virá possíbílítar a pro­
dução de vinhos de .qualídade superior, paT� exporta­
ção, sendo esta também, a solução para a vítícultura

nacional. Segundo a Secretaria da Agricultura, essas

soluções são totalmente viáveis dependendo, tão so­

mente, da intensificação da assistência técnica
.
e de

financiamento.

Os recursos provirão do

Orçamento Plurianual de

Investimentos . para o tríê-

. nio 72-74.

safra é boa.

A 't,l\y á posse ,à nov
diretoria na Guaoabara

.
.' .

.

;oi,
"�.:,",,. ,,;;0,"- ,ii' ':Í(oI� .•� �t, iiIl:-oV'"

, ... ,' ":.iI\' '!í" ,i' :'ij! .,.' . .�". � �.
.

�".' -,.1
.

I

....... 11' : ';�."':�
A Associação dos

.

DiplomadoS
.

dá, 'Eseoia Superior
de Guerra� eITlJ?ossará hoje, às 29h30m, n(f�áciO Til"G).­

dentes, sua nova. Diretoria, f�c�dp asslm co,nstituida:
Presidente Sr. Armindo COfl{la da 'C.osta;' . Vi6e-PIfesí- '

, '
.. :'. ,/ ., .

dente, Tenente Henrique de Castrô' Ne'Ve�; ·20 Vice-Pre-

sidente, Vice-Almirante Joaquini' Anléti� \ dos
. �antOs

Coelho Lobo; Secretário, �nhelio,"L1ndolfo' Martihs
,

Feq·e.'.ra; 2° Secretáro, proresso!: 1.J1e.�dre Mor�ado
Mattos; Tesoureiro,. engenheilÜ .JOãô A�stid�� '. Wiltgen
e 2° Tesoureiro Sr. Francico ,de :Paulll'ROdr�es Alves

da costa Carvalho. ,
"

Petrnbras
pode rever
programa MdRu,al. do I.de: "Renda

�ofre"· re,tificaçôes
r .,' -

';' t,' '1 ' � oi ..

Na oportunidade serão a.gr8clados 'ÇoÍtí 'Q Medalha
"
do Mérito Adesguiano, os seguintes- �o:S: GeIte-

.

. I -.". '.

rais Antônio CarliJs da Silva Muriéy,.. La.�rO' :Alv:es Pinto,
Edmundo ':e Maoedo Soares "e SilVa'é BOWtó Baptista
I.\1art,rlS; CJIIl.8,ndant6 Alfre4Ó 'M.ár1ó �. GOnçalves
e professor Ney Coe de O1i�ra.

Apenas iniciado o traba­

lho de interpret�'ção das

imagens obtidas pelo Pro­

jeto Radam, a Petrobrás

já adrn,ite a nece:iSidade de

rever tôda a sua prográ-
.'mação sôbre a bacia hi·

drográfica do' 'Maranhão,
COm base em informações
novas e dados mE:is preci­
.SOS

. revelados pelo radar E)

pelas fotos Sln i�fravocme-'
lho.

,
'

� .

A- oclboiácla da 'ROOêIta Fedê.ral emt 'Fi .

6 li
.

. ..... vtJ _"., _,
onan po s,

de OOôrdo coín ,'inStruções dó Mini'sMtló' da Fazenüa
j�oriM' ,�Ue'�_� L"itroduZidas alg'tlmBs ret1f1caÇõe�
Il()- rii.àn\ml dilitrib�o aOs' cÜtÍtrlbwntes ;do impÔsto de
renda' jtilitlo

.

Cdin. o formUiá.ro pata preenchimento.
'

. .� fuO<ÍHiéaÇ(Sés intÍ-ód�;.(ks ri� l�g)slação do Itn�
- '," ""'"

pôsto óé' iterida, e '�':nOO constam dO manual de iils-
._. • ,_,..... )'. • . -I '". llt i, ·t·

,tfuçõ�s distriblÚ�', �ão as, �egum,�es:, I_.� págin.à 16:

céduJá C - 'itens' U' e 12 � o espaÇp ,�o deverá. Ser

uW.izado, : ten�o, .�.' vi,sta' à rey?,gaç'l�,:,4o di'5positivo
.Cédu.J.a· D �, N'ésia· cédtJlá iD.déprend�ntêIÍlente de' escri•.
... • "j .•• f':

..

...: J" ,\j. -.:,.\ C' ','J t

turação, oo�VãQOO. é dlsdirt11z;ação'1�s deSpésas, á

perInití��,.ef�t�: 4eduções. a�!,.,9.:,Ji�?i� de 20% do
retl(;Uin&i.to btúto"deCJ.arado. '

.

,sr§ íil-:.i Lª�
4." . : .:

l- -. '-.

" \._.

.
�'.

i. � f). � "" ....... ,�. t •

.' ..
, ;

Em relação à extremida­
de ocidental da Amazôniá
revelou-se uma formação
geogólica difereate dos ter·

.

renos ricos �m petróleo
das países vizinl)Os O Pro-,

jato Radalfl deverá com­

pletar o sensoriamento, do

quase tôda a Amazônia, co·

brindo uma área de cêrca
de mil quilômetros quadra-'
dos a Oeste de Rondônia.

.. J

,_
• ,

•

'4 ,[ I, �

Além do ·�tê de 20% e 'até· 40?l.il�IlO "declarante de-
o ,'. •

" '.
• t.

.

verá, . et1t§;o, '

.

PbIÍiI)rb'var '0. Valor., �o1:f;tl ��s deduções a

discrimiháiá as:· d��pesas reaÚzadas,:, no, ,9,uadrO próprio
do ·íormulál'ió.' ,.'

o

'. \
•

tJitrapás�ân4o o limit� d� 40%, (;). declarante deverá
demonstiar a, ":vet,aCidàde d.os rendiIírentos e das despe­
sas, em· livrQ 'Fç'âi�, . registrado 'nos'{'óirgãos competentes
da �eCJ;et�>{ .�a: aeCeit'� Fede:ral. lhque estiver jurls..
díCion�do,;<.E$�elivto, ,nãq ,poderá conter':emendas, bor­
'rões ,'01;1'; t�su�8;�':; devendo, se� 'escriturado com regula..

o

o". '., .

t ',.I ..
,' ':' I

ridade',.;� ,Cbm,','ba'se em- documentos hábeis_
, '" Ir '�. :PlÍ��n;.a 1�, item 54, Jt1;�OS de dívidas :Pessoais:
â$ :,quantia� pp'q.eiãá ser abatidas até o limite de 6%

�fL );�Jl;��,,: ���'P��:_, �Qderãq".s,e!'abati,qas os, importâ��i�S
'sttpéri'Ores " a./ êsse 'lirri5.te, :,desdê 'que" não

. exC'etlá..Tri. a

Cr$ 3.024,00.; p�ta :êfei�o":d.e abatimento, as comissões
, e taxa.s paga:s.e esta:qel�cimentos de crédito equiparani

. , :se a j:uro�' de dividas ��soa"s. A correção monetári�

não pode' ser ,ab�lt�da,,.salvo a parte. que exceder os

coeficientes qe ·:�tt.{aliz;ação das' Obrigações Reajustáveis
.

do Tesouro' Naci6rial.,'j,�·Qs :emp�éstimos contraídos para
obtenções ;dos

. ren'dimehÚ)'s classificáve:s na cédula E,
os juros .nagos serão ded\Wldos na Cédula corres­

pondente:
'

.

F.iUal. �e :tlorianópolis _ . . I':
"Se você lem alé' ,25-21105 d� id��e, cut,so, ginasial comple!o ou. equivàl:elle;
e '-apreciaria 'iraball1i1r 'em �,meéânica, vcenha conversar conosco."

. .

", �.

", �,.',.' 1- '��. ,_ , .� ••
' .� •

,.

A ÇHiv.etti es_tá. admitindo .-jovens para trà;halllitr.errL;cQmo mecani�s especializados em serviços de Assi!';-
.'

'. .

, •
• ,.. "f' • ..�" , . '. .,..

..
'

.
-

'

" , ..;

. têricia,TéçnÜ:.a. '·Oferece a: você 'ia oportu�iCiãde. ide'aprender 'uma profissão e de se iniciar numa carrel-'
.ra' técnicà inteT�S�r1te. c, :prestigiada,. '",

'

';.:" .

'
.

.
.

.

Co'nv,erse' coÓ�,co, verificar.e�os' :em'� Você as, a'ptlÇiÕe:ideéésl:;áfias. Se você as possuir será treínâdo':' 'em '-
.i"

, ·I10SS.� ·Es�?l�';��,:. Fórrrla.ção d� 'Me·câ?i��s:�-Ú:�.l�,t:��Y.��.'d��.. mpderna-�, técnlca:s de ensino, fará d�. V()c'��, .. �;��,::�� j;�>! ,tconipet�nt:e: tec'lllco na linha de ma:qumasYO�lMeUt'�: :>'" ," � ,'-. .' ,

.�:;
. ',' ,.'

"

;�� I ,;'�
. 0'. , •

,
.

,

,I,. ,., :::, "I ", �. ;,.
'.

••
"

,.', . ';." ,'1',

.) "" '•... , ,,, ,', H ; ] ; vOC!ft�A liNDA:

REVELA:ÇÕES

A etapa' de obtenção de

imagens captadas de bordl)
de um Caravelle da altura

,

de 11 mil metros encer-
,

rou-se na semana. passada,
"

'. ,

com a repetição de de-
terminados vôos'. sôbre
áreas cujas }magens", obti­
das não estayam 'de Jj�
quaUda�e. O s�nS:ddaniEm,;_
tci da área adicionai (que
deverá custar Cr$ 14 mi­

lhões) a Oeste de Rondô­
nia, só d'êverá começar
após a estação d:ls chuvas

"

,_.:.. ·:)tlrnn· ambiente de 'trabalho;
.

�- assist�ncia .mé';ji,co�hOspital�r;
'-_. cúrsos periódIcos -de atualização técnica;
- amplas possibilidades de progresso na 'carreira';
- Eemana de trabalho de cinCo. dias.

/ .
.'

R. Fulvio Aducci, 1189 - 19 andar (Horário das 830
.

, .
-:- ',' �.

"

.)

às 11,30 horas e das l�,OQ as 16,30 horu1;'i).

- I

, ,I r

-3:w
-_ ..

....-._--.-_-..-i1-.--.§i-.-."'*ifílliiiiDCI!ii--�-_-.-.�-_.�-.---,---o�"�:""�-�����������'-�'�'E!;�R';���"_.N_=���,.\i , .

" �/ �\ '1"'1I:

___ .UIII7"".' �±.&W�� S5 *.'=�T"'"

I ,

, ,

Elementos Jovens· Par
Olivetti do Brasil S.8.
.. .

endas·
.. .. ,.',

DIS'fAM APENAS too METROS DA' � ,,� '.i".', (.'.'

rUial de . Florianópolis
Ampliando Déparla�enlo d� Ye,1.ldas:

EXIGE:
. -�-;

\ � . �) ,

OFERECE, VISTA MAGNIfiCA _' TERRENO S:E:CO :._ ALTO .-- VENTILADO ._� ENSOLARADO
APROVEITE, "PREÇO I),E i...A,NÇAMENTO _, m.M.Aos BI'f'fENCOlJRT :IND. E COM.

nua FranciSco Tol'entltto; 21· - Fone 3802
lDEAL PARA

, �.

i- '

� curso secundário. c0rt;lp�e,to;
;
_.. boa apresentação;
_. dinamismo;

, �� idade entre 20 a 30 an s

. - disponibilidade' para trabalhar
I

€m períodc integral.'

-� treinanü:mto remunetado;
_' salário' fiXo mais prêmios;
- �&SiStência médico-hoSpitalar;
- 6titrio ambiente � ttabalhQ;
- reais �ibnidàdes de carreira.

,

cmprêsa;
- semana de 5 diàs

PROFESSORES' E rUHcloNnros, 'I'�

,

• ',' , ' ,I � I f I , IS
.

DA. 1:"'" '

Os, interessados deveráo comparete.r a Rua Fulvio Aduc-ci, 1189 ....... 2'? andar.
Horário bomercial.

UNIVERSID.ÁJJE FEDERAL'
, � 1 I ... ,;', "'

"/
'.

".

,I.
1 "

, .:.�i.·' 'I.,'
o VI \ ,.

I

, '�.,'�
.

,. .

=-.. iiiíiii�.�iiii__iiii,iííii:;;.-:-�.riiliiGiiiii-iiiíi�"iiiii"�iiii__iiíí�iiiii�iiii.•i�··".·
.

__.•.�iiií..ãii_,iiíií.7iiíii_.-:.�... ��__iiiii""iiii... •.iiíi._·.�iiiiii.��_�.:...iiiiii-:-iliii·.',._"'-.��'-'�:-.-�:·�'�:·_�-;-::---=--=-··-��'����TiiK�,���_..�·.�!!�:..iiiii.PL�..i��-';�:"�':!'--.,f�':_�"'·iiii·_iiiiíi.íiiii_.,.�,.__iiíiiii

i'o I' , "I, I I,

)
.'

'
I , ' J.. � � � � I

__...;.-------..-�-�....--..--....--......l--,1'�-_.�---__"........-..__,.___....._ _._. ._

.

___:_- �� U�
__ _� .J. *'!?t. __ r F

. t

••••_ �,_?_-'MI!!!. I
t
1:'�"'; ,S? 'M • ..::sc:m ..........._

pr

,

.,

. "'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

r
•

Ia roo
a,e,' :A Fetleração Carioca de Futebol,

em assembléia-geral aprovou a,

tabela do campeonato de 19'72
� r ".., q ... ....... ,t. ,
" vque será 'disputado em três turnos..

e começará no dia 23 dêste mês
,

no Maracanã, com o jôgo Flamen-
�'" ;'sgo '1C Oíara- antecipado da sétima

r , .� rodada e que marcará a volta de
l� u. Garrtncha ao futebol. _

'

- � .' ,'0' prímeíro turno, que dará ao:
., - ',,,.;"vencedcm "O' titulo' de campeão da

" '1 ii Taça.. Guahabara, terá _ a particípa,
çãO 'de 12 clubes, enquanto os ou­

, ." ... I",tros' dOiS 'cQntar'ão apenas com os
: � II otto-melhores classificados e serão
. "

-

. denominados FadeI .Fádel: e 'José
de Albuguéré ue, em, .homenagem
aos ex-presidentes do, Flamengo, e'

Glar.ifl. respectivamente. I',
,

, ,

'

,

Nos' três curnos -os times come-

� ;, carão s-ém, .ponto perdidq, e ,'0" cam�
"

,.;. ""

pe-ão' de ' 1'97:2 "'sairá 'dê uma 'destas'
.

. �:\ ,

três hipóteses: 'se .um' clube vencer
� �qs t��s turnos, :#ca _. com 'o' ; título'; )
< ";�e, cáda etapa ,tiver" um ;ganhador":" '-', , '"
"os três vencedores -. jogar-ão um

'tor�êi� de�isivo' nõ':'Úriàl;' e: se uma,.' ".. I, .

�, '�€quipe ,'gacrifíar --CÍ9fs: turnos,
.

jogará'
. � 'r' t-� �

,

uma partida extra com o ganhador ,

do outro turno, saindo .campeã ca­

S9 vença ou, empate. Se perder te-
-rá nova chance em outro jôgo.

Nas rodadas duplas no :MAraca.

nã, Fluminense, Flamengo, Am-éri­
ca" Vasco e Botatogo terão direito
a 30% da renda Iíqu'da, ficando os

, demais clubes com 20%. :t!sC:ie cri"
térío sert> ,.d�i,l�d( em todos - os

turnos,

DECISõES

'Se dois, clubes terminarem
empatados ao final do primeiro
turno -- o ma's importante '_ , fa­
-rão um jôgo desempate no dia lO.

I
de maio quarta-Ieíra ara ser, , -

conhecido o vencedor da etapa. Se'
mais de duas' equipes terminarem
empatadas, a -decísão será feita

,

pelo, saldo de gols. Se aqut também
houver igualdade, aplícar-se.á o

golaverage. Se mesmo assim per­
sistir' O empate o campeão': será,

apontado 'por' sorteio a realizar-se
: na Federação Carioca.

-Dos [ogns ,1r � t.és turnos serão
deduzidos 2% arrecadaçâo bru­

ta, dínheíro que 'rã para um fun­
do a ser di

.

F_' '), entr, (L quatro
clubes que nãr se class=ícarem
para. os dois últimos turnos e en­
tre os sete que não forem oonví­
dados a pa-tíc ipar do 'Ce.m-pepna.;
to Nacional.
A federação 'rã consultar o COn­

selho Nacional de Desportos �Q
saber em que horário os.

- juvenis
podem jogar. Se este 'horário�'-for
compatível, a 'Fc.F :ral'á "os::"'jQgos
do campeonato juvenil COIn():' pre­
liminares da ecmpetíção -entre p-ro·
rísstonaís. Esta 'consulta' 'de-q--e,-se
ao fato de o CND 'ter proíbído
'qualquer partidà 'antes das :- ,,' :16
:horas durante o" :verão.

' .
"

No segundo e terceiro turno em
, ,

cas,o .. ,
de empate de duas, ou mats

" "3igremiações não haverá· jogos ex­

tras, por falta, de datás,' -deci(iin-,
do-se o vencédor.- através '"do' saldo
de, gols, golaverage, e sorteio.
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Da notícia ao comentário

e par
do: m Ih r

Pa-ra Za:gal0
.

a vitória do Fla-
( ,

mengo, contra o Atlético, foi me-

nos importante do que a maneira
como 0- time atuou� e êle acredita
que agora 'O seu trabalho ficou
mais facilitado faltando apenas os

, ,

[ogadores alcançarem melhor f01'-,

. '

ma física.
I

- O Importante é que o time

ass�m',lQU a maneira de jogar que
p'edi. A vitória é apenas uma con­

sequência de tudo. O mérito to-
.do é dos jogadores que com

, ,

.mutta fôrça de vontade e humilda-

de: procuraram fazer no campo
aquíl-o que aprenderam nos tret,
namentos. No momento em que
.êles, estiverem em boa forma físi-

, ca,' .creio ;:que aí sim' estaremos em

'COIldiÇÕ8S, .de disputar o Campeo-, f

, 'nato, '7" explicou Zagalo.
"'FATOR' IMPÓRTANTE

..., .
..

\

, 'Ó 'treinador é 'de oplníão 'que a1,
......

" _.�it6ria, foi ,boa mas que não' deve
'ser -tão 'f�st�jada, porque "o, Iute,

\ ','boI � uma: faca de dois gumes".
" ':'���Ós_ ,estávamos num bom dia,
; �nquantO' o_ Atlético não. Merece-

. . ",

o' ,mós�'� ,gan:b?r porque fizemos ma,is
. t' "_' " .

: ;do �'�qu�'.' -êles: mas devemos ' 'hás
,

.. ' ,

"I'"
'"manter, có'm um pé' atrás pois� .

" .'
•

,
'

I

-,àmànhã' pode ser que 'as coisas não,
,(. � .'

,'corram· dá, mesma maneira,. :

,: Zag,alo �logiou muito a discipli­
na tática dos jogadores e afirmou

.'

.
'

y�eedQr, POr g�ande margem
de pontos e' por ante�lpação cam­

peão
I
Q,o III Campeonato Citadino

,

de Remo, o Clube Náutico Ria-
'chuelo faz jús ao Troféu "Casas
Santa Maria" de propriedade do

, \ ,

'esportista José Lino Shapp, e ins-
creve, seu nome, pela" primeira vez

ao lado do Martinelli, na Taça
Pre:{eitura da Capital, oferecida

pela edilidade, ao tempo em que
era. chefe do executivo municipal,

o dr. Acácio Gar,ibaldi Santiago. A

rica taça. 'ficará da posse do clu­
be q_ue consecutiva ou alt'ernada­
mente veDcer três Campeonatos
Regionais. O Martinelli tem duas
v1t6ria,s e o Riàchuelo uma.

Com' uma vantagem de 109

pontos sôbre o segundo coloca.do
\

que á o' Martinelli, o Riachuelo
não precisa, de ponto- algum da

quinta e última regata, que está
marcada para o dia 26 de março.
Nem precisará disputá-la, mas a-

,\

"

\

Com dez clubes, já que Ferroviá-:

:rfo, Carlos Renaux e Almirante
Barroso tiveram conUrmadas suas

ausências, vai começar a grande
COrrida pelo título m.áximo' de 72.

A tabela vem: de ser divulgada
pel� Federação Catarinense ,de Fu­

tebol, mostrando que os concor­

rentes -;- Avaí, Figueirense, Amé­

rica, caxias, Paysandú, Juventus,
Palmeiras, Próspera, Internacio­
nal e Rercílío Luz jogarão todos
os domingos; participando de tô":
das as rodada_s, sendo que, assim,
a Capital e Joinville verão jogos
de todas as voltas do certame em

,

número de 18.

Pela tabele. fornecida, a rodada

inaugural marcada para o dia 5
"

de março' ,marca os seguint'es en-
! ' ,

contrqs: .

Nesta Capital - Figueirense x

Iritel'nacioilal
Em Criciúmâ - Prósper:a x Avaí

Em Rio do Sul Juventus x
,

Caxifl-s I

que êste foi o fator fundamental
da vitória e da boa atuação do
time.
_ Um gênio pode resolver um

jôgo, mas um time unido que pra­
tique Um futebol solidário é mais
eficiente e ganha mais vêzes. A
lição do 'empat€ contra R_ Hungria,
depois que estávamos vencendo
por 2 a O, começou a surtir os prí,
mei-os efeitos pois anteontem, .

mesm-o quando vencíamos de 2 a

0, no segundo 'tempo,' ninguém
tentou menosprezar o adversário.
UMA BOA RAZÃO

Zagalo pretende manter a mesma

equipe que iniciou a partida con­

tra o Atlético, yois acha que Za,·
�ata ainda não está no melhor de

sua, forma e necessita de maíor
adaptação.

'"

- ]f; por caus� disso que Pre •

tendo colocá-lo aos' poucos no ti­
me e não de uma vez �omo 'êle
me pediu. ,Sei bem o que é um

, .

jo'gador ficar inativo l-on�o temp9
e depois voltár pois isso' aconte-

'. "

,ceu comigQ. - 0" Zanata; 'em boa
forina ,é o titular �'mas l-em 'que',' "

'estar bem.:
A forma, de Doval é o que mais

entusiasmou ,_.Zagalo, 'Principalmen.
te porque -o ata.cante entrosou-se
ràpidamente dentrO do esquema
que vai usar .

emo
cred;tamos que vai fazê-lo, pois o

que lhe interessa é o título máxi­
mo do Estado, cuja disputa esta
marcada para dia 31 d� maio, a­

creditando-se que Liquinho e seu

irmão Lu;z Carlos transferidos do
,

MartineUi, entrarão ou já entra-

ram, nos planos do técnico Orildo
Lisbôa para as duas' regatas, dis­

putando o primeiro o skiff e o

segundo o quatro com e o oito. A

,preocupação de Orildo é o. pêso
de Luiz que beira a casa dos no-

venta quilos, mas o a,tleta tr�ina
física todos os d:as e até a rega­
ta poderá perder cêrca de seis

quilos.

Na pa.rte organizacional" a réga·
ta de domingo acusou várioS se­

nões. O primeiro foram as balizas
sem as bandeirinhas vermelhas,
seguindo-se o perigo de um bam­
bú fincado a poucos metros do,

ponto de chegada, que a guarni-

Em Joinville
me iras

Em Tubarão

}Jmérica x pa.l-

Flam'enUI
r a físici

Rercílio Luz x

Paysandú
,Pelo que se verifica em Join-

,

vile será travado o principal cho·

'que'" dã rodada, já que duas gran ..

des equipes estarão em ação. O

Figueirense deverá levar de ven"

cida o' jôgo que sediará, frente
ao Internacional que, no ent�nto
com novas contratações, poderá
surpreendei'. Quanto ao Ava( vai
dar cqmbate 'ao Próspera, que
joga em casa e com as contrata­

ções que fêz poderá levar ligeiro
favoritismo, a não ser \ que o

"Leão da Ilha" até lá presente
um time com po,sibilidades de

aspirar o cetro.

o encontro Fiquei�ense x (Amé-
;rica em Joinville ficou para a

, ,

rodada final mostrando que a ta.

bela nã-o poderia ser melhor ela·

I ij, ,

- Quem sabe, sabe. O DO"I'

t
a

mos rou que mesmo não estand'
em boa forma física é um atacan�
te sensacional. Seu -entendiment
com Paulo César me surpreende�
Até parecia que os dois jogavalll
juntos há muito tempo. Só falt�
arrumar alguns setores e deb:a
que os professôres Francalací 4ia:
e Tião Mendes coloquem o time'
no ponto" para aí, então, entrarmO!
no campeonato em igualdade di
condições com os outros - fina,
lízou Zag-alo.

RENATO � CARO

o' více-presídente Hélio MauríciQ
esclareceu que conversou Com õ
dírígentes do Atdétíco sôbre a cam.
pra 'de Renato, mas que não houv!
acêrto por causa do preço pedido
pelo passe do goleiro: Cr$ 500 111il
à 'vista.

-', Estamos ínteresados em con.

tratá-lo, mas por êste preço não
dá. No entanto, como nossas rela.
'Ç:ões>1 cóm o, 'Clube mineiro são óti,
mas, acredito que ainda pOdere,
mos chegar a um acôrdo.
Caso não consiga Renato, o FIa,

mengo ten1'lrá Félix, que ainda
não reformou com o Fluminense
e, devido a idade,' terja. seu passe
estipulado num pr'eço mais baixo.

ção do Riachuelo, após a vitória
no quatro com tentou inutilmente
arrancá-lo. Não foi providênciada
lancha-motor 'para o controle da

competição, sendo que o árbitr

geral _c_ Sady Berber - numa ca­

noa a vela tentou controlar

páreos e não conseguiu. Com 0'-
.r juiZíl &�l �aída numa ponta e os de

chegada noutra" a regata foi reali,
zada sem qualquer incidente, gra·
ças a disciplina í'einante ,entre as

guarnições presentes que assim
foram as responsáveis por exce­

lência do sucesso' das ptovas.

páreo Oito remos

A 5a. e última regata.;.._ 26-3-72
'

i

- tem o programa que segue: 1°

páreo ...__ quatro com - Séniors:
2° páreo - 2 sem - Aspirantes;
ao páreo s'kiff - Séniors; 4° pi­
reo dOis com - Séniors; 5'0 :páreo
- quatro sem - Séniors; 6° páreo
- Do:uble-skiff - Juvenil e 7°

Séniors.

\

borada, sabendo-se que o F�ei-
rense, com a nova mentalidade
que adotou� pode perfeitamente vir
a ser o nôvo campeão,' isto" se o

América deixar pOrque os Joinvi-
,

lenses agora mais do que nunca

querem continuar com a suprema­
cia do futebol barriga-verde, tão
bem reconquistada na tempora/Ja
que passou .

o box, como o automobilismo,
continua a fazer vítimas. Mickey

.

Pi�ey, um Prometedor pêsoJe'
ve de 22 anos, derrotado no quin­
to assalto, na _luta da última qual'-

,

ta-�ira frente a Jim, �ore, su-

cumbiu pouco depois. N�primei­
ro assalto tinha sido derrubado, '

três vezes; depoiS reagiu a der-

rubou Moore duas vêzes no quar­
to assalto. Porém no quinto êle

,

caiu de nôvo - um tombo sêco -

parecia desacordado, mas consta­
tou-se, que estava morto.

' ... II'. c ; j7lrzar
f

'G?Gi
, 'to

- Sociedalle CalanDense de
'SeguruÇB e Seniços especíais
- Organização Ca'la�,Dse .le

Limpeza,
Duas 'Organizações, genuinamenle ealarineDses.
R. Deodoro, )9'- 3° Illdar - sala 6 � Fpolls -- S· *

So.S!nA
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TRANSPORTES COLETIVOS ,I RÜÃ JOSÉ MARIA DA LUZ (JOSÉ M :NDES). casa�rl
REUNIDAS S. A.. I

grande de material, em estupendo terreno de 712ms2

dando �2 metros de frente lp/O' asfalto, excelente

A EMPRtSA DE lRTECHAÇAO p/ponto comercial e residêncíal. Otimo -nagócio

CATA-IIE!S''E 55.000,00 - sendo 30.000,00' de entrada e saldo 500,,00
..' p/mês. Tratar diariamente até 19hs. inclusive saba- ,

ONlBUS com PARTnlAS DIARlA! D. FI.ORJANOPOt.11 do? não fechamos p/almoço, Rua João Pinto 21 � irPARA : P6R'J�O UN1A9, ,.,�..�.�,� ����e.�t1�" 39 andar conj. 9. I t
Camburiá: .._ t.jal - Pi� -- 'BIrra ...tbl "

_ JOINVILLll _ Vila Don. !'nm.Qa _ CI,." � _���_�����������_�_�������r!�' \

o\legn: - São Bentl.) do Sul - !tio :Negrl,.�o -.

.afra - Canolnhkíit e POR'ro tJNU.O
Ih 19.30 horll
com CONEXOES tmedlatu para PALMAS,
CLEvEtANDIA ...... PATO BRANCO - FRAN
CISCO BELrsxo e CAÇAD01l.

PARA: SÃO MIGUEL :DO OESTE, passando por Bd

neáríe de Cainbotli � '[tajai - BLUMENAU .­

Rio �o Sul ..-. Pouso Redondo - Curiti'bllnos -

CamtlQS Novos ...:.. JOAÇABA - Xanxerê -

Xaxim - CHAPEei), - São CarIes � Pab:rUtoI
_' Mondai e SÃO MIGUEL DO OESTE

I
às 19,00 horas. ". -1.�� ,

PAnA : LAG}ijS palsando' Pcir SIp J,.. - P.� �
Santo Amaro - Altr.de "".,Del' - ••m B.:tlre'
- Boclúna du Sul . e LAGII

'

's 5,00 -- 13,00 e 21,00 horal.
.rABA ANITAPOL� '. S..�a' llOi:A . JB, UUA, ,.

lan.,g. por 'são JOSé
'

__ ....Q"" -_��
- á.ncho QÚe1:mad, - ANl'r.uou.
A� 15,30 horas, menos l,�t dOl1il\1.n,;'l'.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo (Iy .$staà�
CATARINF,�S:E - )1arc�ltno Rame,.lII - GauriUNl
- Viadutos - Ere�him • 'IraI: 'no "E3bdo do 111\1

'

J
Grande, do Sul; -- Todo, o SUDOESTE ,PAJ}..,4 ',,'

NAENSE � crmmBA e SÃO PAULO.' 1
oxrsns PARA :' �lAGENS ESPECIAIS E, UCURSOD I·r'

VENDAf e INFORMAÇOES: Em nos�a A�i.C'ia Rodoviêrl.&
ti

• A.v'. rRerc1Uo Luz N,

TELgONE 8727
' ;

\

-----.--- .._,--
'

...,-_.�-,_.........._�--------

ALUIA..SE CASA
Situada' na Rua Duarte SchuteIl, 3e. 'l':JliJ.r no loo-al

I ,�.

PARTIDAS',DIARIAS DE
I,

FLOIUUÓ.P'QLIS:' i '
"

Para BLUMENAU (DmB'ro) - ,8;UI; 12,10; 11;10 bOT«s

Para Blumenau via BAL. �amboiilÍ " Itajú: 1';00; V;fiO�
8.30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00;,15,'80;, 16,38; 17.30; lI,"

. �, �

.

e 2l.�0 hor�.

Para :''I:traguá do Sul: 6,00; e lG,45,',hor,,�t
Para MAFRA - Via Gorupá, São, :SENTe', D8' sn • M.

NEG�INHO - 6,,00 bora.1t
Para JoinvilIe (DIRETO) -- 19.�6 1t�r�
Para JOINVILLE -::- Via Bal. Caniboriú - ltajai - !li

�arras - Barra Velha: 5,30; 9;00; 13;30;· 14J�'; lG,�t h�
..... _.�:u""���

raso

Pflr� .. JoinvilJe. -" yi�,��J_. çamQç:r��, � I�j�,: i,90; 7;9'r
11 OO;,,� 13,00 e' 17,00, hor8& �';" ':''''>';'' """ .,

Par.a São Francisco do SUl - 11;15 Iuwas.'
Para CURITIBA: ,5,00.; 1,00; 11.;� tS,06; li,eft; 1'1,00' kfl­

.

ras (e 19,00 horas horário SUr>'l:etnenbt ã;u-t:t•• v-ro,)
'A pioneira ,no transpom coletivo de littatlo infonaa

q�!e mantém regular �tD de, ea_e.a.. pai'.,9. � ...
dades supra mencionatlil • .-.iQO i. "u..ma6bo """1
todo o Brasil. Of�rec•.tatab&n mo__ ..

'. eonf�"s
6nlbus para execucão i� 'ria� _� I,aFA ...�'II
quer parte do país e .......

Informações e vertab ...__ a_iii•• .l�
HelCmO Luz oU pelo FanAI 22-61" �. *".._: Itta -<a:_,
Pedro Demoro Fone 6+0,2.

.

TOMADA' DE PREço'S
o' SERVIÇO AUTONOl\IO -l�rol�'JCIPAL DJi ÁGUA ii

ESGOTO - ,SAMAE, 'comlo1Diaa a quem. int.r-..r PQ"
sa que estã

.

aberta � Tomada de Preços nif BL·OS17! pa�

ra serviços de escav:acão para construeio dOi .......N�
rios Aipim, Garcia e Jararacumbach do �fJ"O iliJtaul .1.
Abastecimento de Agua de Blum:en.�u. '

Os interessad'os deverão diiigit�" '. ��a. 'fQ SAMÀ,"
de Blumenau - se. à rua/Dr.:,·LlÚZ de·� BN:Q, ..

, ,. , "

(antiga Rua Maranhãô), onde ,.
.

e':mmntt••'

• .. i.
os demais. elementos da T01'Ilada, .. Ne:_'

A Tomada de Preços será,; �liüiia ià i �,. ie :ia...
reiro, de 1972, às 15,00 'horaS na S�é do SÂ,.E�

.Eftlff EIfmU_. F......
Resp/'I'jDiftftol'ia tl.. io &AUID'

.

rttscil - 71 /

VENDE·SE VOU{SWAG'EN S_DAW'.lW l�rl eOM
APENAS 13.000 KM E S'IJiJB v_� .. � -- 'feI.e

I

EQUIPÀno. _ TRATAR PELO FONE �te'5 COM :ROL-,

LIN.
.

�
..,

"'\

i,08" UTOIIIO .SUrA
Proteuor 'de Pltqu1l.trJa éIa. Plftld.4. de 'Ked1�.. -

Problemittett P,fffQ1la lIevUM

DODCAS UDT.AIS
�Dlu1t6l1o: JId1ffelo AuoeiaçSo Catf!r1nen.e de ]h.

dlck!-A, Sala 13, - I'on. __ ,.... RUf, I.Onfmu hlhof .,
-�--

COLEGIO COMERCIAL PIO XII
- I'ntegrado no Conjunto Eiiueaci0nal ele pleria,.ópolis­
Anexo ao Grupo Escolar f.rin8u 13ronhàus_
Rua Vereador Batista. Pereira S1NO - E3tretto

Estarão abertas, até o dia 29 do corrente, aS! :nilatliícu"
.laS' para os cursos� GINASI'._1!. ti COLEGTAL.

A Secretaria do ColégiQ estará ft.lnCiOnaRdo durante OI

Idias úteis, das 19,30 às 21,30 horas.

lS,_�������������"
RUA 1'3 D,E MAIO: (Prainha), ,cf5:000,0t'}· �e;; entradalr' I

saldo 300 00 p/mês v1ende·se casa gr'a-ncle' e/3 ,quar-·
, ., '

tos, sala, copa casinha banheilló, despensa, outra
" .

c/3 peças e lindo terreno de. 624ms2. e/parte arbo-

rizedo de$lumbrante vista. Preço: 18.00n,OO (U1tGEM­
TE). 'l;'ratar Diariamente iaté 19hs. incluslve sabad()),
não fechamos p/almoço. Rua João PInto 21 - 31Jl a�.·

dar conj. 9.

���\�����:�:�������,11..........'L.� i

Edital de Leilão, com o prazo de 20 dias
o Doutor PAULO PEREGRINO FERREIRA Juiz dp.

Direito da Primeira Vara Cível da Comarca' de Floria­

nópolis, na forma da lei. ete, '

. FAZ SABER a todos quanto êSte edital com o pra­

zo <1e (20) vinte' dia� virem; ou dêle notícia tiverem, que.

no dia (10) dez dp- março do corrente ano, as 13,00 horas,

à porta principal externa dêste Juizo (Rua Duarte Schu·

tel nQ 17 o Porteiro dos 'Auditórios levará 13 leilão 08
'J' . ' ,

imóveis Bbaixo descritos, penhorados a MANOEL MAN·

CELOS MOURA, na Ação :mxeO"utlv:a ,(autos n9, 829-67) que

lhe move LUIZ CARLOS DE BORBA, em curso nesta Pri-

','

meíra Vara Cível:

Um terreno sito em. Armazém. . Cachoeira. do Bom

Jesufi, Município de �FlOrian6polis� ,

com 24 metros d�

frente por trinta de frente a fundos, tendo na linha dos

fúndó$ vinte e cinco metros' "cOm 'uma ires. 'de' mais ou
", ,

�en08 lEetecento.s· e vlnt� metros quadrados (720m2), fa
zendo frente em uma r�a, projetada em terreno de' pre-

'

príedade de Mário Moura ou ,quem aé direito e pelo outro

com dito do Dr. Francisco ,de As$is, adquíríue cónforme

escritura pública de' compra: e venda de '8:10,63,' trans­
crita sob n� 7.187, às fIs 23,' ..do Livro �F, no 'Cartório

do Oficial Hercília Luz, e as, benfeítorías nêle 'e
-, existente,

,

eompreédendo uma casa de alvenaria. e·�. rancho �e,
madeira.

.

, Um: terreno sito em Armazém",Distrito de Canasvíeí-
,

, .

Avaliação: ' ; '

•... � n ••• i Cr$ 40:000,00
'

ras. neste município 'com a área de 360,m2 (trezentos e
, ,

.

sessénta metros quadrados), adquirido conforme .escrí-
tlU'Q transcrita sob n1? 1.412,· à fls. 121 do' Livro 3-A no

,

, , ,
'

CartÔTÍo do 2� Ofício frente para uma rua projetada em

'ierml'J do Dr. Francisco de·Assis, ou quem' de direito;.
fundos' com terras do Dr. Francisco de Assis, ou quem

de direito.

,i', 'U�: terreno· sito em Armazém, distrito de Ca.chdei
,

Ay�li.çi�: .. � . '

'

" .• \O ••• :. • • • • • • •• 'Cr$ 4.000,00
.

rai:! de Bom Jiesus, nêste municípiO, iCom 'a, área .de 3,00.
metros quadradOS adquirido conforme 'escritura trans-

�� I j I�:' . _ ,.

erga sol): nQ 1.566, à fI. 162, tio hvro 3-A. no Oartorlo

do 2� Ofício de Registro' de Imóveis desta Comarca: CaD- �.
troutand(l a leste com terras de 'Mátiol Moura, Oeste com,

o rote nQ 19, de Claudio Ferre�" sul com, uma rua pro· . .

'\.

j�t�da e ilorte com os lotes n9s. � e 2 de propri;eds,de do
.

Dr. Francisco de Assis.

Av.li�ç:ão! ......•... ' •.••
' ••.... � .••

'
•••• 1 Cr$ 3..5001JJ.

DOCUMENTas 'ÊXTIlAVI·ADOS'
Poram extraviad� os docamentos 'd· a cãrteira de moto­

rista dn, VolJ�swagem 1960 cor 'branco' lotus, pertencçnte, ao

,:Sr. Oilmilo Triaquiln de Abreu.

,1JGiDt Am�DD8ES· BBASILEias:
DE Ij,:Dm nnsslD -- ESTADO 'DE

I, •
:: �

, I �

'�'j,. ' iy SANTA 'C�lT�RINA" .

AYEM8LSIA GERAL SeCCIONAL - EDITAL Ê
ELEIÇOES'

'.Oe ordem do Sr. Presidente dO CQnseihd Seccion9;l�
.« LABM-SC e ma forma do Antigo 15 :do estatutos,

.
' ,

n�a 'f.l'onV'ocada ultla assem191éia geral Seccional de as

��ee, �a () proximo dia 8 de abril do corrente ano,
li),tim de serem eleitos 5 (cinco) ,Membros" do Conselh::-

,

S�ei-on'lI, na fÜ'1'ma do art. 29, para o pariado 1972-1975 '

A reg-peito do ato eleitorai, baixam�se, a� seguintes
mih�aes:
a), as i1!!�eriçõe$ :pare. a concorrênefa 80S carlOS acima

poderão ser feitas isoJ'ada ou englobfldamente, as:
�in&da por S (três) associaqos quites, no pérÍfi)do de

"

I} de feTereiro a S de mar:co, do corrente all�, na sa
.

de desta Diretoria Seecional. \

)))
.

Somente serão aceitoS candidatos que preen.cham as

condicões estatutárias.
'

'.

!

c) 'o atOi eleitoral terá duraç'ãe .,d:#) 6 (seis) :boras ,cQnti·
flUU, inícla:ndo-se ,às 08,00. horas e' termimando' àS

14,6� horas, quan.do será. iniciada � ,ap��cão.
à) terminada a lapuraç'ão, .s�rá feita a. proclam.ação dO!

'

eleitos,' ·devendo a p.osse Yérif�car·se !l(!) )lll'e.ximo dia

15 de abril' do corrente, em Sessãe solene às 10,00
kor:aF.

�) cio intexior do ,estadO, sõmente aerãe .aceitos os v()

tJos de associadoS que preencham as condições le.

g8.i� e na formal dos artigoS 13.� 14 dos e�tâtatos" e

!) a pre�ente as�embléia géral Seeaiol\a1, �eJã Jevada,
'.' a efeítb na séde. pr6pria des.· Seceiouait .' IUI Je.
"reAimo CAtel'ho, 325 cOniunto n\G. nesta e�itd, ,cam\
a,eert-ur'a mareada para às 08,M horas, hatendo ftÚo

. m�r<> legal, caso eontráriG- ls 09,00 ht'U'u, cem. Q:uaf.
quer número e encerramentB, seis hQra5 �póS.

.

La'bre em Santa Catarina .,.;- lflarian6polis" 8 ele feve:reh'e
de 1972

JMC'JNYMO BORGES ,FILHO -.'pt $ Il.VV.- DIRefoR.
SECC'ION'AL

.

..

•

,--..�..��..------����--­
A�

COICUBSO -.BANCO DO ,11SII..
I

Inscrícões abertas de 7 a 11 do corrente para
ambos os sexos. Prepare-se pela' Apostila do Prof_ I
Julio Cunha (do Banco do Brasil), todas Bs materlas
incluindo testes pSic�gicos Cr$ 75,00. 25 anos apro-: I

, I
vando candidatos.' ,

I '
\

Pedidos ao autor Caixa Postal 1.875. _... São PaU- 1
'

r: lo - mediente cheque visado 01,1 comprado,

agradóveihorasP05se no novo

, I' I �

, ..,"'" �
, ,

. ., ':'t AA'

.... saboreando cs deliciosas' ,BATI DAS, o

"::,\).;, '; de ... frufàs naturais, e ·moi�, P 'TISCOS
'feitt lS nÇl horo.

C endereço 'certo é:
" ,II

".,,,.,, rO��SF', H f� PO t\A.AFRA,' 91-
)

,

o" __••�. •• 0'0 �_.� ...._ __, ..

....
,'.:"....f'l·II?"l',.,· �'t�.N" ..... "tt! •...�%.,

" ,- ----- _.------_--_.,.. ._",'
!"'"'�"'� .,_ J«� ','�! � -';'

• <;"1 r· t . "���'�'I "
..

1(f'P"" .,�
.

Véndo Kornbí 71 - T'l.0vinh!l 7 meses de !tSO. Mót�
vo vendi' granja, Parte f'nancíada. Tratar à,Rua Hum;litt'(
79 ,_. Bairro N. S: de Fátima à noite.'

.

. ',' 'AVISO" "

.)� I I

'_ ....._,.:, ....�-_.,.. , .. - .....

\ ' iiiiiiiiii_�'_' i.!JiRiã!i..iiii. .,aiiii__a iiiiiir,ii;'�...-,-s,..-, :,wi.i._

'--�lAG�MoM,:::'a�:� :�.t ctgarag� � �ar: �
, ' 1 I' I

'

tos, sala., <copa, rosinha, banheiro', quarta emprega
I da 'etc. preço: '55:000,00 -e(SO.OOO;OO de '(l!nkàda. -:,�:.'.

.

500,00 p/mês. Tratar diariamente ,até. 19h.�, 'irtclu$i-"
ve sabado, não.· fecham.o� p/almoço., rua Joã'o ,Ptnt�

.
'
21 _j_ 3� andar 'conj� 9. I

..
: i

,

'I

.:,...;::..��������������-�f
•

•

\

" .

PROGD.1UÇ.U ,Ãal ••n:
.

t
'

18�15'- Ko�sa Filha1*"","
'

1�,:55\�:O "8" Ide a� "*"'_
120:40 .... Do ,C,.g",
23,:00 --Poll,óOI & :

,."

Canai
.

F'loria n ópolis'

W • ---JI
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, '.

,.

"

r'
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• If

. assumír na noite de ontem- �

Presidência dá Câmara ' Municipal
de Florianópolis ,0, vereador 'Walde·
mar da Silva 'Filho -' ,Cc. ruso -

afirmou que "Florianópolis não
quer ser apenas a bela "terra de sol
e mar".' Aspiramos a 'inte!:,1l'ação no
processo' de demarragern para o pro.
gresso. Somente assim esta cidade
terá condições de' .partícipar do. sur

to desenvólvírnentísta que sacode o

Bràsil". .

"

,

,
_. Aqui 'preCisamos 't�mbém -

prosseguiu ,-'
-

ensejar o. surgimento
de .novas indústrias e �e um parque, "

fabril na região da Grande Floria,

nópoÍis. ,'Necessitamos' Intensificar Ó
plantio "ampliando as manchas pré
I

I ? ", I
,

• ,1 •
., �

prías à .agricultura 'na Ilha e ar

redores. Turismo - é elementar �
SÓ,' C'OIll estradas pavimentadas e, hq.
téis 'de diversos tipos, mas com'ar­
re

.

'e "conforto. Nossas praias, verda.
delrás maravilhas "do Ati,antíco Sul
�e c convidam :

'às, delícias �'aO. refri·
gério 'dê- suas âguaé, 'obrigam 'antes
àü"b'ânncY de po. '-'Multo' ainda está
p-Ól' �se':faze�' é,"de .nossa' parti, coh
tãrá 'o Sr..prefeito Ati Ollveíra com
,á 'mais' estreita colaboração.

ti SOLENIDADE
,

,

"

A 'Sessão', 'sOlene: '

da 'c.ntiulra' foi
biicrada' às I 20 : bolas' '€outahd(} �,
;'_It��

.

"ti .. 'I ..... " .. �.. J"'" : .

"

a p�ença de '!mmde,' núinero' de

�íüfonà��es" ''e'Ii,fté 'a� 4u�is o' GQvet­
nador,

'

ColónibO 'SàI1es fi" ôS ei-GG:'
':;'",j., .....j ","'. "

\. ;.'-,

v6l"DadOre6 lrineu" BorÍlhausên' Ivo'
.. ..

,
. . ., \

SÍlveira. 'C�lso Ramos e'Her.ibettlj ,

•
- • 4 f - .... .: _'

_, _

.I

Hulse além. do, Presidente" 'do Tri·
,- ",', ", "

'

" ", ,

buiu\l de Justi�� do P'tcféitó, Ati
ÓÚve,lra, Secretários; 'de:-Jri$;'tádo , ,e'
p;arl�inep�.' 'Na mé�:rlm: �ião
'f0i'am

'

em�dos nos' càrgoo, do
v�ce�presideDte, lQ' secretário,' e, 21!,
�cietáí:-ió r,espectiVanl'ente �,ve'
�ad6res' Lú�Í<> Freitas." dá shva';
HéliO ilôeschl e Antonio Bulckt
Viana.

"
, I'

'.. . .
. . _.'

.

"... .'� ,(
. '" "

lrijciaridQ; se!J' pro'puJ;ldàmentP:"'c>
�eâdor Wiildémar ',"da t;'�l:va FiibO

, �daidu :que "'qll�q\ler Que, seja, ',i
f, 'OdelQ dia d.ese:nvolViI1lêfitO adotádo

,

f f' '.

,r wn pa18, jamais poderá eXitnir

."'

", .. �, : .

, ,

,

\

,.'."

, ,

"".'

se de duas ordens de fatores funda­
mentais: a eficiencia e o respaldo
da aprovação popular".
':- A.' eficiência -- prosseguiu �

por óbvio, não há, de ser confiada
exclusivamente aos técnicos. Já O

respaldo da aprovação popular
constitui tarefa imanente à ação
política. Eis porque, no. Brasil de

hoje, não obstante as peculiaridades
do sistema vigente" em plena: fase

de aceleração
...

'

no caminho da' ple­
nitude do regime democrático, as

casas legislativas hão de desempe
nhar atuação. decisiva no sentido de
colaborar na formação dessa tão al­

mejada "socíecade aberta segundo
padrões modernos". A verdade (..
'que ainda hoje nos ressentimos de

, , ,

um .passado lamentavelmente des-
.

-

.

.

comprometido com o dever prima-
cial da eficácia.
,

Mais adiante asseverou:
,

_'
"

Não se cuida de reclamar efl­
cíencia tão só do Poder Executivo.

seja: no plano nacional, eetadual e
,

rnunícípal, o que seria, índubitavel­

'!llf:Íntc, da maior importa:qcia:Dev&
se procurar, paralelamente, estudai' '

maneira e modo de adequar as Iun­

�ões deferidas aos legislativos - �e·
nado, Câmara dos Deputados, As­
'sembléias estaduais e vereanças
rnunicípais - aos 'pr'oPÓSi� polítí-
co-administrativos, amplárf1ente' ra·

• ' I �

ripvadores, que marcam os tempos
r ,

d.e hoje. � l •

CACÓE'rES DO PASSADO

.', Após refàrir-se Qo atual' estágio
� desmvolvunento do :arasU o no:

, ': Y'ó preSidente da. CâinaJioe, Muriiêipal
:: diSSe que "para prOSSeguir neste

! '

:- GOl'ilpasso, urge romper de vez ,com
certoS' cacoetes do passado. E os

que exercemos funções' representa­
tivas rios CQiegiádos legislativos, an­

tes
. de mais ninguém, temos a obti­

bção de proceder a um salutar au

�o-crlti�".
, - ReVer. julgamento é atributo
da 'r�zão humàna e, dó pontO de
viS�

,

pOliti�, o, e?Cercício democrá­

�ico é �m 'permanente
_ rc!}:valia,ção

de peSos e valores. Só através da
dúvida e do debate é passiveI ap1,l
rar algo de permanentl3 num ter-

Tudo está pronto para 'o mais
........

longo 'carnà�a� da história de FIo·

rianópolis segundo' o� responsáveis,

pela progra'mação oficial dos feste:-

jos. Hoje', 'o ;mais' curto reinado da
terra - -agora um pouco maior n:,l

Ilha _" reÚne' os fo.liões da' Capi�l
e' visltantes nos salões do. S�ntaca'
tarina Ç-ountry Clube, na festa de,
nominada' Cárnàval, na Ilha. Ama­
tfhã,

.

a folia continua com Q, tréidi,
cional Noite do Terror, no Clube So­

cial PaÜleiras que faz seu ptlIhtüto
baUe de �amàval ua sede, noiva.
I pgra �xta.eirÍ4 o, ponto alto dàs
estivida(:lés é o. Xl Baile Municipal.
no Clube Do� 'de 'Ag�sto que réa-'
liza' _reus Cem Anos de C3maval., As
�Íl�tições� ao concurso de fantãsiãs
'forax1l' âbe:ftaS� ontem � e o primeiro
msctito' foi '�uiz SantalUl, a.ntigo
concorrente ao certame que, h1ai�
úmà

"

vez tentir'fl o prêmio maior,, . ,

"um� 'a'Spiração que ainda não al-
cancei e sómélte ch�gand') lá é que

.

m.e considéro realiz.ado". Luizi:t1ho '

cbncorre' na ca�'égórHlr' de' ltlXO mas

cul1nó com
.

L.ord. Os
-

demais i:t;J.scd,
tOs' são: Litidolfo lnãCio com Pierrot

,

,

de Brinquedo; Edson MàtC',5 Caetàno
,

"

éom: S$oxáÚ, em Festa; CMia Mária '

dos' Santos com Col�bin!l �� Crj�
tal; Suêli R'�uilo� -com Ofereo,da de

teman'rá, "iodos' do 'Paranli. ,O cariQ­
ca:� trbÚ'atan" "Alves Pinto mostràrá
Bôd�'�, d� Pier'rot' :'e a l)ar�naensê
Chi'w:l "'t" "-ilv'à 'parti 'jtJ'ar:í 'dm An'i.

.
,

"'\I" I 'lo

"

ta Garibald'i. Também da. Guanaba·
ra, Elizabette Corrêa: eoncorrerá
éom Aquarela (lo Brasil. }!"'jnalmente,
Osvaldo Gonçalves, o campeão de
outros carnavais, concorrerá ao Mu·

nicipal na categoria luxo çom Gló­
ria de Alexandre - O Grande.

Segundo a diretoria do Doze, os

prêmios - deduzido,' o Impõsto ds'

Renda, _. serã'O conferi�os após (;

cOncurso ria seguinte ordem: 19 lu·
gar nas categorias de lUxo màscu­
Uno e, feminino - Cr$ 1.000,00,; pà..
ra Os segundos colocad� -:' Cr$ ..

, 600,00 e 'Os terceiro� receberão
Cr$ 2,00,00. Os prêmios de originali­
dade nas duas categotias São os

seg\Üntes: 19 lugar _' Cr$ 500,60; 2Q

lúgar - Cr$ 300,00 e 39 lugar -
Cr$ 100,00. Ao conjunto 'de luxo se·

rá conferido :um prêmiO dA Cr$ •.

500 00 aQ primeiro colocado e o
,

,

conjunto originalidade Classificado
em primeiro lugar será premiado
com Cr$ 300,00.

QUINZE COM FÔRÇA

Depois de pérmanecú diversos
anos' tealizando um medíocre car,

naval a;' seus associados: o tradi­
cional Clube XV de Outubro renas·

ce para a sociedade da Ca!}ital, pro,

grartrando um grande carnava� em

sua sede própria. Uma grande equl'
J.l de u,s;,o iadvs e abn datl08 ti soo

iq

reno tão movediço como a realída­
de política. No ról dos aconteci.
mentes a merecer percucíente aná

Iise. figura Ó fato de galgarem po·

sições 'políticas, em todos os níveis,
nas duas últimas décadas elementos

, )

compromissaôos com uma nefasta

demagogia que tanto melefício acar­

retou ao País. Na realidade assim'
foi. E tal equívoco se constituiu em

motivo bastante para que . Se ' pro­

flígasse o voto' popular,' responsabí­
Iizando-o pelo desacerto das esco­

lhas. Contudo em tal aspecto nega.,

tívo ' representado pela ascenção
soçial dos demagogos, há uma lição
positiva a ser extraída" da experien
cia. Que foi a demagogia triunfante,
senão 0, sinal de que o medeio po­
lítico tradicional '.

se' havia esgotado
e que se .ímpunha a mudança "de

/

comportamento daqueles que são 09

Intermediários, entre a opinião pú
blica e' o pOder?, ,

I '..
'" •

'I "

,or�,MIS�O ,

,'Em'�utrb ',porito ',do, seu 'discurso
Ó ''S�.

.:

Waidémar d� &ll,va' Filho afír-
"

,

mou:
, }

,

- Dizem' que o otimísmo . é uma
r •.

'", ",. 4"
'

� � _. � p ,

,consta�ta dos moços, Ainda <
bem.

" , " " .. ) . ,

Não éoncordamôs. .todavia, com o
. ".... ''\.' ""\ ...

atributo restrítdvo,' Otil);Ü$mo é 'spa-
:nÀgí�, }dO,s' �e'· �nfJaIll na 8U� gen-

•

l"" \, r"· ,

te;' nas, pqte:taciàlidades dá sua ter·
q... � l" .• ',...,

ra. Otiini.Stâs:' são os' homens que
córtdu�eni", o,'�ril&ií, <=Om olhos dl'
vét' e �,á·oS de,'efgÜer: otiinistas -
ptôggêgUlti. ..t- hão de' ser os diri­
géntés' de nbSSÓ, J1;Swdo' :"'a armn,

, , "

cada a ,quê ,se' Í>tb� b Projeto Ca·

,tàri�Jtise de ��tryólv.itnento" Sob
iii ,Udet�nÇA dQ éi'lgehheJIo ColombQ
Salles." '-"

"

ItEeONlutCIMENTO ,

,o \1'e�ót W�léiem�' da Silva, Fi.:
lho i� teferénciàs aos nOmes de,
OSvaldo'Bulêão Via-na, Paulo Fo'nte3
e Fernando Ví�gas; Qu'e, o ajudaram
em sua vida ptiblkJl, bem como ao
do prtmderite 'do Diretório Munici­

pal ,dà Atenã, AdêrbaI.:RaniOs d;l'
"I". .'

Silva, "que "apoiou meu nome des-
de q�e cogltado, para pre.i1dir esh

éasa, estatiá em faltá pllra comi·

go mesmo". ' ,

f\

,

{ , .,'

I

dedade trabalham ativamt�nte para
concluir, provisoriamente, as obras
da: nova sede, na Rua Conselheiro
Mafra. Sob a' coordenação de Manoel
Silveira campeão brasileiro de
remo _ a Comissão de Obras cujós
integrantes realizam um trabalho

exemplar não só com palpites. mas

como O�r�ri()s, garante que sába..

dd 'o clube efltárá recebendo seu

quadto �ial pata "o prim�iro baile
de cama:vâl ba, �e ptóprià�

Para fâze� ire�� as dcsPeaaa 00

coosttuçao _;... 'relhidada hã oorca de
um mês ..... 0$ d�tores do Clube 15
estãó solicitando aOs '!1-óclos para
qultatém às lhensa,lidades de feve-

. I 'I • ,

reiro.
'

Os interessadó6 em adquiri·
tem convites e, mesas deverão' com
parecer na'sede dd clube onde serão
recebidas BiS reservas a, fornecidos
os convites pata os quatro bailes de

carnavl:j.l.

SAMBA COM MERENGUE

Á exefuplo de outros anos, os Pro­

tegidos da princesa prometem uma

,
atração diferente. Para êste ano, já
foi confirmada a presença da por

torriquenha Btehda Alvarez que
mostrou tn.uito "balanço" , nos en­
saios, misturahdo ,'b merellgue com'
o satnba. Outro destaque na �scola

,

Será Miss', Renascença Sônia Silva, já
ilhe ida lo púbUco d.a Capital.

-

am'P'O'·S d'e' 'r:1'"
.

'.
.

.

a larém 'tem
,:

vo diretor
.,��"&J

'

'" �', t
.

" ',"", I
, " ",'''" � '�',:' ,:/':c' ,,' , . ,

,

C;D,g n I: y;. ':C 1:0. abr' prQg�ralaçã
'.

, o Reitor Ernani Bayer assinou

ato desígnando o professor Plínio

Francisco Hahn para as funções da
diretor do Campus lt.:vançado de
Santarém mantido pela Universi-

, , '

-dade Federal de .Santa Catarina.

Vai substituir o professor" Mires,
lau Wolows}cy, que terminou" o

, prazo à frepte do C�, já que
o regulamento do Projeto ,Rondon

para os campi avançados, estabe­
Ieee o sistema de, .rodízío. a ,�çll:!
sets meses.

O Prof, PUnio Hahn, do Centro,
,

SÓCio-Econômico, .viajará para: San­
tarém no. próximo dia -16. Na ma­

nhã de ontem manteve, contatos

com o Reitor da' Universidade, de

quem recebeu instruções sôbre as

atividades' que vai' desempenhar no
Estado do .Parã. O .atual diretor .do .

•

C.amp'lis Avançsdo de Santarém de-
'V&l'á retornar a 'FlorianópOlis so­

mente nó 'Nnal de ina� ,já 'que"

aguardará seu substituto para, ré-
le:tkr suas atividades' e expor os

prlr�'p$s probl-einaa tm:oOotrados
na região.

Iplub 'fuuda··'"
a Corretora
Krescente
A d,·�tória Ida 'Ass'�açãa dos

prOtiSS1Cmais Liberais Universitá­
rios do BrasÜ - Aphib .:._ liderada

POr seu' pres:aente di" IVRrlio da

Silva Pacheco, ontem às 17h30m

na sede da emprêsa� nestà Capital�
-realizou asse,mbléia geral de 'cons-

tltu�ção da Corretora KieSc�nie'
Apliub S. ,A., UIÍl, nôvo órgão 'da
Aplub que vai operar no ramo do
merCado ',de' capitaiS, .. tendq , como
uma, das �mis metas' imediatas a

admínistraçãó d� fundos' mútll;i's
de:�-investimentos. O nôvo 'órgão 'da

l�plub iÍüciará' suas, :operaçÕes eo�
c�pi,tal in:cial,; q.e,'Cr$ ,500', m�; ,

•
, �. f. . "

�
• ::.. � ..... 1 "

Kres'ceiÍte ',Aplullj.J Corretora
S. A. funcion�ra, de acôrdo com as

determinações do Banco Çentral,
inicialmente apenas em Florianó­

polis, "po 's o BC, no momen,to,
não permite a abertura de filiais
em outras capitais" disse o dr.

Iva:nip dá Silva ,P�checo.
- ,

Ao ato de constituição da Corre�
, ." .

.
. .-'

tora Krescente Aplub S. A. estive-
ram presentes: ciá. BNÍsild;a 'de
É'inpree�dimén'tos cta, Aplub

'

. '" t •

CIBRAPLuB - reP�esentaqa por
seu Dlretor dr. RoH Udo Zelma-'

"
-

�o'Wk�; Distri�dqra . .de.�tulo.s e'
vaiores Imobiliários' Ltda. _:_ DI­
VAPLUB _._ re�e�nta4a por seu

sóCio-gerente, dto Sylv�o, Jqsé Bp­
l� Morganti; Imobilfá:ria Áplub

"
"

'

• I

Ltda.. representada por seu piretor
dr: Milton' Dias; Co�ultoria, e ,�r-:­
viçQs Técn:eos Aph).b Ltda. ��pre-

. . .

(' 't" ,...- ... �
sentada por seu s�io-ger�n�e, dr.
Carlos .S�lveiraA :Martins Pacneco,
aêionistas da empr�sa, além dos

.

' ",,' \,

seguintes sócios, ql,le I)O ato foram

eleitos Diretores da Corretora'
constituiàa: dr. Amaury Soares Sil-

,
,

,

veira dto Rolf Udo Zelmanowicz,,..... t' ," f '"\ ' -'. \

sr. Sylvio José Morgailti, sr. Ariu_
,

zur M&rtins �jnto, sr., Alvaro' 10/.108- .

,. r - ,. ..I,..·...
. "'I j I

,
ca ,Le'Wis e p �r. Odson Ca.�doso"
el�ito r�ra Q, C'On$elho, Fiscal, e

'm�is o dr,. Clóvis Calliari e f_irany
da Palm;;t representantes do Gru-
.' ,

:po, FInance'ro �rovíncia, dr. Muri-

10 ,Ronald Capella, além ,dos as�es-,
'sores técnicos e colaboradOres das

'

'organizaçoes .APJub
'

�r. Antônio 'de
," ,

, ':

Medeiros Pacneco dr. José de Me-
, ,

(deiros 'Pacheco. sr. :Ei,du�l'çi.� Grillo

e SIta. Jo, n ,laJ.:a. Albani.,
.

. '

Descobertos objetos
ale

, , .

IS orlco nopr -

•

A equipe do Muesu de Antropolo­
gia da Ufsc descobriu um sítio

arqueológico em Ibirama consti­

tuído de grande número de pontas
de flechas, Segundo os estudos ini­

ciais existem 'duas poss.bilidades:,

ou o material confeccionado em

sílex foi produzido por populações,

pré-históricas ou os artefatos são

restos encontrados em equípamen,
tos, relativamente recentes e per­
tencentes aos ascendentes próxi-

mos. dos índios que ainda hoje ha!
bitam na região. Sabe-se contudo

,

que os índios Xokleng, aldeados
em Ibirama, não confeccionavam
suas pontas de flexa em sílex, mas

somente em osso e madeira endu­
recida por técnicas próprias" o que
dá maior chance à primeira hipó­
tese de ser verdadeíra.
O material foi encontrado pelo

professor Aroíno Eble e pelo aca-.

dêmíco Sérgio Schmitz.

I,p e s c instala agência
na cidade de Laguna
Cumprindo mais uma etapa' do

programa de interiorização do Ins­

tituto de Pensões do :fj:;stado 'de·

Santa Catarina, o Secretár�o Ban­

deira Maia, dos Serviços Sociais,
presiwu na manhã de ontem a 80-

Umidade de inauguração da agên­
c�a do Ipesc em Laguna. O ato,
que contou com a presença do pre­
sidente do órgão; Sr.' Luiz Cer-'

queira Cintra, foi prestigiado pelo
Prefeito Saul '!1Jisséa Ba'áo e' seu

col-ega de Imbitubci Sr. Ewa.rd de
, , ,

Araújo além de convidados e Im-
,

prensa.
Falando na oportunidade' o Pre­

fe'to de Laguna ressaltou o esfor­

ço da adm 'nistração do órgã'o pre­
videnc:ário, "que, vem se atualizan­

do e simplificando os métodos de

\
trabalho para atender com maior \

presteza e humanidade as justas
reivin:d icaçõés dos beneLcíários".
DeStacou ainda o Chefe do Exe­

cutivo Municipal a ação do Go­

vernador Colon'1bo SaJles, que con­

cedeu e' iinplantou no Estado uma

'politica social efet'va, "cercando o

trabalhador e o funcionário,de cui­

dados especiais, com o desdobra­

mento de previdências a'nda não

adotadas em muitos Estados da
União".

Por sua vez, o Sr. Luiz Alberto

.'Cintra afirmou que a reFormulaçãó
administrativa da entidade, funda­

'menta-se no fato de encontr!_lr, re­

cursos, técnicos e financeiros, para'
'a Ação Catarinense de Desenvolvi·

, ,

mento.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL,
FILIAL DE SANTA CATARINA

,

A CAIXA ECONÓMICA' FEDERAL - Filial de Santa Calarina, tor ,

'na público., pára conhecimento' dos' Interessados, que úirá em' 'sua,' Se·

de, na Praça XV ele Novembro, 30, nesta Cápital, 'Licit�,ção ,r�r Tomada
de preços para contratação de serviço de segurança bancária, a ser exe�

cutado na Filial e em dezenove Agências do interior do. Estado.

No' Departa,mento de Administração, 39 andar, no endereço acima,
serão prestados 'Os esclarecimentos e fo.rnecido.s 'os elementos neces­

sários à habilitação dos concorrentes no horário das 8,15 às 11,00 e das
, ,

,
.

13 00 às 16 00 horas, até o dia 28 de fevereiro de 1972.
, ) ,

As propostas serãü recebidas no dia "29 de fevereiro dE� 1972, às

16,00 horas, no Departamento de Administração, .. 39 andar, na Praça XV
de Novembro, n9 30 nesta Capital.,

Caixa Econômica Federal _ Filial de Santa Catarina, em Flcl'ianópolis,
7 de fevereiro de 1972.,

,

JOÃO GAS'PARINO DA SI�VA, -:- Gerente Geral,

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL'
FILIAL DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS lN" 1/72
A CAIXA ECONôMICA FEDERAL - Filial de Santa Catari� tot.

na público, par3., conhecimento. dos interessados, que 'fará em. �l���e_
'de. na Praça XV de Novembro� 30. nesta Capital, licitação por tomada
de preços para contratação dos segúintes serviços: A) limpeza e con

ser:vação do Edificio-sede de dezenov� Ag�ncias no interior do Es'

tado'; B) nsc�nsoria; C) telef.onitl; - D) cafezinho; E) dois, carrega--
, dores' para a ;Loteria Esportlva. "

, �' .

No Departamento, de Administr!:lção 39 andiu' (110 endereí:o ,acima', ....., , - ,

serão prestados os esclarecimentos e 'fornecidos os elementes neces

sários à habilitaçãi .dos concorrentes, no horárlo elas 8,15 às 11,00 ,e,

das 13 00 às 16,00 horas até 'O dia 25 de fevereiro de 1972, "

As propostas' serão recebidas no dia 28 de fevereiro de 1972, às

16,00 horal::. no Departamento de Administração, 39 andar, na Praça
XV de Novembro n'l? 30, nesta Capital.,

,

Caixa Econômkl Federal - Filial de Santa Catarina, em Florianópolis,
7 de fevereiro de 1972.

JO,ÃO GASPARINO, DA SILVA - Gerente Geral

',"" ,-----------------�-'----------------
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